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Publica-se é.s quartas-íeiras e sabados 

Gazeti de Coimbra completou mais um ano de 
exigência. Na vida dum jornal, como o nosso, 
um data semelhante nunca poderá passar em 
brjico. 

A crise do papel, que tem assoberbado o 
jornalismo nacio-al, veio reílectir-se intensamente nos jornais 
da, província. Luamos hoje com maior numero de dificuldades, 
e só um esforo verdadeiramente colossal pode fazer com 
que nos manteríamos serenamente no cumprimento da missão 
social a que n<3 impuzemos. 

Todos os /roblemas que teem agitado a vida do país, ten-
dente a melhíar-ine as suas condições economicas e a dar-Ihe 
um maior grai de prosperidade, teem sido debatidos, dentro 
dos limites ds nossas forças e da nossa mentalidade, nas colu-
nas da Gazea de Coimbra. Se os maiores esforços temos dis-
pendido pafl viver honestamente, lutando com ardor e com 
entusiasmopelo bem estar desta cidade, pelo seu aformosea-
mento e pio seu grande desenvolvimento comercial e indus-
trial, tambm, como premio moral compensador, podemo-nos 
orgulhar ce que alguma coisa se deve de positivo e de belo á 
nossa mdestissima folha. Temos combatido persistentemente 
pelo borrnome de Coimbra, merecendo-nos todas as iniciati-
vas geneosas o mais amplo e incondicional aplauso. 

Fazeido um pequeno balanço da vida intensamente social 
de Coinbra, alegra-se-nos a alma em presença dos enormes 
progrestos que a tornaram completamente desconhecida dos 
homen? de ha vinte anos. 

Toias as vezes que a adversidade tem caído sobre esta terra 
tão linda, as colunas do nosso jornal abriram-se sempre para 
socorrer as classes desportegidas da sorte. Os pobres tiveram, 
dada i generosidade grandiosa dos nossos amigos e dos nossos 
assinantes, das almas caridosas que ouviram as suas suplicas, 
o mas benevolo acolhimento. 

Hão pode esquecer a Gazeta de Coimbra, no dia do seu 
ani$rsario, os seus amigos do Brasil, dos conimbricenses que, 
lá fdra, longe da sua terra adoravei, souberam sentir as amar-
gura; que os últimos cataclismos produziram no coração dos 
seusjhabitantes."" ^ 

0 papel social que o nosso modesto jornal tem desenvol-
vido! não é, por forma alguma, nulo. A imprensa é uma das 
maicres forças do pensamento quando ela é posta ao serviço 
das grandes causas norteadas pela Justiça e pelo Bem. Tem 
sido este o nosso principal lema, por ele nos temos sacrificado, 
e poi ele nos sacrificaremos até que os últimos lampejos da 
vida deixem de. alumiar a nossa existencia. 

Para todos os nossos amigos, assinantes e anunciantes, os 
nossos agradecimentos mais sinceros, não podendo olvidar, 
também, aqueles que, dentro do nosso jornal, teem dado o 
melhor do seu esforço e da sua inteligência, honrando, com a 
sua colaboração, as colunas da Gazeta de Coimbra. 

, Neste momento, também, que uma alegria intensa anda a 
brincar nos nossos olhos, a nossa saudade vai buscar a terras 
de França algumas recordações imorredoiras, felizes instantes 
passados em franca camaradagem com simpáticos rapazes que 
se batem, nesta hora de sacrifícios e de sangue, pela Patria dis-
tante. Não os podemos esquecer. Tanto mais que, nestes minu-
tos de anciedade, mais do que nunca, o nosso coração sente 
a dolorosa ausência que nem a distancia poderá apagar. Os 
nossos votos, depois dum desejo ardente de se baterem valente 
e heroicamente pela Patria, é que voltem a ela com a conso-
lação dum dever cumprido, onde os esperam as caricias mais 
suaves e eriternecedoras da familia e de todos aqueles que os 
estimam como* nós os estimamos. 

Saudamos todos os nossos colegas da imprensa com quem 
mantemos as melhores relações de camaradagem. 

Comentários 
MAIS UM ANO 

Nunca ando a par, por uma Inexpli-
cável força da minha organisaçâo físi-
ca, dos maiores acontecimentos da hu-
manidade. 

Para mim, que sou um misantropo 
feroz, mais amigo da s olidão do que do 
bulício infernalepantagruélico das gran-
des cidades, todos os fenomenos que 
agitam tempestivamente o mundç são 
meros acidentes, a que todo a organis-
mo complexo anda mais ou menos su-
jeito. 

Lanço-me para fora da vida real pa-
ra esgotar as inergias que avigoram o 
meu corpo numa contemplação mistica 
das coisas ideais. E hoje, mal despon-
tavam os ruidos primeiros do romper 
do dia, quando o sol iluminava já, com 
a quentura dos seus raios, as grandes 
arvores marginais do Mondego, al-
guém me lembrou uma data que não 
podia passar desapercebida na minha 
vida de rabiscador de jornais. Fiz um 
ól de admiração. E' o caso que, se não 
fo$se o meu amigo interromper as mi' 

nhãs cogitações mais intimas, filosofan-
do com a simplicidade dum burguez pa-
cato, com o olhar descançando na limpi-
dez das aguas, na verdura suave da pai-
sagem, nem me ocorria que a Gazeta 
entrava, com este dia 1 de Julho, num 
novo ano de existencia. 

Hoje' para um jornal de provinda 
que queira manter honradamente as tra-
dições honestas do seu nome, isto não é 
um caso bana! ou irrisorio; é, antes e 
acima de tudo, a afirmação plenaria de 
uma vida levada a cabo d custa dos 
maiores sacrifícios e das mais exgotan-
tes canceiras. 

Não é preciso desenvolver, nesta sin-
geíissima secção, o papel social que a 
Gazeta" tem desempenhado a dentro do 
jornalismo português, e não será preci-
so inculcar a força de vontade despen-
dida em beneficio desta cidade, cobar-
demente combatida pelos seus mais 
roazes inimigos. 

A Gazeta tem sido um baluarte for-
midável onde nem sequer chegavam as 
vaias alvares dos seus adversarios. 

Pensou em lançar-se para o mundo, 
com o seu programa escancarado nas 
colunas do primeiro numero, e tem ca-
minhada sem recuar perante a adver-

sidade ou perante as desilusões da vida. 
O jornalismo, em Portugal, nos tem-
pos que vão correndo, ou sofre causii-
cas vergastadas do destino parn se 
manter dignamente, ou envereda pela 
estrada tortuosa da difamação, do in-
sulto, do ataque baixo e repetente, re-
colhendo á sua volta os aplausos soe-
zes dos admiradores da desmoralisação 
e da infamia. 

Eu sinto-me bem dentro deste jornal. 
Estarei sempre ao lado dos que comba-
tem, com moralidade e com altivez, sem 
sair dos limites da lealdade e da cor-
recção e sem negar o respeito que me-
rece o adversario que se pretende ata-
car, da Justiça e do Bem. Estes dois 
princípios teem sido o lema da Gazeta 
na sua missão social. 

E hoje, dia tranquilo de Julho, quan-
do a manhã rompia triunfalmente nas 
curvas do horísonte, por uma força 
inexplicável da minha organisaçâo físi-
ca, nem me ocorria que tinha de sau-
dar, uma vez mais, este denodado cam-
peão da imprensa. 

São as datas mais felizes que pode-
mos festejar. Aquiles que não conhe-
cem a engrenagem jornalística so poli-
damente poderão avaliar o contenta-
mento que enche de jubilo a nossa alma. 

V I E I R A . 

Dr. Caeiro da Mata 
A convalescer dos incomodos 

reumáticos, que'ha tempo experi-
mentou e de que ainda não está 
completamente restabelecido, par-
te brevemente para termas este 
ilustre professor da Faculdade de 
Direito de Coimbra que, por esse 
motivo e por conselho do seu 
medico assistente, solicitou ser 
dispensado do serviço de exames 
de Estado, que nesta época e por 
todo o mês de julho se reaiisam 
naquela Faculdade. 

COIMBRA ENGEITADA! 
A Opinião,'v.m dos jornais do 

país que mais tem manifestado a 
sua simpatia por Coimbra na de-
feza dos seus mais justos interes-
ses, dizia ha dias nos seus Casos 
do dia e sob o titulo Relação de 
Coimbra, que o governo declara-
ra não criar o Tribunal da Rela-
ção nesta cidade porque as vanta-
gens não compensam as despezas, 
critério que não tem razão de ser, 
quando tanto dinheiro tem apare-
cido para tantas coisas inúteis. 

Mas já o mesmo critério não 
pode admitir-se para o projecto 
de lei apresentado pelo sr. dr. Li-
ma Duque para a criação de um 
tribunal de investigação criminal, 
cuja receita, como a própria Re-
publica o declara, excede fatal-
mente a despeza. 

Pois nem uma nem outra coi-
sa. E assim deve ser para justifi-
car o que diz A Opinião nestas si-
gnificativas palavras: 

A que atribuir tão manifesta hostilida-
de do governo á terceira cidade do país? 

Efectivamente, os factos bem 
demonstram que esta cidade não 
tem merecido as simpatias dos go-
vernos democráticos. 

Os eiectricos renderam no mês 
de junho findo, 4.0ôl$>ll, menos 
192$9ó do que em igual mês do 
ano anterior. 

Esta diferença atribue-se á ro-
maria do Espirito Santo ter no ano 
findo recaído em junho e este ano 
ter sido em Maio. 

R E L E M B R A N D O O P A S S A D O 

À festa do curso íeologico=jurídico 
de 1896=1897 

Na magnifica sala da sucursal 
do Hotel-Avenida, de que é pro-
prietário o nosso amigo sr. josé 
Garcia, realisou-se o jantar dos 
bacharéis do curso teologico-juri-
dico de 1897, entre os quais se 
encontram algumas invçiual idades 
em destaque no fôro e na magis-
tratura. 

No sabado passado já alguns 
dos bacharéis, vindos das mais 
longínquas paragens de Portugal, 
se encontravam na cidade, e, no 
domingo, logo pela manhã, deban-
davam até á Universidade, onde 
foram reconstituir, saudosamente, 
algumas scenas mais típicas e in-
teressantes dos seus tempos des-
cuidados de estudantes. 

Houve canelão á porta-ferrea 
entre o maior entusiasmo e simula-
ram-se aulas, onde os ursos do 
curso preleccionaram proficiente-
mente. Depois, sempre levados na 
asa da alegria, percorreram a Uni-
versidade, recordando as peripé-
cias inolvidáveis que assinalaram 
a sua passagem por Coimbra. Re-
uniram-se em grupo, á porta da 
antiga capela, sendo fotografados 
pelo distinto artista sr. Afonso Ras-
teiro. 

Os bacharéis tinham almoça-
do, em numero de 35, no Bussa-
co, vindo realisar o seu lauto jan-
tar, como acima dizemos, na su-
cursal do Hotel-Avenida. 

Aí pelas 9 horas da noite, nas 
imediações do Hotel, já muita 
gente estacionava por ali, delician-
do se com a musica dum magni-
fico sexteto que os bacharéis acom-
panhavam entusiasticamente: eram 
as mais deliciosas musicas da sua 
récita de quintanistas, entre os 
quais havia a balada e a canção 
do estudo, que o dr. Amândio 
Batista de Sousa, o celebre cantor 
do curso, fazia elevar, sentidamen-
te, com explendidas vibrações da 
sua voz. 

A sala ampla é" vasta do hotel 
apresentava um aspecto magnifico 
onde a alegria subia espontanea-
mente, onde o riso vibrava com 
aquela força duma mocidade ar-
dente, rejuvenescida com as recor-

dações mais gratas dum passado 
inolvidável e saudoso. Então, quan-
do o dr Amândio cantava, com a 
sua .voz mascula e timbrada, e o 
dr. Manuel joaquim, o maestro do 
curso, erguia a sua batuta, a sala 
caía num silencio profundo, entre-
cortado de vez em quando pela 
verbe dum ou outro orador im-
provisado, elevações finas dum es-
pirito penetrante que caracterisava, 
sobretudo, as antigas gerações aca-
démicas. E um côro de vo?es sau-
daveis e fortes, elevava-se, enchia 
completamente a sala: 

É beber, é beber . . . que o vinho faz es-
quecer as desgraças. 

Vinham depois as recordações 
da vida descuidosa de estudante, 
as saudades dos tempos que não 
voltam mais, mais fundas ainda, 
mais dolorosas, com as desilusões 
amargas da hora presente. Ditos 
espirituosos crusam os ares; um 
outro bacharel deixando-se levar 
pela doutrina do estribilho da sua 
balada de despedida, deliciava-se 
com champagne, subia acima das 
cadeiras-, cantava, discutia, gesticu-
lava. Que felizes momentos aqueles 
quando a imaginação revivia to-
das as scenas duma mocidade es-
touvada, feliz, sem as amarguras 
das responsabilidades da vida pra-
tica?! 

Então um, alvitra, na sua voz 
forte, que se rompa com a canção 
do estudo. E outro, um padre que 
fazia rir continuamente, desfecha: 

— É coisa que já não faço ha 
muito tempo. 

E passam-se assim as horas, 
horas felizes e inolvidáveis, quan-
do o sr. dr. josé julio Cesar co-
meça a enumerar os bacharéis que 
não poderam comparecer. 

— Eles que paguem muita, 
diz um. 

— Que a multa seja aplicada a 
obras de caridade, diz outro. 

E rompem os ditos, interrom-
pendo-se a leitura das cartas e te-
legramas. 

Ha palavras sentidamente sau-
dosas para os condiscipulos doen-
tes. 

— Não estão na festa, diz o 
sr. dr. julio, mas acompanhatn-
nos espiritualmente. 

Começam os brindes. Fala em 
primeiro logar o sr. dr. josé Al-
berto dos Reis. Começa por sau-
dar os condiscipulos ausentes no 
ultramar, depois os que não po-
deram comparecer á festa por 
motivo de doença e aqueles que, 
por questões estranhas á sua von-
tade, não vieram até nós, nesta ho-
ra soléne. 

Traça o perfil moral do sr. dr. 
Augusto Soares, atualmente mi-
nistro dos estranjeiros, enaltecen-
do as suas qualidades de carater, 
citando um facto que comprova 
plenamente as suas palavras. 

Os condiscipulos saúdam o sr. 
dr. Augusto Soares, porque ele, 
acima das suas opiniões politicas 
costuma colocar sempre as suas 
amizades pessoais. 

O sr. dr. josé Alberto elogia 
depois dois condiscipulos: os srs. 
drs. Porfírio Novais e Cnnha Vaz, 
que foram incansaveis para que a 
festa fosse revestida daquele êxito. 
Aponta também o nome do sr. 
dr. Julio Cesar, que, com todos 
os seus esforços conseguiu reunir 
aquele numero avultado de con-
discipulos, não se esquecendo do 
pendão com a legenda Ipsis Ver-
bis, titulo da peça da recita de 
despedida. Foi incansavel, diz o 
sr. dr. José Alberto. 

— Mais fiz eu, emenda o pa-
dre Esmeriz, que vim da Raia, 
ouviram, para aqui. 

Fala depois o sr. dr. Antonio 
Silveira, concretisando que já não 
é o poeta e o orador dos outros 
tempos, não sabendo por isso a 
razão porque tanto silencio para 
o ouvirem falar. Hoje sou um 
simpies lavrador, mas não quero 
deixar de alvitrar duas coisas: rea-
lizemos, de hoje a cinco anos as 
nossas bodas de prata, e, com 
elas a festa da paz, porque, estou 
certo disso, toda a cidade nos 
acompanharia. Para o melhor êxi-
to desta festa cada um contribuirá 
anualmente, e no mês de S. João, 
com a quota de dez escudo. Esta 
proposta é recebida com grande 
entusiasmo. 

Fala por fim o sr. dr. Augusto 
Soares que agradece, comovida-
mente, as palavras do sr. dr. José 
Alberto, e diz ser aquele o dia 
mais feliz da sua vida, atravez da 
sua já ionga carreira politica. 

No final realisou-se uma pro-
cissão em roda da sala, levando 
alguns bacharéis candelabros a 
fazer de tochas, com o Ipsis Ver-
bis á frente, pegando ás borlas os 
srs: drs. Augusto Soares, e Anto-
nio Ferreira Pinto, do curso de 
teologia, vice-reitor do Seminário 
do Porto. 

Todos os bacharéis, cantavam, 
entusiasticamente, musicas da re-
cita. 

N o t a s 
O sr. dr. Armando Batista de 

Sousa cantou a Barcarola que sua 
irmã, a sr.a D. Elisa Batista de 
Sousa Pedroso compoz para a re-
cita do curso e a quem foi envia-
do um telegrama de saudação. 

Foi resolvido enviar telegra-
mas aos professores ausentes, srs. 
drs. Lopes Praça, Fernandes Vaz 
e Guimarães Pedrosa. 

Foram muito saudados os ba-
charéis residentes no ultramar, srs. 
Sousa Ribeiro, Eduardo Saldanha, 
Ernesto Garcia Marques e Velez 
de Lirna. 

Foi brindado com entusiasmo 
o sr. dr. José Julio, que foi quem 
convocou a reunião e o que mais 
trabalhou para que viesse o maior 
numero de condiscipulos. 

O curso resolveu contribuir 
com as importâncias que sobeja-
rem da inscrição para o Patronato 
Infantil, além da quête que foi 
aberta e que rendeu 41500. Esta 
instituição é modelarmente dirigi-
da pela extremosa esposa do sr. 
dr. Serras e Silva. 

O sr. dr. José Alberéo dos 
Reis, que fez esta proposta, deu 
conta do cumprimento da resolu-
ção do curso, quando aqui se re-
uniu ha dez anos, e que consistia 
em subsidiar um estudante pobre 
e que este já havia concluído a 
sua formatura ha 5 anos e com o 
melhor êxito. 

Os bacharéis ouviram missa 
na igreja de Santa Cruz por alma 
dos condiscipulos falecidos. 

No proximo numero publica-
remos vários telegramas e algu-
mas cartas de saudação, que o 
curso recebeu nesta cidade. 

Os bacharéis que agora se re-
uniram nesta cidade foram os srs. 
Abe! de Vasconcelos Gonçalves, 
Abílio Maria M. Pinheiro, Alberto 
de Vasconcelos Morais, Alfredo 
Augusto de Frias Ribeiro, Alfredo 
Augusto Ricois Pedreira, Amân-
dio Antonio Batista de Sousa, An-
tonio Barreto de Almeida Soares 
Lencastre (conde de Alentem); 
Antonio Casimiro da Cruz Tei-
xeira júnior, Antonio Malheiro 
Pereira de Magalhães, Antonio Ro-
drigues da Costa Silveira, Augus-
to Luiz Vieira Soares (ministro dos 
estranjeiros); Francisco Lebre de 
Sousa e Vasconcelos, Frederico 
Guilherme da Fonseca, Jaime D. 
de Morais e Silva, Joaquim Festas 
Picanço, Joaquim Simões Peixinho, 
José Alberto dos Reis, José-d'Aze-
vedo Fonseca e Moura, José Joa-
quim Cardoso, José Julio Cesar, 
José Leite Nogueira Pinto, José 
Sebastião Cardoso Menezes, Julio 
Maria de Andrade e Sousa, Ma-
nuel Gomes Cruz, Manuel Joaquim 
Correia, Manuel Pessoa Torreira 
da Fonseca, Pedro de Barbosa 
Falcão de Azevedo (conde dc. 
Azevedo; Pedro de Barros Rodri-
gues, Augusto Frederico de Mo-
rais Cerveira, Jorge da Silveira 
Freire Temudo de Vera, Porfírio 
da Costa Novais, José Augusto 
Diniz, Antonio da Cunha Vaz, 
Antonio Lopes da Silva Garcez, 
Ricardo Pais Gomes (director ge-
ral da administração politica e ci-
vil); Teodoro da Fonseca Mesqui-
ta, Julião de Sena Sarmento, An-
tonio Ferreira Pinto. José Alves 
Correia da Silva, José Norberto 
Araujo Esmeriz e Luiz de Oliveira 
Alves Couto. 

A Relação de Coimbra 
O meretissimo juiz sr. dr. joa-

quim Crisostomojpublicou no Por-
tugal de 30 do rfiês findo, mais 
um artigo em defeza da criação 
da Relação em Coimbra. 

S. ex.a tem, com a sua grande 
autoridade de magistrado, muito 
sabedor e distinto, provado bem 
que se empenha a valer por que 
se faça justiça não só a esta cida-
de, que ha muito vem reclaman-
do este tribunal, tnas ao país, visto 
estar mais que provado que ele é 
preciso e até indispensável para a 
maior regularidade no andamento 
dos processos que se acumulam 
nas duas Relações. 

Transcrevemo-lo em seguida, 
agradecendo ao seu autor o inte-

resse que tem mostrado por esta 
justíssima pretensão: 

encerramento do parkm-nto, 
:ve efectuar a 15 deJuVio, ha 

Até ao 
que se deve 
tempo mais do que sufici<>ite para ser 
discutido e aprovado o ivojrcto de lei 
do sr. dr. Artur Leitão, criando a Reia-
ção de Coimbra. 

Não se trata ria* assunto novo que 
exija estudos espiais , nem duma medi-
da que provor/Je conflitos pessoais ou 
politicos, Os três partidos, com larga 
representação uas Camaras, acham-se em 
principio <U acor -o quanto á conveniên-
cia de st*" aumentado o numero de Re-
lações ao continente." Os pequenos atri-
tos vtíc podem surgir são de naturesa 
puj»írnente individua!, e nenhuma >n-
fjiienc;a exercerão no espirito da maioria 
dos nossos legisladores. Estamos plena-
mente convencidos de que os proprios 
prejudicados, sob o ponto de vista e c o -
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r- +ornar publico O 
-lie se limitarão 
.lora por meio 
altas aos seus 

.(•testos platoni-
, .iielancolicas e hi-
. uuzia de funcio-

n e m pensa ejn rcdu-
os interesses morais 

rnaíe. it. povo e a honra e o pres-
tigio da magistraiura judicial ? 

Que nigani clara e abertamente em 
que motivos ou razões se fundam os 
que na sombra trabalham contra a cria-
ção da Relação de Coimbra. Temos o 
direito de saber se é licito, a uma insi-
gnificante minoria, tentar dominar e 
vencer a marcha evolutiva das institui-
ções judiciais. Se em todos os tempos 
se teeni operado modificações e trans-
formações nos seres vivos, pela influen-
cia do meio cosmico, representando ho-
je o homem o producto de milhares de 
metamorfoses, porque é que na vida so-
cial, reflexo da selecção natural, se ha-de 
sucumbir e aceitar o capricho e o arbí-
trio, em vez do progresso e do aperfei-
çoamento ? 

Não tem a nienor justificação o es-
tado de indiferença e de silencio a que 
se recolheram aqueles que, pelo seu es-
forço e energia, cic iam dar um impulso 
firme e inteligente í organisação dos 
serviços, de que .*; . ndem a tranquili-
dade, o socego e o bem estar da socie-
dade. 

Constitue a , cr. 
uma função ^ 
manter a ordeíin p 
reitos indvidusi*. 
o engrai ^fiuicn > 
peito á !'". :ua-;-: d 
mento d iuiãu 

Por. iiid, t 
cos dic: 

atençs 
mere< 

NS ; 
O. i 
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fundamental para 

,.ca, garantir os di-
• egurar a riquesa e 
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trabalharem o dobro e 
odos os generos por um 

imo. Não falando é claro, 
encarte, imposto de ren-

• imentos e selo das licen-
>nfiibu:ção Industrial e caixa das 

.itaçÕL.' A sua situação vai-se tor-
j ( ida vez mais melindrosa, e não 
cane . de estranheza que ainda os 

> amw. de fato arremendado e botas 
• instalados em pardieiros, por defi-
c i- ncin de recursos para manterem o 
p-.'c.:; gio do cargo que desempenham. 

A reiortna judiciaria tão anunciada 
! j partido democrático, nos seus pro-

;,.àmas políticos, ainda não foi decretada 
íem o será no primeiro quartel deste sé-

culo. Pela força do destino tem a ma-
gistratura de se conformar com a sua 
negra sorte, á espera dum raio de luz 
que lhe inunde a alma, pondo-a ao abri-
go das torturas e privações que n?stc 
lance doloroso sofre. 

De ha muito se reconhece a necessi-
dade de ser cr ada mais uma Relação no 
continente. Todos os projectos, porém, 
teern naufragado nos escolhos da inércia 
parlamentar. Vão para as comissões e aí 
morrem ou dormitam, pela ausência de 
ambiente adequado. 

Parece que o meio legislativo entre 
nós é pouco benefico ao desenvolvi-
mento embrionário de iniciativas daquela 
natureza. 

Senão, vejamos. 
A primeira proposta oficial, para a 

criação duma nova Relação' com séde 
ein Coimbra, partiu da comissão nomea-
da por decreto de 20 de Janeiro de 1908, 
que não chegou a elaborar um plano ge-
ral de organisação judiciaria, em conse-
quência da notável decadencia que nessa 
data atravessavam as instituições monár-
quicas. Em 22 de Março do ano ime-
diato, o sr. dr. Francisco José de Medei-

ros apresentou na camara dos pares um 
projecto, referente ao assunto que vimos 
versando, no qual, mantinha as Relações ' 
de Lisboa, Porto e. Ponta Delgada, e 
criava a de Coimbra. A seguir, em 26 
de Julho do mesmo ano, o sr. dr. Oli-
veira Guimarães também apresentou na 
camara dos deputados um projecto pre-
cedido dum largo relatorio, estabelecen-
do, álem das mencionadas Relações exis-
tentes, mais a de Coimbra. Implantada 
a Republica, deu-se o sr. Mesquita de 
Carvalho ao luxo de compor uma rapsó-
dia, com o titulo de projecto de organi-
sação judiciaria, consignando na base 
26, doutrina idêntica á daqueles distintos 
magistrados Ainda, a grande comissão 
nomeada por portaria de 8 de Fevereiro 
de 1913, e composta de 32 vogais, de 
que faziatri parte juizes, delegados, pro-
fessores, advogados, solicitadores, escri-
vães, contadores e o conceituado ju is-
consulto sr. José Machado Serpa, foi de 
parecer que as Relações de Lisboa e 
Porto eram insuficientes para darem ex-
pediente ao serviço a seu cargo, convin-
do criar uma nova Relação em Coimbra. 

Finalmente, o sr. dr. Artur Leitão, na 
sessão da camara dos deputados de 12 
de julho de 1915, por meio dum proje-
cto da sua autoria, fez surgir o velho e 
muito debatido problema da criação dum 
tribunal de segunda instancia na aludida 
cidad.-. Apesar de todos esses colossais 
esforços, orientados na mais absoluta 
boa vontade de prestar um serviço ao 
país sem sacrifício apreciavel para os 
contribuintes, continuam sepultadas nos 
arquivos parlamentares, ao cuidado do 
sr. dr. Antonio Macieira, as energias po-
tenciais que deviam produzir uma amena 
e suave aurora de luz acariciadora dos 
alunos da Universidade, dos povos do 
districto de Coimbra e das instituições 
judiciais. 

Durante o periodo que decorreu de 
1908 até ao presente, em que se agita a 
questão de ser criada a Relação de Coim-
bra, não se esboçou, quer no parlamento, 
quer na imprensa, o menor movimento 
cie reacção politica, partidaria ou jurídica 
contra semelhante organismo, eviden-
ciando-se pelo contrario uma manifesta 
corrente de simpatia a seu favor. 

Bastaria isso para que os encarrega-
dos da administração publica, encarando 
com dignidade a função social que lhes 
pertence desempenhar, enveredassem pe-
lo caminho salutar das realisações prati-
cas, sem preconceitos nem tergiversações. 

A semente lançada em 1908 conserva 
hoje todas as suas propriedades germi-
nativas, favorecidas pela esmerada cultu-
ra do terreno e depuração do ambiente, 
onde terá de se desenvolver. Ciiou-se 
uma atmosfera, nos principais centros da 
atividade intelectual e scientifica do país, 
tão acalentadora" da ideia de ser dotada 
a cidade de Coimbra com uma Relação, 
que se torna psicologicamente impossí-
vel conter a onda envolvente e avassala-
dora dos paladinos e campeões desse 
muito reclamado e indispensável tribu-
nal. 

Os falsos pretextos da ultima hora, 
apenas invocados para retardar a marcha 
triunfal dos acontecimentos, denotam 
que o momento decisivo está definido e 
deve romper muito breve. 

No parlamento, a situação tem for-
çosamente de se esclarecer, em face da 
atitude dos deputados que desejarem 
colocar-se ao lado dos bons princípios, 
pugnando com ardor pela causa das ins-
tituições judiciais e do povo de Coim-
bra. 

Um segundo perdido ne^ta solene 
conjuntura, equivale á fuga do exerc cito 
sitiador no acto do inimigo se render 
pela falta de munições. 

J O A Q U I M C R I S O S T O M O . 

(Juiz de Direito) 

O autor deste artigo tem car-
radas de razão. 

Itálico 

Inauguração do Ccimbra-Hotel 
Inaugurou-se, como noticiá-

mos, o Coimbra-Hotel situado na 
Avenida Navarro. 

O Coimbra-Hotei, com magni-
ficas instalações, com todas as con-
dições higiénicas, está situado num 
admiravel lugar, donde se disfruta 
um dos mais lindos espectáculos 
nanoramicos de Coimbra. 

Modernamente construído, es-
tá, necessariamente assegurado ao 
novo hotel, de que Coimbra se 
pode, orgulhar, um futuro prospe-
ro A entrada, com um esplendi-
do aspecto, ha trez lindos trechos 
de Coimbra; um do Choupal, ou-
tro da. Insua dos Bentos e outro 
com a vista geral da cidade, imi-
tando antigas tapeçarias, trabalho 
devido ao pincel do distinto artis-
ta sr. Saul d'Almeida. 

A sala de jantar, reúne as mais 
agradaveis condições de beleza, 
apresentando magnificas pinturas, 
esplendidos espelhos, com sobra-
do a corticite, sendo o serviço de 
meza agradabilíssimo e esplendi-
do. A imprensa recebeu um ama-
vel convite dos seus proprietários, 
os quais, com uma amabilidade 
verdadeiramente cativante mostra-
ram todos os aposentos do novo 
hotel, com 54 quartos, esplendida-
mente mobilados, com serviços de 
quarto dos mais modernos. 

O serviço de incêndios explen-
didamente insulado, permite, em 
caso de sinistro, uma rapida de-
feza, com bocas dt incêndio e te-
lefones em todos os undares. 

Os quartos são mobilados com 
grande luxo, bem como a sala de 
jantar, a sala de visitas, mobília 
fornecida pelo nosso amign j 0 a 
quim Sal júnior, proprietário da 
impçrtanie Casa das Mobílias. 

É uma iniciativa digna dos 
aplausos de todos os conimbricen-

ses, porque o Coimbra-Hotel tem 
todas as condições modernas, ilu-
minado a electricidade, belíssimas 
cosinhas, e hoje a cidade pode or-
gulhar-se de possuir mais um me-
lhoramento importantissimo que 
se fazia sentir extraordinariamente. 

Os srs^ Almeida & Seabra são 
duas creaturas dotadas de belissi,-
mas qualidades de iniciativa. A 
inauguração acorreu muitíssima 
gente, que ficava maravilhada com 
o luxo e asseio do Coimbra-Hotel, 
com as suas instalações magnifi-
cas. , 

A imprensa foi servido um be-
líssimo copo d'agua, usando da 
palavra o sr. Eugénio Sales, que 
brindou em nome da imprensa, 
amavelmente convidada para aque-
la festa. Falou também o sr. Sal 
Júnior, enaltecendo as qualidades 
morais dos proprietários do novo 
hotel. 

Agradecemos a amabilidade do 
convite e todas as gentilezas pres-
tadas pelos proprietários do Coim-
bra-Hotel, srs. Almeida & Seabra. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Hoje venho pagar o costumado 
tributo a que nunca faltei: dar á 
Gazeta, com todo o entusiasmo, um 
abraço de felicitações. 

Os velhos e verdadeiros amigos 
comunicam sempre entre si as suas 
alegrias e as suas dôres. E nós 
somos verdadeiros e velhos amigos. 
Acompanhámo-nos sempre, e, até 
hoje, temos caminhado a par, sem 
o mais leve motivo de agravo. 

Desde o seu começo, tenho de-
dicado á Gazeta todo o meu esfor-
ço, que é humilde mas nem por is-
so è menos sincero. As minhas 
ideias, sem valor e sem nexo, estão 
espalhadas pelas suas colunas co-
mo outros tantos bocados de mim 
mesmo, como outros tantos elos 
que nos prendem e estreitam. 

Na Gazeta lenho encontrado 
algumas das minhas afeições mais 
caras; dela me tem vindo, a par 
de alguns poucos momentos de li-
geiro desgosto, muitas das minhas 
alegrias e muitos dias de verda-
deira satisfação moral que exube-
rantemente compensam aqueles. 
Somos, por assim dizer, irmãos. 

Conheci-a pequena, a ensaiar 
os primeiros passos; conheço-a 
hoje crescida e já de maior idade, 
cheia de vida e de força. Espero 
conhece-la amanhã mais forte ain-
da. 

O seu engrandecimento actual 
deve-sc, sem duvida, ao facto da 
Gazeta ter trilhado sempre o ca-
minho da moralidade e da justiça, 
sem descer nunca ás baixesas que 
deprimam e enxovalham. 

Por isso mesmo não podia fal-
tar hoje. 

Pouco tenho feito pela Gazeta, 
mas se mais não tem sido é por-
que mais não posso. 

O que une e estreita os homens 
são menos os benefícios do que as 
afeições e os sentimentos. 

E assim, unidos hoje, como 
ontem, e ámanhã como sempre, 
espero poder assistir a muitos mais 
aniversários da Gazeta, vendo-a 
cada vez maior e cada vez melhor. 

N E V E S R O D R I G U E S 
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PARIS ->S 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO' 

Defesa e Propaganda 
Curso Jurídico de 1S06-19Q7 

Entregue pelo ilustre profes-
sor da Universidade de Coimbra, 
sr. dr. José Gabriel Pinto Coelho, 
deu entrada no cofre desta Socie-
dade a quantia de 30$00 escudos, 
com que o curso jurídico de 
1906 1907 se dignou inscrever 
socio desta Sociedade, mostrando 
assim a sua dedicação por esta 
cidade, que, segundo as suas afir-
mações, nunca esquecerão. 

Curso Juridico de 189B- 8G7 
Como de costume, a Direcção 

desta Sociedade apresentou os 
seus cumprimentos ao curso juri-
dico de 1896 1897, oferecendo-
lhe menús artísticos e alguns ob-
jectos, producto do trabalho do 
distinto artista sr. Antonio Eliseu. 

A Direcção desta Sociedade 
vai trabalhar dedicadamente para 
tornar bem conhecidos os traba-
lhos deste distinto artista, reali-
sando para isso pequenas exposi-
ções em Lisboa, no Porto, nesta 
cidade e na sua região, pois to-
dos os magníficos trabalhos deste 
artista conimbricense são pouco 
conhecidos, mesmo pelos habi-
tantes desta cidade e da sua re-
gião. Nestas exposições figurarão 
trabalhos doutros artistas desta 
cidade e da sua região, mas só 
trabalhos que interessem aos tu-
ristas, sendo preferidos todos os 
que teem cunho regional. 

Dedicadas amigas de Coimbra 
D. Guilhermina Duarte Fer-

reira, D. Mabilia Sanches da Ga-
ma, D. Candida Pontes, D. Maria 
Albertina Veiga, D. Rita de Leão 
.Reis, D. Sofia Julia Dias Fernan-
des. 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma. blbílographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esla resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Portugal (0) — Foi uma folha do 
partido legitimista, que teve 
grande voga no seu tempo, 
tendo apparecido o primeiro 
numero, no Porto, a 15 de Fe-
vereiro de 1851, e proseguindo 
a publicação até 2 de Maio de 
1857. A redacção era na rua 
do Sá da Bandeira, n.° 7, tendo 
sido também na rua de Santo 
Antonio, 125, 1.° andar. Tinha 
como redactores Luís Ribeiro 
de Sottomaior e dr. Casimiro 
de Castro Neves. Da fusão 
d'este periodico, com outro 
que se intitulava A Monarchia, 
nasceu o diário O Direito, de-
fensor do partido legitimista, ao 
qual já ficou feita referencia. 

Portugal Artístico — Publicação i I l u s -
trada, quinzenal, da livraria Ma-
galhães & Moniz, do largo dos 
Loyos, n.° 12, dirigida profU 
cientemente por Eduardo Se-
queira. Appareceu o n.° 1 em 
15 de Fevereiro de 1904 e pu-
blicou-se o ultimo (o n.° 24) 
em 1 de Fevereiro de 1905, 
constituído assim um explen-
dido volume de 768 paginas, 
com larga copia de curiosíssi-
mos artigos, de contos e poesias 
varias, e com profusão de gra-
vuras primorosamente impres-
sas. Não ha lá fóra, no seu ge-
nero, publicação melhor apre-
sentada. Era composto e im-
presso o Portugal Artístico nas 
officinas da Empreza Litteraria 
e Typographica, então sita na 
rua de D. Pedro, 178. 

Portugal a Camões —Foi um explendi-
do Numero Único, publicado 
pela empreza do Jornal de Via-
gens, do Porto, em commemo-
ração do centenário do immor-
tal poeta dos Lusíadas, colla-

borado pelos principaes littera-
tos do tempo e por todos os 
jornalistas portuenses, com lar-
ga copia de magnificas illustra-
ções, e apresentando, impressa, 
em separado, própria para emol-
durar, uma gravura com a re-
producção do episodio Appari-
ção do Gigante Adamastor, que 
só por si valia o preço que 
custava cada exemplar, que era 
de 300 reis. Foi das mais no-
táveis publicações do centená-
rio do nosso épico, fazendo 
honra ao Porto. 

Poríiiyal-França — Foi um Numero 
Único publicado, no Porto, em 
Março de 1910, com o sub ti-
tulo de « Polyanthea de sym-
pathia á França, collaborada 
por escriptores portuguezes, bra-
zileiros e francezes, artistas, 
poétas, homens do povo e fi-
dalgos. » Editou este Numero 
Único a Empresa do Guia do 
Commercio e Industria de Portu-
gal c Brazil, com séde na rua 
de S. Lazaro, 295. Dizia ser 
dirigido por Jean de France 
(pseudonirno de um cidadão 
francez,) tendo como redactor 
principal Syila Júnior. O pro-
ducto d'este Numero Único re-
vertia em favor das victimas das 
innundações de Paris. Cons-
tava de 28 paginas, sendo 12 
de texto, em prosa e verso, e 
16 de annuncios, além de uma 
capa impressa a trez cores, com 
os retratos do Presidente Fal-
lieres e do Rei D. Manuel, ten-
do ao meio uma allegoria da 
Caridade, e no angulo inferior 
esquerdo uma photogravura re-
presentando Christo sobre uma 
barca de pescador. Na pri-
meira pagina do texto trazia 
um outro retrato de Fallieres; 
na terceira outro do rei D. Ma-
nuel ; e nas quinta e sétima re-
producções de photographias 
tiradas em Paris. A impressão 
foi feita na Cooperativa Gra-
phica, da rua de Entreparedes, 
33. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 
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As ultimas analises deram co-
mo muito puras as aguas dos tres 

\ reservatórios que abastecem a ci-
I dade, 

ntais 
ultima pagina. 
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Festa em Santa Maria de Celas 
Revestiu todo o brilho e desu-

sada imponência a festividade re-
ligiosa no domingo realisada no 
antigo convento de Santa Maria de 
Celas, festa grandiosa a que assis-
tiu o Sr. Bispo-Conde, e á qual 
deu todo o luzimento a palavra 
eloquente do rev. Cónego Carlos 
Esteves de Azevedo, que num 
brilhante e patriótico discurso em-
polgou a selecta assistência que o 
escutou. 

De tarde organizou-se uma 
vistosa procissão que deu volta 
ao pateo do outeiro e ao precioso 
Claustro notando-se a boa com-
postura das milhares de pessoas 
que assistiram ao desfilar do reli-
gioso cortejo. 

O sr. Bispo-Conde, que dia a 
dia vai conquistando nesta diocese 
testemunhos de viva simpatia pe-
las nobres qualidades que o dis-
tinguem, tornando-se um digno 
sucessor de tantos e tão preclaros 
antistites que teem cingido a mi-
tra conimbricense, visitpu neste 
dia o Asilo Municipal de Celas, 
sendo ali recebido pelos srs. dr. 
Silvio Pelico, Dias Bandeira e 
Francisco da Cunha AAatos, os 
quais o acompanharam a todas as 
dependencias do humanitario al 
bergue dos deserdados da fortu-
na. O Asilo estava irrepreensi-
velmente aceiado, assinalando aos 
visitantes a dedicação e o carinho 
ali empregues pela sabia adminis-
tração do sr. dr. Silvio Peliço. 

. O sr. Bispo-Conde, que ficou 
maravilhado com a acção desta 
benemerita casa de protecção aos 
cegos e aleijados, entregou ao sr. 
dr. Silvio Pelico a importância de 
dez escudos, lamentando a humil-
dade do donativo que, segundo 
S. Ex.a, «era dum pobre para os 
pobres». 

Bem haja. 

«A Legenda das Horas» 
Deve sair por todo este mez 

A Legenda das Horas do nosso 
ilustre colaborador sr. Corrêa da 
Costa. 

Pela novidade dos seus ritmos 
deve ser motivo de muito interes-
se no nosso meio literato, sendo 
esperada com muita curiosidade. 

Será depositaria a conhecida 
livraria França Amado, desta ci-
dade. 

Colonia balnear 
A junta da freguesia de Santa 

Cruz, recebe já os requerimentos 
para a admissão de creanças á co-
lonia infantil que será constituída 
por creanças residentes na fregue-
sia. 

Os requerimentos devem con-
ter o nome da creança, do pai e 
mãi, data precisa do nascimento, 
nome da rua, numero da porta e 
andar que habitem, 

Edital 
Silvio Pelico Lopes Ferreira 

Neto, Bacharel formado 
em Direito, Professor do 

\ Liceu de Coimbra, Presi-
i dente da Câmara Muni-
\ cipal (Comissão Executi-

va) faz saber o seguinte: 

4 maquete do Manicómio 
Sem em-Coimbra estará pa- . 
tenteno grande salão dos Pa-
ços Minicipais, a p a r t i r do 
dia 

A Câmara Municipal, ofi-
cialmeite convidada pelo Ex.mo 

Senhor Doutor Luiz Viegas, 
examinev-a numa das salas do 
Hospitaina segunda-feira pre-
térita (2, e teve ocasião de 
admirar ese trabalho magní-
fico de art e de sciência. 

A maqiete do Manicomio 
Sena foi executada pelo En-
genheiro Lús de Melo Correia 
e pelo Arquifecto Leonel Gaia. 

Compõe^e de 26 edifícios, 
cercados de jrdins, facilitando 
as necessárias comunicações, 
ruas e avenidís dum desenho 
amplo e elegaite, e dando o 
conjunto impessão de uma 
pequena cidadebela e moder-
na. 

Destacam-se muitos pavi-
lhões: 

Indigentes agiados. 
Indigentes trarquilos e se-

mi-agitados. 
Pensionistas. 
Indigentes (Clint-terápica) 

etc., etc., etc. 
N Manicómio Seia, deve-

rá albergar 400 doentes." 
A Comissão Adrrinistrati-

va do Projecto das otras efe-
ctuou em Coimbra iiúmeras 
reuniões com os tecnias e en-
genheiros, evidenciando sem-
pre essa sabia Comissio um 
zelo, um civismo, uma compe-
tência, uma actividade \erda-
deiramente ínegualaveis, brne-
cendo aos técnicos todts os 
elementos e subsídios disde 
os mais simples aos mais <om-
plexos, superintendendo s:ien-
tificamente em todos os traba-
lhos e operações. 

A Comissão é constiuída 
pelos seguintes Professores de 
Medicina da nossa Unhersi-
dade: 

Doutor Luís dos Santos 
Viegas (Presidente). 

Doutor Elísio de Azevedo 
e Moura. 

Doutor Fernando Duarte 
Silva de Almeida Ribeiro. 

Ninguém desconheceo seu 
prestigio, a sua sciência, e os 
seus preclaros predicados de 
eruditos e de cidadãos, 

Será uma gloria para o 
nosso Município e para a nos-
sa Universidade, que vá àvan-
te, e que em poucos anos trnm-
fe o Manicomio Sena. 

Já que a morte arrebatou 
tragicamente e para desgraça 
nossa o célebre psiquiatra, 
Doutor Antonio Padua, a Pro-
vidência não completou a sua 
injustiça, pois que ficou a subs-
tituí-lo o Professoj, Doutor 
Elísio de Azevedo e Moura, 
que, apesar de novo, é indubi-
tavelmente uma gloria nacio-
nal. 

Não carece de demonstrar-
se quam extraordinários bene-
fícios, mesmo materiais, traz 
para Coimbra o Manicómio 
Sena. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 3 de Julho de 1917. 

Silvio Pelico Lopes Ferreira 
Neto. 

Instituto anti-rabico 
O sr. dr. Marques dos Santos 

já entregou ao sr. governador ci-
vil o projecto de instalação e fun-
cionamento do futuro Instituto 
anti-rabico desta cidade, 
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Fazem anos: 
Hoje, as sr.as D. Filomena de Fi-

gueiredo Fonseca e D. Maria Carolina 
de Figueiredo Fonseca. 

Na sexta feira, os srs. Antonio Dias 
Vieira Machado e Manuel Francisco 
Antunes (Pampilhosa da Serra.) 

çMéMSSm 
Consorciou-se o sr. Victor da Silva 

Feitor, considerado farmacêutico desta 
cidade, com a sr.a D. Luzia Tavares 
Martins, filha do antigo ourives sr. Jo-
sé Martins Júnior. 

Os noivos são dignos das maiores 
felicidades, que sinceramente lhes dese-
jamos. 

-Realisa-se hoje o casamento do 
sr. José Adelino da Silva, filho do nos-
so amigo sr. Estanislau da Silva, com a 
sr.a D. Maria da Gloria dos Santos Lo-
pes, filha do nosso amigo sr. Antonio 
dos Santos Lopes, da Bemcanta. 

São testemunhas por parte da noiva 
o sr.José Antuns Raposo, e sua esposa 
a sr." D. Joaquina Santos Borralho Ra-
poso, e por parte da noiva, o sr. Fran-
cisco dos Santos Lopes, e sua esposa a 
sr." D. Maria Campos Santos. 

Em casa dos pais da noiva será ofe-
recido aos convidados um jantar. 

Aos noivos desejamos-lhes muiias 
felicidades. 

m m m s m 
No dia 1 deu á luz uma robusta 

creança do sexo masculino a estremosa 
esposa do sr. D. José Manuel de Noronha. 

A ilustre enferma encontra-se relati-
vamente bem. 

SéSmUi <£ GMêêSM 
Partiu parti Tondela o sr. dr. Ama-

deu Ferraz de Carvalho. 

Exposição 
Foi muito visitada, no domin-

go e segunda-feira, a exposição 
de trabalhos manuais executados 
pelas alunas da secção feminina 
do liceu d^sta cidade. 

Vimos ali apreciados trabalhos 
de rendas, malhas, roupa branca, 
bordados, pirogravura, pintura á 
pena, pratos ornamentados, etc., 
etc., tudo numa alegre e distinta 
disposição. 

Havia nas rendas, rendas de 
Veneza, inglesa e de Irlanda, frio-
leira, Richilien, de bilros e de fi-
let; bordados a branco e inglês, 
etc. Muitos destes trabalhos de-
monstram muita habilidade da par-
te das alunas que os executaram 
e uma grande competencia da 
parte da professora a sr.a D. Ma-
ria Adelaide Correia d'Almeida, 
cujos merecimentos nesta especia-
lidade são bem conhecidos em 
Coimbra. 

Pela imprensa 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso prezado colega 
O Povo de Santa Clara. 

Ao colega enviamos as nossas 
felicitações e desejamos muitas 
prosperidades. 

Concurso hípico 
A Camara Municipal ofereceu 

ao Tiro-Sport um artístico tinteiro 
de prata, que será um dos pré-
mios para o concurso hipico que 
principiará na próxima sexta feira. 

Scena de facadas 
Ontem, pelas 21 horas, em 

Santa Clara, travaram-se em des 
ordem, José Caetano da Silva, de 
Agueda, farrapeiro e Alberto Cae 
tano, da Vila da Igreja. 

Eram visitas e depois de terem 
altercado em casa vieram para a 
rua e aí se feriram á facada. 

O primeiro, que deu entrada 
no Hospital, recebeu um ferimen-
to na côxa e dedo polegar direito, 
e o Alberto ficou com um feri-
mento na região supra-cilar e de-
do polegar esquerdo. Este reco 
lheu á l.a esquadra, ficando tam-
bém o outro sob prisão. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço ti-

vemos de retirar algum original, 
entre o qual figuram as contas das 
recitas dos estudantes de medicina. 

No proximo numero lhe dare-
mos publicidade. 

A Igualdade 
O numero de tratamentos fei-

tos no posto de socorros medico-
cirurgicos d'A Igualdade, aos so-
cios, durante o primeiro semestr 
do corrente ano, foi de 3:231, no 
valor de 526$72. 

Acaba de ser nomeado medico 
daquela prestimosa colectividade 
o sr. dr. Freitas Costa, digno sub-
delegado de saúde, que dá consul-
tas no posto em todos os dias 
jjteis, ás J1 horas, 

DEPOSITO DE ( M I O I LENHA SERRADA 
2 6 - R U f l Dfi N O G U E I R S —32 

Carvão de sobro do 1. e V Q u a l i d a d e / c a r v ã o da s e r r a (vulgar) , koquo e lenha s e r r a d a 
Entrega nos domicílios sem aumen to de preço 

Pedidos pelo telefone 
— = = = = 4 7 5 — 

CARVÃO E BRIQUETS P$Râ COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

ftDR m n o A . B I Z A R R O D A FO N S ECft 
Representações, comissões e conta, própria 

MISERICÓRDIA DE COIMBRA 
Venda de bens compreendidos nas 

leis de desamort i sação 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr. An-

tonio Luiz Mendonça Cabral, con-
siderado condutor principal das 
obras publicas desta cidade. Era 
pai do sr. Baltar Cabral, emprega-
do na agencia do Banco de Por-
tugal. 

Sentidos pesames. 
— Num quarto particular do 

Hospital da Universidade faleceu 
o sr. Henrique Martinho, de 69 
anos, proprietário, da Quinta Bran-
ca, Barcouço, que ha tempo ali ti 
nha dado entrada victima de um 
desastre. 

O cadaver vai ser trasladado 
para o Barcouço. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. José Antonio d'01iveira. 

Desaparecido 
O sr. Antonio Teles, lavrante, 

de 68 anos, que ultimamente ma-
nifestava indicios de desarranjo 
mental, desapareceu ha 7 dias de 
casa, sem que até hoje se saiba do 
seu paradeiro. 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos de 40 dias 

(2.a Publicação) 

Pelo Juiso de Direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do quarto oficio, correm seus 
termos uns autos de execução 
hipotecaria requerida por For-
tunata Augusta Machado, sol-
teira, maior, proprietária, resi-
dente em Ardazubre, contra 
Alfredo Ferreira Pinto Bastos 
e mulher Fortunata Augusta 
Machado, proprietários, ela re-
sidente no referido logar de 
Ardazubre e ele ausente em 
parte incerta do Brasil, para 
pagamento de 2:500$00 e ju-
ros vencidos; e pelos mesmos 
autos correm éditos de quaren-
ta dias a contar da segunda e 
ultima publicação do anuncio, 
citando aquele Alfredo Ferrei-
ra Pinto Bastos, para, na qua-
lidade de actual possuidor dos 
prédios hipotecados por Maria 
Machado, viuva, proprietária, 
residente no dito logar, pagar 
á exequente, a mencionada 
quantia de 2:500$00, os juros 
desde a data do emprestimo 
(25 de Dezembro de 1915) 
custas, selos, honorários de ad-
vogado e procurador que afi-
nal se liquidarem, sob pena de 
proceder á penhora nos prédios 
hipotecados, seguindo a exe-
cução os seus regulares termos, 
á sua revelia. 

O escrivão do 4." oficto, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

i n s t i t u to f i e N . 5 . d a Graça d e S . J o ã o d o C a m p o 
Balanço e resumo da receita e despeza no semestre findo 

em 30 de Junho de 1917 
Fundos existentes em 31 de Dezembro de 1916 

Dinheiro em cofre 313:>38 
Capital mutuado a diversos 1.605>02 
Inscrições port. (vai. nom.) 38.850;>00 

R e c e i t a 
Saldo do sem. anterior 
Juro de inscrições 
Juro de capital mutuado 
Cotas de socios . . . . 
Contr. municipal havida dos devedores 
Rendimento da farmacia 
Capital amortisado 
Multas 
Recebido do dr. Cortesão, segundo a sentença do Sup. 

Trib. Adm 
Jóias de admissão de socios 
Diplomas e estatutos 

313.>38 
407*92 

52:>52 
102.j>82 

1:>44 
154:>56 

13378 
£89 

72;>79 
2*50 
1^00 

Total, Esc. 

D e s p e z a 
Subsídios pecuniários aos socios 
Missas e respectiva certidão.. 
Biblioteca, jornais 
Drogas e expediente de farmacia 
Dividas passivas 
Expediente de secretaria 
Ordenado ao facultativo 
Idem ao farmacêutico ., 
Idem ao escriturário 
Idem ao continuo 
Idem ao ajudante de farmacia e banco 
Gratificação ao tesoureiro 
Renda da casa da séde do Instituto (semestre corrente) 
Para os hospitais de alienados 
Letigios e honorários a advogados 
Contribuição municipal 
Livros para a escola do sexo feminino 
Capitalisação 

1.123>60 

1*88 
1351 
1;>54 

64327 
196366 
30355 

180300 
150300 
30300 
18300 
30300 
10300 
18300 

1300 
50300 

2367 
5300 

300300 

O S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

sua residencia da Sofia, 70, 2.°, 
para a mesma rua, 69, 1.° andar. 

O escritorio continua na Praça 
8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

•SHTENDE-SE um gramofone de 
l.a, da Companhia France-

sa, em bom estado de conserva-
ção, com discos duplos diversos, 
dos melhores autores. Para tratar, 
Café-Paris, Marco da Feira, 

Total, Esc. 1.091308 

Fundos existentes em 30 de Junho de 1917 
Dinheiro em cofre. . 32352 
Capital mutuado a diversos 1.905302 
Inscrições port. (vai. nom.) 38.850300 

Secretaria do Instituto, 2 de Julho de 1917. 

O provedor — P.e Antonio Salgado Moreira 
O secretario — Antonio Ferreira Simões. 

Velas d 'E rbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-

' fiança, tenham o máximo cuida-lo em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando -se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrificio, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Casa-chalet 
'ENDE-SE uma casa-chalet, 

em muito boas condições, 
com 72 metros quadrados de ter-
reno para quintal, com paragem 
do electrico á porta, na Rua Fi-
gueira da Foz, 44 e 46. 

A praça particular efectuar-se-á 
pelas 12 horas do dia 15 de Julho 
do corrente ano, no escritorio do 
sr. Eduardo Ferreira Arnaldo, R. 
da Sofia, 35, 1.°. 

PRECISA-SE oficiai para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

No dia 18 de Julho de 1917 
ao meio dia hão de ser arremata-
dos simultaneamente no Ministé-
rio das Finanças e na inspecção 
distrital de finanças de Coimbra, 
os seguintes prédios, pertencen-
tes á Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade: 

CONCELHO DE COifóBRÂ 
Legado cie Joaquim Ro-

drigues de Matos 
Um prédio de seca e rega com 

terreno amanhadio, tendo olivei-
ras, laranjeiras e mais arvores de 
fruto, sobreiros e mato, denomi-
nado Chão da Fonte, no sitio da 
Tapada, freguesia de Ceira; con-
fronta pelo nascente com a Mise-
ricórdia (casas e jardim), com a 
fonte publica, herdeiros de José 
Vieira dos Santos, Adriano de 
Sousa e Manuel dos Santos pelo 
sul com a estrada nacional n.° 12 
e com os herdeiros de Maria da 
Piedade Rodrigues de Matos, pe-
lo norte com o caminho dó logar; 
José Martins Fachada e Manuel 
Martins e pelo poente com her-
deiros de Maria da Piedade Ro-
drigues de Matos e com olival de 
Gravieira pertencente á Miseri-
córdia. Vai á praça em 700$00 
Escudos. 

2) Um prédio composto de 
terra de semeadura de seca e de 
rega, com oliveiras, arvores de 
fruta, pinheiro, sobreiros e mato, 
denominado o Olheiro no limite 
da Tapada, freguezia de Ceira; 
confronta do nascente com o va-
lado que o separa de outro pré-
dio da Misericórdia, do norte com 
José Antonio Videira, do sul com 
a estrada nacional n.° 12 com 
Joaquim Ladeiro e José Antonio 
Videira, e do poente com este e 
com herdeiros de Luiz dos San-
tos. Vai á praça em 900$00 Es-
cudos. 

3) Casas de habitação com-
postas de lojas e um andar no 
largo da Matematica da cidade 
de Coimbra com os números de 
policia 16 e 18, freguesia da Sé 
Catedral; confrontam do norte com 
herdeiro de Lino Barbosa de Va-
le, do nascente com o largo e do 
poente e sul com herdeiros do 
dr. Francisco José de Sousa Go-
mes. Vai á praça em 900$00 Escu-
dos. 

4) Umas casas de habitação 
compostas de lojas e trez andares 
na rua da Alegria com os n.os 101 
e 103; confrontam de nascente e 
sul com a cerca do Jardim Botâ-
nico, e herdeiros do Conego Ma-
nuel Marques Pereira Ribeiro, de 
norte com a viuva de Antonio da 
Conceição e -do poente com a 

rua. Vai á praça em 700$00 Es-
cudos. 

Legado de Martins 
Coimbra 

5) A quinta da Saudade, na 
Arregaça, freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, composta de 
casas de habitação e varias de-
pendencias; terras de semeadura 
com parreiras e arvores de fruta 
a confrontar de norte com cami-
nho, do sul com os caminhos, 
Fonsecas e Baratas, do nascente 
com caminho e Fonsecas e do 
ponte com José Diogo Pires e 
Baratas. Esta propriedade é toda 
murada. Vai á praça em 4 200$0 
Escudos. 

Legado de O. Ana V. Ba-
rata de Figueiredo 

6) A quinta do Tesouro Ve-
lho, na Arregaça, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, com-
posta de casas de habitação e 
abegoarias, terras altas e baixas; 
confronta de norte com caminhos 
e casas do dr. Diogo Barata Cor-
tez, do nascente com o conde de 
Camarido e outros, do poente 
com o caminho que vai para a 
Portela e do sul com a vala que 
separa a quinta do prédio do sr. 
dr. Henrique de Figueiredo. É 
atravessada pela linha ferrea da 
Louzã. Vai á praça em 5.500$00 
Escudos. 

7) Uma morada de casas 
composta de lojas e trez andares 
na Couraça de Lisboa, com os 
n.os 11 a 13, freguezia da Sé Ve-
lha, confronta do nascente com o 
beco da Amoreira, do sul com a 
Couraça de Lisboa e dos mais 
lados com Antonio Honorato 
Perdigão. Vai á praça em 3.496$ 
Escudos. 

Estas casas estão oneradas com 
0 foro de 48 galinhas ou 5$76 
em dinheiro com vencimento em 
1 de Novembro e laudemio de 
dezena pago aos herdeiros da 
Condessa de Camarido, encargo 
a que fica obrigado o arrematan-
te visto ter sido deduzido na res-
pectiva avaliação. 

Legado de D. Maria Ca-
rolina das Dôres 

Simões 

Uma morada de casas com-
postas de lojas e trez andares sita 
na rua Larga, hoje rua Candido 
dos Reis com os n.os 30, 32 e 34, 
freguezia de Sé Catedral. Con-
fronta do norte com a rua, do sul 
com João Marques Perdigão, e 
outros, do nascente com Valentim 
dos Santos Corte Real e do poen-
te com Antonio Veloso. Vai á 
praça em 1.000$00 Escudos. 

lyenGia do Banco de Portugal 
COIMBRA 

Está em pagamento das 11 ás 
14 horas, o dividendo das acções 
deste Banco relativo ao 1.° se-
mestre de 1917, na razão de trez 
escudos por acção. 

Coimbra, 3 de Julho de 1917. 
Pela Agencia 

do Banco de Portugal em Coimbra, 
os agentes, 

Antonio Serodio 
M. Palhoto. 

MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde di Luz, n.° 8,1.°. Telef, 441. 

A D o n e i o 
(1° PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se pu-
blicar o respectivo segundo ul-
timo anuncio, a citar o execu-
tado José Maria de Valadares 
Fernandes, solteiro, menor pú-
bere, filho de D. Maria da Glo-
ria Valadares, proprietária, re-
sidente que era em Vila Real 
Traz-os-Montes, e agora au-
sente em parte incerta dos Es-
tados Unidos do Baasil para, 
no praso de 10 dias, findo o 
dos éditos, pagar conjunta-
mente com os outros executa-
dos, Francisco Xavier Cana-
varro de Valadares, casado, re-
sidente que foi, na cidade da 
Figueira da Foz; á rua Miguel 
Bombarda, e agora na vila de 
Cabeceiras de Bastos; D. Fer-
nanda Luiza Canavarro de Va-
ladares, solteira, proprietária, 
residente em Ribeira de Pena, 
comarca de Vila Pouca de 
Aguiar, e a dita D. Maria da 
Gloria Valadares Fernandes, e 
os outros seus filhos Francis-
co Xavier de Valadares Fer-
nandes, Pedro Maria de Vala-
dares Fernandes e Maria Be-
nedita de Valadares Fernan-
des, todos proprietários, resi-
dentes em Vila Real Traz-os-
Montes, a quantia de 15175,5, 
de custas em divida do Tribu-
nal da Relação do Porto liqui-

dados nos autos de agravo co-
mercial, eatre partes, como 
agravante Maria do Carmo 
Forjaz de Gusmão e agravados 
o dito Francisco Xavier Cana-
varro de Valadares e outros, 
ou nomear bens á penhora su-
ficientes para esse pagamento 
sob pena de se devolver do 
exequente — o Magistrado do 
Ministério Publico e direito de 
fazer tal nomeação. 

Coimbra, 29 de Junho de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

TTlODISTfl 
Julia Rodrigues Dias 

R. de Quebra Costas, 33 
COIMBRA 

Escola Prática de Comercio 
Olímpio da Cruz 
Precisa dum socio, pelo seu 

actual proprietário não poder só 
com o movimento que já tem, e 
dar lhe o desenvolvimento de que 
carece; depois de que, se garan-
tem bons lucros. 

Para as bases da sociedade, na 
mesma Escola, rua Joaquim An-
tonio d'Aguiar, 57 . -COIMBRA. 

A L F A I A T A R I A Luso-Bra-
«*•• sileira. Alfaiate Carlos de 
Carvalho, Rua Quebra-Costas, n.OT 

47 e 49, 

k 
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0 q u e s e p e d e a o s g o v e r n o s 
Os republicanos de Alcantara, 

que constituem uma grande força, 
reunidos ha dias, resolveram re-
clamar do governo uma serie de 
pedidos para tornar mais eficaz a 
administração publica e o regi-
men. 

Entre essas propostas, que são 
24, figuram as seguintes: contra a 
censura á imprensa, salvo assun-
tos da guerra; que seja decretado 
um único tipo de pão; que se 
criem em Lisboa, Porto e outras 
localidades bolsas de trabalho; 
que se façam eleições administra-
tivas; que o governo dê conta ao 
país dos compromissos tomados 
para a nossa cooperação na guer-
ra; que haja incompatibilidade 
dos militares para os cargos civis; 
o desenvolvimento de cooperati-
vas de consumo, edificação e cre-
dito; que os ministérios sejam só 
organisados por verdadeiros re-
publicanos, etc. etc. 

vando a importancia de 171 $00, 
que tinha ido receber á agencia 
do Banco. 

O infiel empregado foi prêso 
na estação de Alfarelos, sendo-lhe 
encontrada apenas a quantia de 
50$00. 

Presume-se que uma parte da 
quantia furtada tivesse sido sub-
traída ao Duarte por dois solda-
dos que o acompanhavam apro-
veitando para isso o momento em 
que êle adormeceu. ; 

E m p r e g a d o infiel 
Da livraria do sr. Joaquim da 

Silva Neves ausentou-seo seu em-
pregado João Correia Duarte, le-

M o n u m e n t o s n a c i o n a i s 
O ministério das finanças no-

meou um guarda, com residencia 
no antigo convento de Lorvão, 
proximo de Penacova, para ser-
vir de ciceroni aos turistas e visi-
tantes que ali se dirijam, evitando 
os inconvenientes de, muitas ve-
zes, não encontrarem franqueadas 
as portas daquele monumento na-
cionrl. 

Consta-nos que vai proceder 
de igual modo com os dois anti-
gos conventos de Santa Clara e 
de Celas, também monumentos 
nacionais. 

S . P e d r o 
Desta vez o S. Pedro levou as 

lampadas ao S. João nas foguei-
ras. 

O santo claviculario teve mui-
tas mais, tanto dentro da cidade 
como pelos suburbios. Vê-se que 
as cachopas devem estar despei-
tadas com o santo casamenteiro, 
provavelmente por este as não fa-
zer casar depressa,-embora o tem-
po não vá bom para uniões, nem 
mesmo a sagrada. 

Dançou-se muito, mas pouca 
concorrência de mirones. 

Ha quem não goste de danças 
neste tempo de guerra; mas dei-
xem gosar o povo a seu modo. 

Deixem-o dançar e cantar que 
não faz mal a ninguém. E assim 
vai esquecendo maguas e pesares. 

da Silva Lizardo; 2.° secretario, 
Manuel Joaquim Miranda. 

Direcção—Presidente, Joaquim 
Teixeira de Sá; vice-presidente, 
Augusto Lopes; secretario, José 
Bento de Oliveira; vice-secretario, 
Raul Silva; Tesoureiro, Antonio 
Oliveira Machado; Vogais, Ade-
lino Duarte e Paulo Dias Raimun-
do ; suplentes, João Bizarro e An-
tonio .Marques. 

Conselho Fiscal — Efectivos, 
Ivo Jesus Lopes, Tomaz Antonio 
de Sousa e Evaristo José Cerveira; 
suplentes, Francisco Tavares de 
Oliveira e José Joaquim de Me-
nezes. 

Eleição s 
Rea!isou-se a eleição dos cor-

pos gerentes da Liga das Asso-
ciações de Socorros Mutuos de 
Coimbra, para a gerencia de 1Q17, 
a qual deu o seguinte resultado: 

Assembleia Geral — Presiden-
te, Antonio Ribeiro das Neves 
Machado; secretario, Carlos Tito 

Faculdade de Direito 
Perderam o ano por faltas aos 

cursos práticos da Faculdade de 
Direito, vários alunos cujo nume-
ro é o seguinte: 

l.a cadeira de direito civil, 35; 
direito administrativo, 53; 2.:l ca-
deira de direito civil, 37; direito 
comercial, 20; direito penal, 10; 
organisação judiciaria e de pro-
cesso ordinário civil e comercial, 
12; processos especiais, civis e 
comerciais, 16; direito internacio-
nal privado, 17. 

PELOS TRIBUNAIS 

•BE» 

a M 8 

S U C E S S O R E S 

DE 

t x s t s t j F i l h o 
Escritorio 

Avenida d a U M A , 2 3 a 3 7 
Telefone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o 

SUMPÍERG 

Oficinas 

í Jardim lo Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i l u m i n a ç ã o e f o r ç a motr iz 

Of ic ina d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s dir ig ida por e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood,, 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE -

US 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KE1GHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

1 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de f e r ro para tracção mecanica 
—— e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc., | 4. 4. 

Moinhos e prensas psra EifiGArJES de azeiis 4* Esmagadores; de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: tornos, engenhos de lu ra r , l imadores , 

m a q u i n a s de i?esar , m a q u i n a s de a t a r r a c a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de iodas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, olcos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Ofic inas aptas p a r a a execução de iodos os trabalhos de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = 

B f i N C O ftLIflNÇ?! 

Sociedade Anónima de ResfiOiisabilidade Limitada 

O dividendo deste Banco do 
1.° semestre é de 2 V«°/o ou Esc. 
1$50 por acção e principia a pa-
gar-se do dia 2 do proximo mez 
de Julho em deante, em todos os 
dias úteis das 11 horas da manhã 
ás 2 da tarde, em casa do seu 
correspondente, Basilio Xavier de 
Andrade, rua Corpo de Deus, 40. 

Coimbra, 29 de Junho de 1917. 

Declamação 
Joaquina de jesus, viuva, 

proprietária, moradora em San-
to Antonio dos Olivais, comar-
ca de Coimbra, declara para 
todos os efeitos legais que re-

vogou qualquer mandato que 
houvesse conferido em qual-
quer especie de procuração 
passada a José Pires que tam-
bém assina José da Silva Pires, 
divorciado, morador no dito lo-
gar e freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, o que fez 
notificar judicialmente ao refe-
rido mandatado em 26 de Ju-
nho do corrente ano pelas on-
ze horas. 

F á b r i c a d e c o r t u m e s 
d e C o i m b r a 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das meiho 
rcs fabricadas no paiz. A' vencia 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra, 

BREVEMENTE 

A l f a i a t a r i a l u s o - B r a s i l e i r a 
CARLOS DE CARVALHO, 

participa aos seus amigos que no 
dia 2 de Julho será inaugurado o 
seu atelier á Rua Quebra Costas, 
47 e 49. Garante servir os seus 
clientes com a maxima perfeição, 
fo i o fundador da grande alfaia-
taria Nação Rio, no Rio de Janei-
ro, á Rua do Hospício, 220, es-
quina da Avenida Passos. 

Tendo-lhe sido dispensadas as 
mais finas atenções naquele esta-
belecimento pelos seus nobres 
clientes, roga a mesma justiça pa-
ra o seu novo estabelecimento. 

Creado de vv. ex.as, 
Carlos de Carvalho. 

A r m a z é m d e a z e i i í c , 
c e r e a i s e a g u a r u c i u e í » 

C O M P R A E VENDE 
J 0 A 0 VIEIRA DA SILVA LI MM 

Perdeu-se uma 
malinha de mão no carro 

electrico desde a Praça da Repu-
blica até á Alegria; contem dinhei-
ro, chaves e' cartões da dona. Pe-
de-se a quem a achou a entregue 
na Avenida Navarro, 65, onde re-
ceberá alviçaras. 

RRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 41 da Rua João Cabreiro. 

RRENDA-SE um 3.° andar 
na rua Eduardo Coelho 

n.° 108. E' espaçoso, ventilado e 
com muita luz. 

BOM emprego de capital para 
rendimento ou estabeleci-

mento de qualquer industria ou 
comercio. Nesta redacção se diz. 

y S A . Vende-se uma casa de 
4 andares, aguas furtadas e 

quintal, ria rua da Alegria, 67. 
Trata-se no 1.° andar da mes-

ma casa das 3 ás 5 da tarde, com 
o seu dono. 

Mf A R I A NEVES, moradora 

na rua Velha, perdeu no 
dia 24 do corrente uma argola de 
ouro, desde a rua da Sofia até á 
rua Velha. 

Pede-se á pessoa que o achou 
o favor de a entregar a sua dona 
na referida rua. 

PENHORES. Travessa de S. 
Pedro, 5. Conforme o de-

creto de 1 de Outubro de 1906, 
faço publico que desde 1 de julho 
proximo em deante, liquidarei to-
dos os penhores com atraso de ju-
ros superior a 3 meses. 

Coimbra, 30 de Junho de 1917. 
Luiz Augusto da Fonseca. 

SALÃO DE BARBEAR. Pas-
sa-se este salão, na rua dos 

Gatos, 17, bem afreguezada, assim 
como vende uma caba com 3 an-
dares e uma boa loja, com um 
bom passeio para a rua de S. João, 
para tratar, com seu dono, 11a rua 
dos Gatos, n.° 17, loja. 

;ELOS. Vende-se junta ou a 
retalho uma magnifica colec-

ção de Portugal e Colonias, na Fo-
tografia União, das 2 ás 5 da tarde. 

IILIA, paga-se por bom pre-
ço na Farinada Nazareth, 

Santa Clara. 

'ENDE-SE um gramofone de 
l.a, da Companhia France 

sa, em bom estado de conserva-
ção. Também se vendem 80 dis-
cos duplos diversos dos melhores 
autores. Para tratar, Café-Paris, 
Marco da Feira. 

E N D E - S E uma armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

W E N D E M - S E 5 portas de fer-
•» ro, onduladas. 

Para tratar, com Hermínio A. 
de Moura & Irmão, rua Ferreira 
Borges. 

VENDF-SE um magnifico pre-
df^tirbano, perto da esta-

ção nova do caminho de ferro e 
das principais ruas da baixa, com-
posto de casa de habitação, bons 
armazéns e amp 3 barracões, pa-
teo com < tu cativa e tanques. 

. rata-se <odo5 os dias úteis, 
das. 12 ás 15 horas, na Rua Ante-
ro'( 'o Quental, ,43, Z.°, Coimbra, 

Coimbra 
Distribuição do dia 2 

3.° o f i Jo : Acção comercial de pe-
quenas t , ' i . idas requerida por Antonio 
Branco Machado, contra Maria Neves, 
ambos residentes em S. Silvestre, desta 
comarca. Advogado, dr, Carvalho I.ucas. 

Q u e r m e s s e 
Principia, no proximo domin-

go, em frente da Inspecção de In-
cêndios, na Avenida Sá da Bandei-
ra, a quermesse promovida pelos 
bombeiros municipais em favor da 
Crusada das Mulhere". , 'ugue-
sas. 

Esta festa é abrilhantada pela 
banda de infantaria 23, musica dos 
orfãos e por um rancho infantil. 

Fai ta dc t r o c o s 
Depois de se ter feito umagran-

de saída de dinheiro em cobre, por-
tuguês, para Espanha, trata-se ago-
ra de fazer sair ò dinheiro em pra-
ta. Vai esta faltando para os trocos, 
principalmente nas terras da raia 
espanhola. 

Dizem de Monchique que é tal 

a falta de prata para trocos, que se 
verão na necessidade os negocian-
tes dali de cria;, cédulas particu-
lares para as suas transações. 

Em Coimbra também, 'se vai 
acentuando a falta de moedas de 
prata. ( 

S e r v i ç o pos ta l e t e l e g r á f i c o 
A casa reservada ao publico na 

estação telegrafo-postal desta cida-
de, quase permanentemente se en-
contra cheia de gente que espera 
ser atendida, ás vezes, para obter 
um simples bilhete-postal. 

É frequente ouvir dizer ali que 
esperam uma hora e mais e mui-
tos sáem para voltarem em me-
lhor ocasião. 

Decerto que mais um empre-
gado das 10 ás 17 horas, para ven-
da de sêlos e posta restante, me-
lhoraria muitíssimo o publico que 
ali vai. 

E neste recebemos já algumas 
reclamações. 

Vai ser demolida a casa esque-
leto dos bombeiros municipais, 
na Avenida Sá da Bandeiro, por 
ameaçar ruiua. 

"IJPENDE-SE uma cadela Per-
digueira e duas armas dc 

fogo Bernard. 
Rua da Sofia, 36 a 40. 

DE PINHEIROS. 
Vendem-se cerca de 1:600 

pinheiros em matas nas proximi-
dades da estação de Alfarelos e 
freguesias da Carapinheira e Mon-
temor-o-Velho. 

Recebe propostas o dr. Fran-
cisco Henriques Gois, Rua da Boa : 

vista, 400, Porto. 
Para ver as matas dirigir-se a 

Antonio Ferreira Exposto, Formo-
selha. 

Cosa na Avenida Navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1° andar e aguas furtadas'; tein 
agua e gaz canalisados, grande 
loião e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos naMer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

A D V O G A D O 
ft. de Carvalho Lacas 

Rua da Sofia, n.° 22 - 1 . ° 

Banco Comercial do Porto 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LI-

MITADA 

O dividendo deste banco do 
1 s e m e s t r e é de 2 '/i °/'o ou Esc. 
1$00 por acção e principia a pa-
gar-se do dia 2 do proximo mez 
de Julho em deante, em todos os 
dias úteis das 11 horas da manhã 
ás 2 da tarde, em casa do seu 
correspondente, Basilio Xavier da 
Andrade, Sucessor, Rua Corpo 
de Deus. 

Coimbra, 29 de Julho de 1917-

0 notário Serpa Cruz 
Conhec ido pelo t a b e l i ã o Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

P R f t Ç f t 8 D E F i m O 
(Largo de Sansão) 25-1.°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
beleceu, no 2.° andar, a sua resi-
dencia. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 

T e l e f o n e 2 6 4 

Optopedista poptuense 

PATENTE N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A REXVAX um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inu t i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las., , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc ien te de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adap tação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros íncomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i f iciais , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, cosias, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

H| Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

j j Albino Pinheiro Xavier 
j j : : RUA D O S C A L D E I R E I R O S , 161 , 1 6 3 , 1 6 5 : 

1 P O R T O 

H| Para informações, em Coimbra , dirigir ao sr. Castro 
f= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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Finanças municipais 
Temosiresente o orçamen-

to ordinari da Camara Muni-
cipal de Cimbra para o actual 
ano, e daiitura desse impor-
tante docuento não podemos 
deixar de rar a conclusão de 
que o estai financeiro do nos-
so municip nada tem de sa-
tisfatório. 

Uma (ande parte das re-
ceitas carrrarias é absorvida 
pelos jurose amortisação de 
emprestimc 

Pena étie tendo eles sido 
tantos, nenim tivesse recaído 
no celebre ercado que aí te-
mos e que,om a estação do 
caminho deerro e com a fa-
chada do Lim formam a trin-
dade mais vçonhosade Coim-
bra. 

A reforv dà estação, te-
mos toda afepérança que se 
faça, porquejo constitue mes-
mo uma urgce necessidade da 
Companhia, fachada do Li-
ceu tambenne virá a fazer 
quando houvimenos promes-
sas e mais oks e quem mais 
zele, por dev proprio, os in-
teresses da nsa terra. 

Quanto ;mercado, obra 
que pertence Camara e que 
só por si se bastante para 
honrar e darm nome a uma 
gerenciamunpal, essa perde-
mos a espera de se fazer na 
nossa vida, aia que Deus nos 
quéira favore com mais uma 
dezena de 
Tratando-se 

pelo menos, 
um estabeleci-

mento muni$l que tem ga-
rantido o seundimento, que 
muito mais fie ser aumenta-
do, o mercatfoi sempre, em 
todos os teios, despresado 
pelas vereaçjs. Basta dizer 
que tendo sv construído ha 
mais de 40 os, nunca che-
gou a ser acido! 

Temos, ftanto, de conti-
nuar a ver pcnuito tempo es-
sa vergonhaue aí está bem 
patente aos rsos olhos e dos 
que nos visita Será um exem-

plo de incúria para os que se 
derem ao incomodo de ir ali 
ver o mercado, quase sempre 
abundantíssimo, sendo preciso 
que as vendedeiras de hortali-
ças exerçam a sua industria fo-
ra dali por lá não caberem! 

A tanto chega a gravidade 
do caso. 

Com esta obra por fazer, 
com o Bairro do Penedo da 
Saudade intransitável ha 10 
anos, com a estrada de Mon-
tes Claros no mesmo estado, 
com a Avenida Dias da Silva 
por principiar, com a rua do 
lado da Associação Comercial 
na Avenida Sá da Bandeira por 
acabar, com a estrada do Bair-
ro de S. José ao Calhabé tam-
bém por concluir, com as cal-
çadas num estado deplorável, 
fora o mais que podia comple-
tar este rosário, nós não vemos 
probabilidades de tão cedo se 
efectuarem destes melhoramen-
tos, antes se nos afigura que 
isto continuará assim por lar-
gos anos. 

A situação financeira do 
nosso município deixa-nos sé-
rias apreensões. Exigem uma 
escrupolosissima administração 
todas as receitas. Sem negar o 
qne-d^-dtreno* 6 justiça p o s s a 
pertencer ao pessoal que traba-
lha, cumpre e produz, não po-
de a Camara ter rasgos de ge-
nerosidade incompatíveis com 
os seus rendimentos, e muito 
menos nomear pessoal em ex-
cesso, como por aí se diz que 
ha em diferentes repartições da 
Camara. 

Tem esta no período que 
atravessamos uma tremenda 
responsabilidade, queseráapre-
ciada quando a vereação fôr 
substituída. Então melhor se 
poderá avaliar a sua obra e fa-
zer a devida justiça. 

Não basta a boa vontade 
de acertar; é preciso que os 
actos correspondam ao seu ze-
lo. 

Ainda a reunião do curso 
de 1896-1897 

Inserimos hoje, como disse-
mos nosso ultimo numero, os te-
legramas e cartas de saudações 
que os bacharéis do curso teolo-
gico-juridico de 1896 1897, que 
não poderam comparecer á reu-
nião nesta cidade, dirigiram aos 
seus condiscípulos. 

São documentos muito curio-
sos, repassando em todos a inten-
sa saudade dos seus tempos de 
académicos que relembram sau-
dosamente. 

Telegramas dirigidos ao sr. dr. 
José Alberto dos Reis: 

Oleiros, 1 — N ã o posso ir assistirá 
querida reunião do nosso curso. Aqui 
longe com saudade abraço todos os meus 
condiscípulos.—Augusto de Sousa Mal-
donado. 

Mesão Frio.—Impossibilidade abso-
luta de comparecer. Saúdo cordealmen-
te condiscípulos para quem ambiciono 
maximas prosperidades e declaro ade-
rir qualquer resolução que curso por-
ventura tome.— Adriano Fernandes. 

Dirigidos ao sr. dr. José Julio 
Cesar, promotor da reunião do 
curso: 

Lisboa.— Penhoradissimo com tele-
grama. Não posso deixar doente. Peço 
abraces todos os nossos condiscípulos e 
digas que tenho a maior pena de não es-
tar hoje comvosco. Abraça-te Conde da 
Ribeira. 

Évora.—Impossível comparecer reu-
nião do curso. Saudo-vos cordealmente. 
—José Nunes Nascimento. 

Marco de Canavezes.—Impossível 
comparecer. Um grande abraço para to-
dos condiscípulos. — Cunha Pinto. 

0 nosso n iue r sa r io 
Com o n.17 entrou no 7.° 

ano de publica), o bem redigi-
do e conceitu» jornal desta ci-
dade — Gazetee Coimbra. 

Por tão fero aniversario é 
meu dever, n;^* como amigo 
pessoal do seiê.*ro proprietário 
e director, o sf^Jao Ribeiro Ar-
robas, mas c® um dos seus 
mais obscuros laboradores, en-
viar-lhe afectucs felicitações, as-
sim como a to o corpo de re-
dacção e o fiei n 

Ao denodacpampeão da mo-
ralidade e da jiça, ao dedicado 
amigo de Coirra e seu solicito 
propugnador, aumanitario apos-
lo do bem e d:ivilisação social, 
desejo uma prtngada existencia, 
a par de todas prosperidades, a 
que tem jus, ps seus esforços 
e sacrifícios de) prestimoso jor-
nal. 

Coimbra, 411-917. 
I E V Y C O R R E I A 

S o c i e d a d e de i f e sa e Propa-
g a n d a ^Coimbra 

Todas as vej que vem a es-
ta cidade algurantigo curso da 
Universidade, áociedade de De 
fesa e Propagaa tem a amabili-
dade de se fazerepresentar pela 
gua direcção ^cumprimento a 

esses visitantes da cidade, que 
muito nos honram com a sua vin-
da a Coimbra, oferecendo-lhes 
brindes que costumam variar. 

Achamos de grande conve-
niência que a Sociedade de Defe-
sa mandasse fazer uns pequenos 
álbuns ilustrados com vistas de 
Coimbra e fossem estes os brin-
des a oferecer àqueles nossos vi-
sitantes. 

Ficariam com uma recordação 
da cidade e não teriam que quei-
xar-se de ter havido distinção nas 
ofertas. 

Misericórdia 
Tomou posse na quarta feira 

a nova Mêsa da Santa Casa de 
Misericórdia, que foi eleita con-
forme havíamos antecipadamente 
noticiado. 

Parece ter sossobrado a ideia 
de constituir um partido politico 
conservador dentro da Republica, 
sob a chefia do sr. dr. Egas Mo-
niz. 

—— uma • ani<» 

Eclipse da lua 
O ilustre professor da nossa 

Universidade, sr. dr. Costa Lobo, 
fez diversas observações das fases 
do eclipse da lua, na ultima quar-
ta feira, tirando varias fotografias 
com o melhor êxito. 

saúde de assistir á vossa festiva reunião, 
envio saudosos condiscípulos cordeais 
saudações, testemunhando a todos a mi-
nha viva simpatia e votos de felicidade.— 
Fonseca Pinto. 

Porto.—A melhor saúde e a maior 
felicidade a ti e a todos os condiscípulos. 
Imensas saudades.—José Carlos Lopes. 

Lamego.—Impossível ir. Abraço to-
dos muito afectuosamente.—Acácio Men-
des. 

Lisboa.—Em espirito sou comvosco 
e assisto á festa. Revejo-os um a um a 
todos e abraço-os comovidamente. — 
Evaristo de Carvalho. 

Inibido de fazer viagem não posso 
com profundo pesar assistir reunião. — 
Fonseca Pestana. 

Portel.— Recebi ontem do conselho 
superior uma queixa contra mim da guar-
da republicana por pretensa hostilidade 
a ela e para responder em tres dias, de-
vendo depois vir inquérito do juiz de 
Reguengos. Fiquei assim inibido de me 
associar pessoalmente á festa a que tanto 
desejava comparecer. Ha dez anos não 
compareci por via do luto pela morte de 
meu pai e mai e agora por esta desastra-
da queixa e infelicidade. Digna-te repre-
sentar-me e comunicar aos nossos con-
discípulos que a todos considero como 
irmãos muito amigos e que assim os 
abraço.—Arnaldo Fragateiro. 

O sr. dr. Julio Cesar também 
recebeu as seguintes cartas: 

Lisboa.—Meu Pai (dr. José Maria Joa-
quim Tavares) encarrega-me de preve-
nir V. Ex.a de que não pode compare-
cer á reunião do curso em Coimbra. 

Está de cama muito doente com febre 
elevadíssima, e indiscutivelmente não po-
de estar em condições de fazer essa via-
gem no fim da semana. . .— Carlos Ta-
vares. 

. . . O medico aconselha-me a que não 
vá a Coimbra. Como bem compreendes, 
todo o meu desejo é ir; mas não deixa 
de reconhecer que é uma temeridade e 
que as temeridades podem sair caras. 

Em tais circunstancias, sinto profun-
damente dizer-te que não vou ! Crê que 
é um dos maiores desgostos da minha 
v i d a ! . . . 

Não vou; mas o meu espirito estará 
comvosco ámanhã e de cá vos abraço a 
todos. 

Vê se consegues fazer vingar uma 
proposta para uma reunião do curso an-
tes de completo um novo período de 
dez anos, que hoje é uma vida inteira. 

Logo que se celebre a paz, reunamo-
nos para festejar esse acontecimento fe-
liz, que todo o mundo.- '. >: ona! Não é 
um bom-pretexto? Se não serve arranja 
o u t r o ! . . . — Paredes, 30 de Juntio. — An-
tonio Portocarrero. 

Grande am.° José Julio; A operação 
é insignificante, mas não fui ainda opera-
do, por ter o meu medico no estranjeiro. 

Regressa, porém, por estas semanas, e 
Deus o iraga cheio de sabedoria, para 
me pôr como novo e sãosinho como um 
p ê r o . . . Amen. 

Não jrei, pois a Coimbra, embora te-

nha inúmeras saudades de ti e de outros 
leais amigos, que, ha tantos anos, não 
vejo e abraço! 

Irei no dia 30 ouvir missa pelos con-
discípulos mortos, enviando-te esse vale 
de vinte mil reis, para, in memoriam 
desses sempre lembrados companheiros, 
ser, em Coimbra, distribuída essa mo-
desta quantia por estudantes pobres. 

Muita vida, muita saúde e mi! felici-
dades te desejo . . . —José Carlos Lopes. 

. . . Julgo que é este ano a segunda 
vez que se reúne o curso a que pertenci, 
e eu oh, infelicidade suprema! não me 
tendo sido possível comparecer á pri-
meira reunião, por falta de saúde, — que 
se bem me recordo teve logar aí por 
1907—também não tenho agora essa ven-
tura. O mesmo motivo me impede. E' o 
dia 7 do proximo mês de Julho o ultimo 
dia duma serie de 5 anos, durante os 
quais eu nunca tive saúde, nem até já sei 
o que isso é. 

Não tenho estado de cama, felizmen-
te, mas tenho sofrido e sofro muito. 

. . .Tenho imensa pena em não poder 
ir pessoalmente abraçar, um por um os 
meus queridos condiscípulos e por este 
motivo, rogo-lhe meu amigo José Julio, 
que ao almoço ou ao jantar o mais tar-
dar e na ocasião em que possa usar da 
palavra, com voz firme e sincera a todos 
declare, que o João Pimenta saúda do 
coração a todos os seus condiscípulos, 
abraçando a cada um em particular. 

Que eu, faço votos fervorosos e ar-
dentes pela continuação da saúde de to-
dos, e que do coração faço e desejo que 
não seja este o ultimo ano em que te-
nhamos de nos reunir, pois muito dese-
jo abraça-los. 

E já agora, querido José Julio, mais 
um pedido: veja se consegue que o pra-
so para a nova e futura reunião seja da-
qui a 5 anos—Junho de 1922 —para me 
ser mais fácil e possível poder abraça-los 
a t o d o s . . . —Vila Verde, 30 de Junho. — 
João Pimenta de Sousa Gama. 

Lisboa, 24 de Junho. —Meu caro José 
Julio: Infelizmente não posso ir á reu-
nião do nosso curso. A ti te peço que a 
todos os nossos condiscípulos que a 
Coimbra forem lhes dês um grande abra-
ço de muita amizade e saudade. Tenho 
dia com todos aqueles que me fazem 
lembrar um passado tão alegre, e que tão 
bons foram sempre para comigo, mas a 
doença de meu Irmão impede-me de o 
fazer. Adeus, meu caro José Julio, um 
grande abraço do teu velho amigo, Con-
de de Ribeira. 

Freixedas, 30 de Junho.—Meu caro 
J. Julio: Lembro-te de fazeres sentir aos 
nossos saudosos condiscípulos, agora 
reunidos em Coimbra, o meu fundo pe-
zar pela não comparência á reunião do 
curso devido, como sabes, a motivo de 
força maior; e peço-te que em meu no-
me os cumprimentes muito afectuosa-
mente e os envolvas num grande abraço 
de sincera amizade, de grata recordação 
dos despreocupados tempos da mocida-
de e de fraternal camaradagem. 

Acompanho-vos espiritualmente des-
te cantinho da Beira, onde 20 anos de 
ausência não conseguiram esfriar as gra-
tas recordações da nossa franca e leal 
convivência. . . — Abilio Monteiro. 

. . . Tenho um enorme desgosto em 
não poder ir. O dr. Henrique Bastos 
que o ano passado me operou, e que 
ainda me trata, diz que é imprudente fa-
zer a viagem. 

Também me não sinto com a neces-
sária resistencia para vos acompanhar 
nesses passeios, poique um maior can-
saço logo me produz hemorragias. 

Espero que tu abraces, em meu no-
me, todos os condiscípulos, a quem de-
sejo vigorosa saúde e otima disposição 
de espirito a par das maiores prosperi-
dades. E sê interprete junto dêles do 
meu desgosto em não os vêr e não estar 
com todos nessas horas de deliciosa con-
vivência e confraternisação. Abraça-te o 
teu amigo do berço, João TudeU. — Lis-
boa, 29 de Junho. 

A PRAIA DA FIGUEIRA 
A Camara Municipal da Fi-

gueira da Foz fez distribuir pro-
fusamente por Espanha um ma-
nifesto desmentindo a campanha 
de descredito que alguns jornais 
do país visinho estão fazendo 
contra as praias portuguesas, es-
pecialmente a Figueira da Foz. 

Falam de distúrbios, carestia 
das subsistências, etc. 

E' tal a vontade de dizer mal 
que chegam a afirmar que a Fi-
gueira não tem condições para 
abastecer o publico na época bal-
niar. 

Não tenham os espanhóis re-
ceio de ir para a Figueira, que não 
morrerão á fome. 

Quanto a distúrbios, a gente 
de cá é que deve ter receio de ir 
agora a Espanha, tanto é o socego 
que por lá vai. 

Não é desacreditando assim o 
nosso país que se consegue a tão 
falada harmonia ibérica, 

K Z E T F i D E C d M B R f t 
Lutando com enormes dificuldades, em presença da grave 

crise economica que tem avasalado o país e nomeadamente 
da crise do papel, e sendo o seu único meio de existencia o 
favor concedido pelos seus assinantes, faz lembrar aos seus 
nobres amigos do Brasil e Africa a necessidade da cobrança 
das suas assinaturas. 

Este momento• é verdadeiramente angustioso e as empre-
zas jornalísticas, como a nossa, ou tem de desaparecer com-
pletamente aniquiladas ou entregar-se a uma vida de sacrifí-
cios, vencida somente com a ajuda e boa vontade dos seus 
amigos. 

E' por isso, e atendendo ás circunstancias graves em que 
se encontram os jornais da província, que nós apelamos para 
os nossos amigos e assinantes do Brasil e Africa com a con-
vicção firme e plena que não se poderão esquecer dum jornal 
que tem empenhado todas as suas forças para o levantamento 
desta linda cidade de Coimbra e do bom nome portuguez. 

Pedimos, portanto a todos os assinantes em divida das 
suas assinaturas, algumas em grande atrazo, o favor de nos 
remeterem as suas importâncias o que desde já muito agra-
decemos. 

A f a m í l i a d e A u g u s t o 
L u i z mm, f a l e c i d o e m 
2 8 d e M a r ç o d o c o r r e n t e 
a n o , m p o r e s t e m e i o 

àfKriõfftg remfn M g f l n k a WfmVmti 
q u e o a c o m p a n h a r a m á 
s u a u l t i m a m o r a d a e n e m 
a s s i m á s q u e e n c a r a m 
pezames, 
desculpa de qualquer fal-
ta. 

Em detido tempo fo-
ram feitos agradecimen-
tos peio correio, porém 
acabam de saber, com 
bastante desgosto, que a 
pessoa encarregada de le-
var essa correspondência 
inutiiisou a maior parte 
a fim de criminosamente 
se seryir da imponancia 
da franquia. 

Coimbra, 4 de Julho 
de mi 

P S G R A N D E S M E L H O R A M E N T O S DE COIMBRA 

Í ^ a n i c o í n i o S e n a 
A partir de ontem, como a im-

prensa já noticiou, encontra-se pa-
tente, no salão dos Paços Munici-
pais, a maquete do Manicomio Se-
na, a construir nesta cidade, edifício 
grandioso que compreenderá vá-
rios pavilhões e cujo custo está 
orçado em cerca de 1,500 contos. 

O manicomio albergará 400 
doentes e ficará cercado de jardins, 
-FRTV>V'U> WIYLINRRCP.V1»" C M R ^ I R J ' V» 

S u b v e n ç õ e s 
Conquanto tenha sido dada a 

maior publicidade, quer por in-
termédio da imprensa, quer pelas 
autoridades administrativas, ao de-
creto n.° 2.498 de 11 de Julho de 
1916 que estabelece as condições 
em que as famílias das praças con-
vocadas para serviço extraordiná-
rio, teem direito ao abono das 
subvenções que o mesmo decreto 
criou, são novamente avisadas as 
praças e suas famílias que tenham 
direito àquela subvenção e que 
ainda a não tenham requerido do 
que o devem fazer desde já afim 
de aproveitarem as vantagens que 
o aludido decreto lhe concede, 
pois que, em breve, serão toma-
das medidas necessarias para a li-
quidação de contas. 

Seguiram para França 39 ope-
rários deste distrito. 

rios pavilhões e o corpo central 
do edifício. 

Sobre os esforços feitos para 
se conseguir a realisação de tão 
importante melhoramento, apraz-
nos recordar os que a direcção da 
Sociedade de Defeza fez, em 1914 
e 1915, e que foram decisivos, quer 
na consecução da sua valiosa do-
tação, e na compra dos terrenos 
que lhe estão destinados, quer na 
nomeação, por tanto tempo emba-
raçada, do distinto engenheiro que 
se encarregou do projecto. 

Do brilhante relatorio dessa ge-
rencia, que tão superiormente se 
assinalou por actos de tão notável 
actividade e energia, vamos recor-
tar a parte que se refere aos im-
portantes trabalhos realisados nes-
se sentido, e que ainda hoje são 
recordados com satisfação por to-
dos aqueles que sinceramente se 
interessam por todos os grandes 
melhoramentos e progressos des-
ta cidade. 

Essa parte é como segue: 
«Em 3 de Junho de 1914, exa-

ctamente na ocasião da ida a Lis-
boa dos representantes da direc-
ção, por motivo dos graves acon-
tecimentos que nessa altura se de-
ram nesta cidade, estava o gover-
no da presidencia do sr. dr. Ber-
nardino Machado para contrair, em 
virtude de autorisação parlamentar, 
um emprestimo de 1.500 contos, 
que deveria ser exclusivamente 
aplicado a hospitalisações e servi-
ços de beneficencia. 

«Como constasse, porém, em 
Coimbra, por várias e bem infor-
madas vias, que o emprestimo se-
ria inteiramente absorvido pelas 
novas dotações dos manicomios e 
hospitais de Lisboa, Porto e Bra-
ga, ficando assim mais uma vez 
esquecido o manicomio desta ci-
dade, os representantes da Socie-
dade, na entrevista que tiveram 
com o sr. dr. Bernardino Macha-
do, pediram e instaram com s. ex.a 

para que ao Manicomio Sena fos-
se consignada uma importante do-
tação, como era de justiça, visto 
em Coimbra ter a séde a mais im-
portante universidade portuguesa. 

«S. ex.a, assim fortemente ins-
tado, assegurou que não se esque-
ceria da pretensão de Coimbra, 
apressando-se então os dftgatfáOÊ-
da Sociedade a coniriicar telegra-
ficamente á itnprensa local tão 
agradave'noticia, que, uma v e z 
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conhecida, causou a maior satis-
fação. 

«•Ainda não eram passados 
muitos dias, viamos com prazer 
que o sr. Presidente do Ministé-
rio e Ministro do Interior cumpri-
ra dignamente o que prometera. 

< E assim é que, em 10 de Ju-
lho, recebíamos um oficio do sr. 
dr. José Ferreira da Silva, então 
governador civil deste distrito, a 
comunicar-nos que o sr. Ministro 
do Interior enviára ao Ministério 
das Finanças o decreto que regu-
lava a distribuição do credito es-
pecial de 1.500 contos e que nes-
sa distribuição, coubera a dotação 
de 219 contos ao Manicomio Se-
na, de Coimbra. 

• O sr. dr. Ferreira da Silva, 
devemos confessar, muito se em-
penhou pelo bom êxito dos esfor-
ços empregados pela direcção na 
consecução de tão grande melho-
ramento. Nesta e em muitas ou-
tras ocasiões, s. ex.a foi sempre de 
uma extrema amabilidade para 
com a Sociedade. 

«Apesar de se ter tornado um 
facto, em Julho de 1914, a dota-
ção de 219 contos, que dera en-
trada na Caixa Geral dos Depósi-
tos á espera de conveniente apli-
cação, o certo é que, em maio de 
1915, ainda não tinha sido posta 
á disposição da comissão de pro-
fessores encarregada de orientar 
os trabalhos da construcção do 
Manicomio, a verba necessaria 
para a compra do respectivo ter-
reno. 

«E se isto sucedia coin o ter-
reno, ainda peior acontecia com 
a nomeação do engenheiro que 
se havia de encarregar de fazer o 
projecto, nomeação que, no fim 
de Julho de 1915, ainda não tinha 
sido feita! 

«Num e noutro caso, havia 
pois dificuldades que era forçoso 
e urgente resolver, junto das es-
tações oficiais. 

«Assim o compreendendo, a 
direcção, aproveitando a visita 
oficial que o sr. dr. Artur Leitão, 
ilustre deputado por este circulo, 
fez á séde da Sociedade, no dia 
26 de Maio de 1915, conseguiu 
felizmente interessa-lo no assunto, 
de maneira que, no dia 1 de Ju-
nho, foi a direcção informada pelo 
sr. dr. Filomeno da Camara, pre-
sidente da Comissão de professo-
r e s d e m e d i c i n a , a q u e a c i m a n o s 
referimos, que acabara de ser 
posta á disposição da comissão a 
verba necessaria para se efectuar 
a compra do terreno. 

«Quanto á nomeação do en-
genheiro que se havia de encar-
regar de fazer o projecto, a dire-
cção, aproveitando a sua idJ a 
Lisboa, no dia 16 de Julho, inte-
ressou-se junto do sr. ministro 
do Interior, dr. José Ferreira da 
Silva, para que fosse autorisada a 
comissão de professores a contra-
ctar o sr. Luís de Melo, visto ser 
opinião unanime da faculdade de 

-•tr.e-dkina que, em Portugal, ne 
nhum outro engenheiro tinha mais 
competencia do que s. ex.a para 
se ocupar de trabalho de tão de-
licada natureza. 

«Em 4 de Agosto recebíamos 
do sr. dr. Antonio Leitão, digno 
Governador Civil do districto, a 
carta seguinte: 

Meu caro Manuel Braga. — Encarre-
ga-me o sr. Ministro do Interior de co-
municar á Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra que assinou hoje o 
despacho que autorisa a faculdade de 
medicina a contractar o arquitecto que 
deve dirigir a construcção do Manicomio 
desta cidade. 

4-S-915. —Antonio Leitão. 

«Como se vê, pois, foram co-
roados do melhor e mais lisonjei-
ro êxito todos os nossos esforços. 
A própria faculdade de medicina, 
em oficio, assinado pelo sr. dr. 
Fernando d'A!meida Ribeiro, seu 
ilustre secretario, nos quiz ama-
velmente distinguir com os seus 
vivos agradecimentos e louvores, 
prestando assim publica justiça 
aos valiosos serviços prestados 
pela direcção da Sociedade.» 

Da gerencia de 1914-1915, a 
que nos referimos, faziam parte os 
srs. drs. Carlos Dias, Manuel Bra 
ga, Carvalho Lucas, Sebastião Mar 
ques Almeida, Pedro Bandeira, 
Daniel Batista e Gonçalo Nazaré. 

POR COIMBRA PELA Sl!A REGIÃO 

Defesa e P r o p a g a n d a 

elogiosa para Coimbra e sua re-
gião e interessando-se muito por 
esta Sociedade, pedindo para se 
inscrever socio, assim como a sua 
esposa, a sr.a D. Maria Pia de 
Magalhães de Tovar de Lemos. 

Todo o curso de 1866 1867 
se inscreveu socio. 

O curso de 1906-1907 igual-
mente se mostrou muito penho-
rado para com esta Sociedade, 
inscrevendo-se socio com a quan-
tia de 30$00. 

Do sr. dr. José Julio Cesar, 
digníssimo contador e advogado 
em Vizeu recebemos um bilhete 
agradecendo todas as atenções 
que esta Sociedade dispensou ao 
curso de 1896-1897, participando-
nos a visita de uma comissão. 

A estrada do Vale de Cosellias 
Vai esta Sociedade solicitar do 

ilustre ministro do fomento a con-
clusão do ramal da estrada nacio-
nal numero 10 do Vale de Cose-
lhas. 

Empresa cinematografica 
Reuniram-se na séde desta So 

ciedade alguns capitalistas afim 
de lançarem as bases da grande 
Empresa Cinematografica Conim-
bricense, de que é técnico o dis-
tinto fotografo desta cidade sr. 
Gabriel Tinoco. 

Dedicadas amigas de Coimcra 
D. Laura Fernandes M. de 

Brito, D. Gertrudes Adelina da 
Silva Pontes, D. Julia Amalia S. 
de Quaresma, D. Maria Julia de 
Campos Almeida. 

6eos da soeiedade 

Tem esta Sociedade recebido 
carinhosos agradecimentos de to 
dos os cursos que segundo a tra 
dição tem ido cumprimentar. 

Do ex.mo sr. dr. Tovar de Le 
mos, metefesimo juís do Supre 
mo Tribunal 'dc kistiça recebe 
temos uma cativante tjirta, muito 

Awmsésies 
Fazem anos: 
Hoje o sr. Dr. Filomeno da Camara 

Melo Cabral. 
Amanhã, o sr. Dr. Euzebio Tama-

gnini. 
Na segunda feira, a sr.' D. Maria 

da Conceição e Silva. 
Na terça feira, o sr. Antonio da Sil-

va Braga Júnior. 

çêiêmmê 
Publicamos em seguida a relação 

das prendas oferecidas d srD. Adélia 
Gomes Moura e a seu marido, o sr. Ar-
tur Rodrigues Moura: 

Dos padrinhos da noiva um anel com 
safiras e pérola cravada em platina. 

Dos padrinhos do noivo, um palitei-
ro, Uuíia tir^nins de prata e um serviço 
de toíleiie co/upltiv. 

Dos meninos Antonio e Fernando da 
Fonseca, um paliteiro de prata. 

Da sr." D. Joaquina Fernandes, um 
serviço de toilette. 

De D. Maria Cantante, um serviço 
completo de almoço. 

De Cesar Diniz, uma argola de pra-
ta. 

De sua sobrinha Minervino, meio 
serviço de almoço. 

De seu sobrinho Alvaro Lameiras, 
um estojo com um pente de prata. 

De Fausto Lameiras, uma escova de 
prata para dentes. 

De sua tia D. Joaquina, um envelo-
pe fechado. 

De D. Isabel Costa, uma colher de 
prata para refrescos. 

De sua aluna D. Isabel Lizardo, um 
copo de luxo para refrescos. 

De D. Margarida Belesa, uma argo-
la de prata. 

De D. Julia Arnaldo, uma mantei-
gueira. 

De D. Elisa Costa e seu marido, uma 
bilheteira em prata. 

De D. Alice dc Sousa, um galheteiro 
de metal branco. 

De D. Isabel de Sá Lopes, uma cha-
vena com prato, á Luiz XV. 

De A. d'Oliveira, de Lisboa, um enve-
lope fechado. 

De D. Gloria Ochoa, uma biscoitei-
ra. 

De D. Maria Alves, um par de soli-
tários. 

De D. Maria da Conceição e marido, 
uma linda coberta de cama. 

Da sua aluna D. Natividade, um 
bonito copo para toilette. 

De D. Maria do Carmo, um estojo 
completo com perfumes. 

Da mãi da noiva, uma dúzia de co 
Iheres de praia e concha para chá. 

De D. Maria da Conceição, um esto-
jo com copo e escova de prata. 

De suas primas Piedade Guilhermi-
na e Mabilia, uma bandeja de dôce fino. 

De sua irmã Virgínia e marido, com-
pleto sortido de mercearia. 

Da noiva ao noivo uma abetoadura 
de ouro. 

Um grande estojo com pentes e es-
covas em prata, oferta da professora da 
Casa dc Educação e Ensino, sr." D. Ste 
la Galvão Mexia e das1 alunas D. Erme-
linda B. d'Almeida, D.. Maria Barbosa, 
D. Mercedes Rovira, D. Aida Carvalho, 
D. Maria Mesquita, D, Maria Adeleide 
Pinto, D. Magda Carneiro, D. M. da 
Luz Alves, D. Celeste Gomes, D. Celeste 
Cardoso, D. Maria Vieira, D. Julia Ri-
beiro, D. Maria Gomes e D. Aida Car-
doso. 

DMMM 
Tem estado bastante doente obtendo 

já, porém, algumas melhoras, o sr. Ber-
nardo d'Assunção. Desejamos ao nosso 
bom amigo as suas melhoras. 

i4SSÍ-êS £ ÇIIÇ&.AZ.AS 
Está na sua magnifica quinta da 

Portela a sr." Marque ,a de Pomares. 
Cumprimentamos a ilustre e vene-

randa senhora. 
— Regressou da Figueira da Foz o 

sr.José Teixeira dq Cunha. 

Caminho de ferro de 
Coimbra a ârfoni! 

O sr. dr. Sílvio Pelico, presi-
dente da comissão executiva mu-
nicipal, dirigiu a representação pe-
dindo o prolongamento da linha 
errea da Lousan a Arganil, a to-
dos os representantes deste cir-
culo (senadores e deputados), 
^residentes do Senado e Parla-
mento, presidente do ministério, 
a todos os ministros, aos srs. drs. 
Antonio José d'Almeida e Brito 
Camacho e ás camaras municipais 
da Covilhã, Goes, Manteigas, Oli-
veira do Hospital e Taboa, acom-
panhada do seguinte oficio: 

Com a adesão de todas as co-
lectividades, que representam os 
interesses e a vida da cidade e do 
Município de Coimbra; Camara 
Municipal, Sociedade de Defesa e 
Propaganda, Associação Comer-
cial, Associação dos Artistas, e 
também com a vontade decidida e 
firme das camaras municipais da 
Covilhan, Gois, Manteigas, Oli-
veira do Hospital e Taboa, que se 
colocaram a nosso lado, foi resol-
vido que apresentássemos ao Go-
verno, ao Parlamento e a v. ex.a 

a representação junta, e que uma 
grande comissão fosse a Lisboa 
entrega-la a v. ex.as. 

E certo, contudo, que motivos 
graves e inadiaveis de serviço, 
teem impedido que todos os vogais 
dessa comissão se reunam, apesar 
do seu incondicional apoio. 

Para não protelar mais tempo, 
e sem pôr de parte o plano da 
ida a Lisboa, resolvemos apresen-
tar o assunto, por esta via, a v. 
ex.a e a todos os representantes 
do circulo de Coimbra, certíssimos 
sempre de que v. ex.as lutarão por 
esta causa tão justa e de tão lar-
go alcance com a grande energia 
e com a nobilíssima dedicação cí-
vica, que o pais nunca deixou de 
admirar em v. cx.as e de agra-
decer. 

Causas de tamanha nobreza só 
por si se impõem, e para v. ex.as 

não ha necessidade nunca de im-
pulsos estranhos. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 2 de Julho de 1917. 

— O Presidente, Silvio Pélico Lo-
pes Ferreira Neto. 

Cruz Branca 
Na ultima reunião da beneme-

rita Sociedade da Cruz Branca a 
sua presidente, sr.a Condessa do 
Ameal, leu uma amavel carta re-
cebida do sr. general Fernando 
Tamagnini, felicitando esta Socie-
dade pelos seus trabalhos e co-
municando que -os nossos solda-
dos estão cumprindo briosamente 
a sua missão. 

Pela sr.a Viscondessa do Ameal 
foram apresentadas, meticulosa-
mente documentadas, as contas 
da kermesse ultimamente realisa-
da no Jardim Botânico. A receita 
total foi de 1.807$45 e a despêsa 
de 692$45, havendo liquido escu-
1.114$50. 

A assembleia felicitou caloro-
samente a comissão de meios e 
em especialmente a sua incansá-
vel presidente por tão notável re-
sultado e resolveu por aclamação 
manifestar o seu reconhecimento 
pelo valioso concurso que a esta 
festa prestaram, á Camara, ao sr. 
dr. Julio Henriques, á corporação 
dos bombeiros voluntários, á di-
recção da Santa Casa da Miseri-
córdia, á empreza do Teatro Sou-
sa Bastos e ao sr. comandante da 
Guarda Republicana. 

A' receita da festa da flor foi 
adicionada a quantia de 29$95; 
15$65 obtidos por uma comissão 
composta das sr.as D. LeonorSerpa 
e D. Arlette Cortezão, nas fregue-
zias de Trouxemil e Souzelas, e 
a restante quantia de donativos 
enviados directamente, sendo es-
cudos 5$00 da I. M. P. n.° 10. 

Novos socios: D. Amélia Ro-
sa de Sá e Silva, D. Arlette Cor-
tezão, D. Odette Cortezão. 

Do benemerito protector sr. 
Carlos de Oliveira Gonçalves foi 
recebida a mensalidade de 30$00 
do corrente mês de Julho. 

Foram vendidas 7 medalhas 
por 2&80. 

Em virtude das considerações 
expostas pela sr.a presidente foi 
resolvido que os subsídios vota-
dos por 3 tnêses fossem dados 
por 4 mêses, podendo continuar 
a ser favorecidos quando a Socie-
dade o julgue justificado e que 
por 4 mêses fossam também da-
dos os que nesta sessão fossem 
votados por mês. 

Em virtude das informações 
havidas foi resolvido melhorar nas 
condições seguintes 4 subsídios 
votados no ultima sessão, 

Etelvina Rosa Pinto, de Celas, 
com uma creança recemnascida e 
mais 3 filhos, 4$00 por mês. 

Adelaide dos Santos, de Santa 
Clara, com 7 filhos pequenos, 
4600 por mês. 

José da Costa, de Eiras, inva-
valido e com a mulher entrevada, 
3$00 por mês. 

Ana do Rozario, de Santa Cla-
ra, com dois filhos, 2$00 por uma 
vez. 

Foram concedidos mais os se-
guintes subsídios: 

Maria da Luz, de S. Martinho 
do Bispo, com 1 filho na guerra 
e o marido entrevado, 2$00 por 
mês. 

Amélia dos Reis, de S. Marti-
nho do Bispo, entrevada, com um 
filho na guerra, 2$00 por mês. 

Delfina Marques, de Coimbra, 
com um filho na guerra e duas 
filhas menores, 2$00 por mês. 

Mulher de Alfeno Furtado, na 
guerra, com 3 filhos menores de 
5 anos, 2$50 por mês. 

José Pedro da Silva e mulher, 
inválidos, filho morto em França, 
em 2 de Junho, 3$00 por mês. 

Augusta Rocha, marido morto 
em Africa, com uma filha, sem 
pensão, 2$50 por mês. 

Uma senhora, de Coimbra, 
filho cabo, morto em Africa, 5$00 
por uma vez. 

Inês Bernardes Maneja, de Ta-
veiro, marido morto em Africa, 
com um filho, 2$50 por mês. 

Foi resolvido que a distribui-
ção dos subsídios concedidos co-
meçasse hoje, pelas 14 horas na 
séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, amavelmente cedida. 

CRÓNICA D À S E M A N A 
Por uma proposta de lei apre-

sentada ao Parlamento, vai-se a 
caminho de conceder á mulher o 
direito a votar e ser votada. 

É mais um grau que a mulher 
portuguesa sobe na escala social. 
E não ficará por aqui porque, se 
Deus me fizer o favor de dar mais 
alguns anos de vida, hei de ainda 
vê-la regedora, administradora do 
concelho, governadora civil e mi-
nistra, ainda que não seja senão 
da Ordem Terceira. 

Em tempos remotos, a mulher 
viveu despresada, vilipendiada, co-
mo um ser abjecto e servil. Foi 
subindo, subindo até que, já na 
epGca presente eu vejo com pra-
zer que se lhe quer conceder o 
direito ao voto. 

Ha quem esteia convencido de 
que a mulher nasceu só para ser 
esposa e mãe, para o lar domes-
tico, para dar a roupa ao rol, abrir 
casas nas camisas, ralhar com as 
creadas, estudar o grande proble-
ma das subsistências, pensando de 
noite o que deve dar a comer no 
dia seguinte ao marido e aos filhos. 
Nada de fazer versos, nada de es-
crever romances, nada de trepar 
pela sciencia e pelas letras, a não 
ser o quanto basta para saber 
aplicar uns sinapismos, dar uma 
fricção de mostarda, e descompor 
as criadas que deixam ganhar es-
turro á comida por se terem de-
morado á cavaqueira com os pa-
deiros ou com gente de farda e 
durindana. 

Eu não sou desta opinião; acho 
até que á mulher se devem dar 
azas para voar na conquista das 
suas aspirações.-

Muitos que usam calças não 
levam a bem os progressos do se-
xo que usa saias, receando talvez 
apanhar algum quinau ao ver que 
as muiheres são capazes de tomar 
as redeas do governo e fazer singrar 
a nau do Estado sem perigo de 
sossobrar de encontro a algum es-
colho ou de ser bombardeada por 
algum submarino. 

Já aí temos mulheres tão me-
xidas e elegantemente palradoras 
que nelas se perdem grandes le-
tradas, marechalas e estadistas. 

Consola-me a esperança de que 
se hão de ver ainda mulheres por-
tuguesas a partir carteiras no Par-
lamento reclamando medidas con-
tra as setas envenenadoras do 
deus Cupido. 

Creio mesmo que muitas hão 
de chegar a conseguir que os ho-
mens seus admiradores as guar-
dem do pó e das.moscas em re-
domas de vidro e depois se po-
nham a contemplá-las como a ra-
posa fazia ás uvas. 

Nada admirará que a mulher 
venha a suplantar o homem nos 
seus direitos e acções, porque nos 
seus encantos naturais já lhe leva 
a palma desde que a mãi Eva an-
dou no paraíso a comer maçãs com 
o Adão. 

J U C A 

I P O S I T O M CAMIO I 
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Carvão de sobro de 1. o 2. qualidade, carvão da serra (vulgar), toque e taba serrada 
E n t r e g a n o s domicíl ios s e m a u m e n t o de preço 

Ped idos pelo telefone 

= 4 7 5 = 
CARVÃO E BRIQUETS PARA 00SINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 
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Representações, comissões e conta, própria 

Faculdade do Direito 
Começaram já na segunda fei-

ra as provas escritas dos estudan-
tes da Faculdade de Direito que 
requereram nesta época os seus 
exames de Estado. 

Requereram o Exame de Es-
tado do 1.° grupo 90 candidatos; 
o Exame de Estado do 2.° grupo 
104; o Exame de Estado do 3.° 
grupo 40, e o Exame de Estado 
do 4.° grupo 21. Comparecendo 
todos os candidatos, devem pois 
realisar-se nesta época 255 Exa-
mes de Estado. 

— O professor sr. dr. Caeiro 
da Mata foi substituído no juri da 
parte fundamental de sciencias 
economicas pelo professor sr. dr. 
Paulo Merêa, e no juri da parte 
complementar de sciencias jurídi-
cas pelo professor sr. dr. Pinto 
Coelho. 

— Começou ontem a distri-
buição dos n.os 22 e 23 do ano 
3.° do Boletim da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra. % 

Os dois números constituem 
um fasciculo de 78 paginas e con-
tém um artigo doutrinal do sr. 
dr. Magalhães Colaço sobre a de-
sobediencia dos funcionários admi-
nistrativos e a sua responsabilidade 
criminal, um comentário do sr. 
dr. Alberto dos Reis a uma sen-
tença do sr. dr. José Ferraz Car-
valho Megre, juiz de direito de 
S. Pedro do Sul, sobre divisão de 
aguas e 41 sumários de decisões 
judiciais. 

Na secção de Varia traz infor-
mações sobre a frequencia da Fa-
culdade de Direito de Coimbra 
no ano de 1916-1917, sobre os 
Exames de Estado realisados na 
l.a época deste ano e legislação 
relativa ao estado de guerra. 

Fogueiras 
Hoje e amanhã realisam-se em 

diversos pontos da cidade as fo-
gueiras em honra da Rainha Santa, 
cuja festa se realisa amanha na igre-
ja de Santa Clara, 

Desastres 
O 1.° cabo de infantaria 23, 

Manuel Gaspar, quando na quinta 
feira, passava em frente da Escola 
Agrícola, cm biciclete, caiu, fazen-
do um largo ferimento na cabeça 
que teve de ser saturado com 20 
pontos, no posto de socorros da 
Igualdade. 

— O trabalhador Manuel da 
Silva, de Antuzede, empregado 
nas obras do cais, ficou com a 
perna direita fracturada, pela tíbia, 
por uma pedra lhe ter caído em 
cima. Deu entrada no Hospital. 

Hotéis de Coimbra 
Coimbra já se acha hoje bem 

servida de hotéis. Durante muitos 
anos foi um serviço que deixava 
muito a desejar, mas hoje já se não 
pode dizer o mesmo. Existem ho-
je nesta cidade oito hotéis, sem 
falar em casas de hospedagem que 
aí ha para preços mais economi-
cos. 

O Hotel Central tem introdu-
zido importantes melhoramentos. 
O Palace-Hotel estabeleceu-se, sa-
tisfazendo a condições de aceio e 
comodidade, achando-se instalado 
num magnifico prédio. 

O Hotel Mondego também 
tem melhorado muito e o mesmo 
se pode dizer do Hotel Bragança, 
desde que passou á posse do actual 
proprietário. 

Ultimamente foram abertos o 
Coimbra-Hotel e a sucursal do 
Hotel Avenida, que primam pelo 
luxo e satisfazem a todas as con-
dições exigidas para estes casos, 
sendo a sua situação magnifica. 

Nada ha que dizer agora so-
bre o serviço de hotéis em Coim-
bra, pois os ha para preços eleva-
dos e preços relativamente bara-
tos, ainda que, neste tempo, as 
diarias tiveram de subir em virtu-
de da carestia dos generos alimen-
tícios. 

Os hospedes mais exigentes já 
não poderão ter mais razão de 
queixa do mau serviço dos hotéis 
em Coimbra, e assim esta cidade 
vai dando sinais de vida e de pro-
gresso, 

Concurso hípico 
Realisaram-se ontem as provas 

Omnium e Nacional, as primeiras 
do concurso hipico promovido 
pelo Tiro e Sport. 

As tribunas viam-se completa-
mente cheias de assistentes, pre-
dominando as senhoras que da-
vam um aspecto belo. 

Houve grande entusiasmo e 
as provas decorreram brilhantes. 

Foram vencedores da primei-
ra prova: 

1.° Géant, montado por Bor-
ges d'Almeida, premio de 60$00; 
2.° Garoto, montado por Luís 
Faro, 30$00; 3.° Rolha, montado 
por Vilardebó, 15$00; 4.° Arma-
mar, montado por Luís de Mene-
zes, 15$00 ; 5.° Faisca, montada 
por A. Margaride, 10$00; 6.° Bo-
by, montado por M. Latino, 10$00; 
7.° Miquette, montada por A. Mar-
garide, 10$00; 8.° Cabrito, mon-
tado por Sacramento Monteiro, 
10$00. 

Foram ainda distribuídos 4 
laços, classificadfncim seguida. 

Vencedores v * 2.a prova: 
1.° Cabrito, montado por Sa-

cramento Monteiro, premio 60$00 
e diploma de menção honrosa ao 
lavrador que tiver creado o cava-
lo; 2.° Armamar, montado por 
L. Menezes, 25$00; 3.° Bohemine, 
montado por M. Latino, 15$00; 
4.° Andorinha, montada por Falco 
Pereira, 10$00. 

Houve 4 laços classificados 
em seguida. 

O segundo dia de provas é 
amanhã e o ultimo na terça fei-
ra. 

Banco Popular Português 
Principia no dia 16 do cor-

rente a fazer as suas operações 
nesta cidade o Banco Popular 
Português, de que são agentes 
nesta cidade os srs. Antonio 'Fer-
nandes & Filho. 

Para o anuncio que publica-
mos na secção respectiva chama-
mos a atenção dos nossos estimai* 
dos leitores, 
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téfiiti los estudantes de Medicina 
Sr. Redactor. — Para conheci-

mento do publico em geral e em 
especial de todos os que directa 
ou indirectamente colaboraram na 
récita dos estudantes de Medicina, 
em beneficio das clinicas pediátri-
ca e dermatológica dos Hospitais 
da Universidade, peço a v . . . . que 
permita no seu conceituado jor-
nal a publicação do sumario das 
contas que foram apresentadas ao 
curso organisador da récita e aos 
tíirectores das clinicas beneficiadas, 
iel f c o s srs. drs. Morais Sarmento e 
Rocha Brito. 

Aproveito a ocasião para tor-
nar publico o reconhecimento de 
todos nós a todas as pessoas que 
nos auxiliaram e concorreram com 
o seu esforço para a festa ser le-
vada a cabo. 

Receita 
Na primeira récita 934 h 100 

Na segunda récita 221^820 

Total 1:155^920 

Despeza 
Ornamentação 1 W 2 0 
Carregadores e gorgetas . . 25^640 
Musica e orquestra 177^595 
Imposto do selo 20^000 
Scenarios 15$810 
Tipografia 205500 
Copias da peça e papeis .. • 211500 
Adereços e cabeleiras 95^790 
Guarda-roupa 47^000 
Despezas do Teatro Sousa -

Bastos 146*5280 
Despezas do Teatro Avenida 68jS840 
Prendas para os ensaiadores 72^000 
Um capote perdido 2 0 , 3 3 0 0 
Bombeiros 2 Í > S 0 0 
Expediente 2 7 ^ 0 

Total 772Í405 

Resumo 
Receita 1.155*920 
Despeza 772,3405 

Saido positivo .. 3831515 

A6 contas pormenorisadas, re-
cibos e mais documentos podem 
ser verificadas todos os dias, das 
13 ás 14 horas, em casa do signa-
tário, na Rua da Matematica, 2. 

O tesoureiro da comissão, 
Carlos Máximo de Figueiredo. * 

D E C L A R A Ç Ã O 
Examinando as contas da réci-

ta dos estudantes de Medicina, em 
beneficio das clinicas pediatrica e 
dermatológica dos Hospitais da 
Universidade encontramos estas 
feitas com clareza e ordem. Foi-
nos grato constatar que os orga-
nisadores empregaram todos os 
meios para que o produto das ré-
citas destinadas ás clinicas fosse o 
maior possível e que o quintanis-
ta Carlos Máximo de Figueiredo, 
tesoureiro da comissão, poz á nos-
sa disposição todos os documen-
tos pelos quais nós podemos ve-
rificar a rectidão das contas por 
ele apresentadas. 

Morais Sarmento 
Rocha Brito. 

REMEDIO FRANCES 

Cm tildai at pharmacias ou no dopas/tolerai 
J. OELIBAHT, IS, hua doa Sapateiros, Lisboa. 

franco da porta compranda 2 fratco\ 

Professores primários 
Na assembleia geral do Gré-

mio, os professores resolveram 
demitir a direcção e o socio sr. 
Manuel Bernardo, que considera-
ram inimigo da classe, aprovando 
uma representação ao ministro 
da instrução na qual se protesta 
contra o pedido de um grupo de 
professores que queriam o afas-
tamento temporareo do serviço o 
inspector deste circulo. 

A representação é assinada 
por 56 professores do concelho 
de Coimbra, 16 de Penacova e 
15 de Condeixa. 

Manicomio S e n a 
Achâ-se em exposição desde 

ontem no salão nobre dos Paços 
Municipais, a maquete do Manico-
mio Sena, que deve ser construí-
do nos terrenos situados entre San-
to Antonio dos Olivais, Sete Fon-
tes e Celas. 

Consta de 26 pavilhões todos 
isolados e cercados de ruas e jar-
dins, 

V A R I A S N O T I C I A S 

Realisa-se ainda este mês o ca-
samento da actriz Palmira Bastos 
com o actor Almeida Cruz. 

-i- Foram apreendidos no Por-
to e prêso o individuo que os dis-
tribuía, os manifestos dos quinta-
nistas de Direito de Coimbra, nos 
quais desfaziam insinuações que 
lhes foram dirigidas pelo gover-
nador civil daquele distrito. 

-t- Foi aqui prêso a requisição 
do comissário de policia de Vizeu, 
Bernardo Castanheira, daquela ci-
dade, sendo acusado dum crime 
de furto. 

-+ A primeira audiência geral 
do presente trimestre é no dia 28 
do corrente. 

-i- No Instituto de Medicina 
Legal foram recebidas do juizo 
de direito de Arganil, duas lami-
nos com pús para analise bacte-
riológica, e do juizo de direito de 
Anadia dum resurso, sobre o exa-
me mental de Maria Laura. 

-i- A inspecção dos veículos e 
solipedes, neste concelho, é nos 
dias 22 e 23 do corrente. 

Kcinspccçõcs 
Todos os indivíduos recencea-

dos em anos anteriores a 1916, 
residentes na area do distrito de 
recrutamento de infantaria 23 e 
que tenham sido isentos pelas 
juntas de recurso divisionárias, 
desde 21 de Março a 31 de De-
zembro do ano findo, e que ainda 
não foram reinspecionados, tem 
de se apresentar á junta de recru-
tamento daquele distrito, que pa-
ra este efeito, funcionará como 
junta de revisão. • 

Os indivíduos referidos deve-
rão apresentar-se nas secretarias 
das camaras municipais até á ves-
pera da sua reinspecção afim de 
serem inscíiiOS em face Ho<= r"> 
cumentos comprovativos da sua 
situação militar. 

Os residentes no concelho de 
Coimbra devem apresentar-se no 
distrito de recrutamento de infan 
taria 23, na rua da Sofia, e a sua 
reinspecção realisa-se no dia 11 
do corrente. 

São também reinspecionados 
oz indivíduos com baixa por in-
capacidade física, desde 8 de Se-
tembro a 31 de Dezembro de 
1916 e aos quais se referem os 
editais de 12 de Fevereiro e 8 de 
Março de 1917, e que já inscre-
veram o seu nome na Camara 
Municipal. 

SS» • • 

Imt in uara os nossos polires 
Dum nosso respeitável amigo 

e ilustre conterrâneo residente em 
Lisboa, recebemos a seguinte car-
ta acompanhada dum vale do cor-
reio: 

Lisboa, 5-VII-1917. — Meu amigo.—^ 
Envio nesta data, em vale do correio a 
quantia de 5 J Â 0 0 , para fazer o favor de 
distribuir em 10 esmolas dc ,550 centa-
vos, no proximo domingo, dia da excelsa 
Padroeira de Coimbra.— Creia-me sem-
pre, amigo e conterrâneo, etc.— A. S. Aí. 

Ao generoso bemfeitor agra-
decemos a sua esmola que será 
ámanhã distribuída como é seu 
desejo. 

Centro José Fontana 
Reuniu-se na quarta feira ulti-

ma a comissão reorganisadora 
deste centro, registando a filiação 
no Partido dos srs. Eurico José 
Caetano, barbeiro, e dr. José Emí-
dio Soares da Costa Cabral, advo-
gado e empregado publico. 

Resolveu fundar uma escola 
de educação socialista, afim de as 
doutrinas socialistas serem com-
preendidas e divulgadas o mais 
possível iniciando a escola o seu 
funcionamento na próxima quin-
ta feira, pelas 21 horas, sendo 
prelector o sr. Mário Nogueira. 

Foi votado o seguinte docu-
mento: 

« A comissão organisadora do 
Centro Socialista de Coimbra, 
reunida pela primeira vez, apoz o 
Congresso Nacional Socialista, to-
mando conhecimento do brilhan-
tismo do mesmo, sendo o Conse-
lho Central eleito, e implicita-
mento as organisações partidarias. 

A comissão volta a reunir-se na 
próxima segunda feira. 

PELOSt T R I B U N A I S 

Coimbra 
Distribuição do dia 5 

Ao 3." oficio; Execução de pequenas 
diviaas requerida por Manuel Antonio 
Júnior, residente em Cernache, contra Jo-
sé Antonio e mulher, proprietários, de 
Casconha; advogado, Jaime Sarmento. 

O b i t u á r i o 
Pampilhosa da Serra, 2. Rea-

lisou-se hoje nesta vila o funeral 
da sr.a D. Maria da Piedade Fé-
teira, viuva do falecido dr. Féteira. 

Era uma senhora externamen-
te bondosa e caritativa. Era tam-
bém a única representante da an-
tiga e distinta família Rocha, desta 
vila. 

Aos srs. drs. Francisco Ferraz 
e Almeida e Sousa, de Gois, a 
quem levemente conhecemos, os 
nossos sentidos pezames. — C. 

Agradecimento 
Os abaixo assinados, marido, 

filhos, genro e noras, da falecida 
Maria José, moradora que foi nes-
te logar e freguezia de Santo An-
tonio dos Olivais, veem por este 
meio e na impossibilidade de o 
fazerem, quer pessoalmente, quer 
por meio de cartões, visto igno-
rar-se a morada de muitos tornar 
publico o seu reconhecimento eter-
no, a todas as pessoas que em vi-
da da desditosa falecida, se inte-
ressaram pela sua saúde, bem co-
mo a todas as pessoas que tão 
prontamente a acompanharam á 
sua ultima morada, pedindo per-
dão e desculpa de qualquer falta 
involuntária que poderia haver, 
para creaturas de quem presamos 
a sua amizade. 

Não podem no entanto deixar 
de salientar, sem melindre, para 
quem quer que seja, e sem ofen-
sa á sua modéstia, as Exmas Sr.as 

D. Amélia Silva e Vasconcelos, D. 
Leopoldina de Sousa Maia e as 
suas gentis filhinhas; D. Maria Can-
dida Rodrigues Pontes, D. Capi-
tolina de Sousa Maia, Maria d" 
Conceição Rorha , .'..diia da Na-
z a r é , e CS ois. João Gomes, An-
tonio dos Santos Fonseca, Anto-
nio da Cruz, Antonio Augusto 
Martins, Francisco Diogo Cristó-
vam e Antonio Assis. 

Onosso reconhecimentoabran-
je também e em especial, Sua Ex.a 

o Sr. Dr. Egidio Aires, digno cli-
nico que na sua boa vontade, 
mostrou e aplicou os meios ex-
tremos para salvar a desditosa fa-
lecida. 

Santo Antonio dos Olivais, 6 
de Julho de 1917, 
Daniel David 
Beatriz de Jesus David Maia 
Fernando Vasques Vieira David 
Alexandre David 
Antonio Maia 
Tereza Marque d'Assunção David 
Maria do Carmo David. 

Comarca de Coimbra 

Acção de divorcio 
Por sentença de 21 de Abril 

do corrente ano foi autorisado 
o divorcio entre os cônjuges 
Antonio Pinto Gouveia, car-
pinteiro, residente na Arrega-
ça, desta cidade, e Lucinda 
Gloria Mendonça, domestica, 
actualmente residente na rua 
Direita de Francos, da cidade 
do Porto, com o fundamento 
invocado no n.° 4 do artigo 4 
do decreto de 3 de Novembro 
de 1910. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

0 n o t á r i o Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

PRftÇft 8 DE MftlO 
( L a r g o d e S a n s ã o ) 2 5 - 1 ° , D . 

prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
beleceu, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 

Telefone j âG^ 

BOM emprego de capital. De-
seja se obter um emprésti-

mo de 1.000$00 escudos, dando 
como. garantia uma b ô a legitima 
alem de seguro de vida. Carta á 
redacção a C, O. 

Fábrica de ladrilhos em mosaico 
D E D O N A T O & I R M Ã O 

Rua da Moeda, 1 4 6 . - C O I M B R 3 . 

BANCO POPULAR PORTUQUEZ 
CaPITSL I N I C I A L 5 0 Q . 9 0 0 $ 0 0 

SÉDE HO PORTO: 
Rua do Loureiro 

Reollsa toda a espetie d e o p e r a ç õ e s b a n c á r i o s 
Depósitos 

T p a n s f e p e n e i o s 
D e s c o n t o s 

Cheques G cartas dc crcdko e circulares so-
bre todos os paizes 

Compra e venda de coupons, papeis 
de credito, letras, notas e moedas 

estrangeiras ^ ^ ^ 

Delegação em Coimbrai 
5 0 - R U ^ D O C O I ^ V O — 6 0 

(Casa Antonio Fernandes & Filho) 

MISERICÓRDIA DE COIMBRÃ 
Vênda de bens £Grepreendidos nas 

leis de desamoríisáÇ^o 
No dia 18 de Julho de 1917 

ao meio dia hão de ser arremata-
dos simultaneamente no Ministé-
rio das Finanças e na inspecção 
distrital de finanças de Coimbra, 
os seguintes prédios, pertencen-
tes á Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade: 

CONCELHO DE COiNBRÔ 
Legado cie Joaquim Ro-

drigues de Matos 
Um prédio de seca e rega com 

terreno amanhadio, tendo olivei-
ras, laranjeiras e mais arvores de 
fruto, sobreiros e mato, denomi-
nado Chão da Fonte, no sitio da 
Tapada, freguesia de Ceira; con-
fronta pelo nascente com a Mise-
ricórdia (casas e jardim), com a 
fonte publica, herdeiros de José 
Vieira dos Santos, Adriano de 
Sousa e Manuel dos Santos pelo 
sul com a estrada nacional n.° 12 
e com os herdeiros de Maria da 
Piedade Rodrigues de Matos, pe-
lo norte com o caminho do logar; 
José Martins Fachada e Manuel 
Martins e pelo poente com her-
deiros de Maria da Piedade Ro-
drigues de Matos e com olival de 
Gravieira pertencente á Miseri-
córdia. Vai á praça em 700$00 
Escudos. 

2) Um prédio composto de 
terra de semeadura de seca e de 
rega, com oliveiras, arvores de 
fruta, pinheiro, sobreiros e mato, 
denominado o Olheiro no limite 
da Tapada, freguezia de Ceira; 
confronta do nascente com o va-
lado que o separa de outro pré-
dio da Misericórdia, do norte com 
José Antonio Videira, do sul com 
a estrada nacional n.° 12 com 
Joaquim Ladeiro e José Antonio 
Videira, e do poente com este e 
com herdeiros de Luiz dos San-
tos. Vai á praça em 900$00 Es-
cudos. 

3) Casas de habitação com-
postas de lojas e um andar no 
iargo da Matematica da cidade 
de Coimbra com os números de 
policia 16 e 18, freguesia da Sé 
Catedral; confrontam do norte com 
herdeiro de Lino Barbosa de Va-
le, do nascente com o largo e do 
poente e sul com herdeiros do 
dr. Francisco José de Sousa Go-
mes. Vai á praça em 900$00 Escu-
dos. 

4) Umas casas de habitação 
compostas de lojas e trez andares 
na rua da Alegria com os n.os 101 
e 103; confrontam de nascente e 
sul com a cerca do Jardim Botâ-
nico, e herdeiros do Conego Ma-
nuel Marques Pereira Ribeiro, de 
norte com a viuva de Antonio da 
Conceição e do poente com a 

rua. Vai á praça em 700$00 Es* 
cudos. 

Legado df Martins 
Coimbra 

5) A quinta da Saudade, na 
Arregaça, freguesia de Santo An-
tonio dos Olivai.j, composta de 
casas de habitação e varias de-
pendencias; terras de semeadura 
com parreiras e arvores de fruta 
a confrontar de norte com cami-
nho, do sul com os caminhos, 
Fonsecas e Baratas, do nascente 
com caminho e Fonsecas e do 
ponte com José Diogo Pires e 
Baratas. Esta propriedade é toda 
murada. Vai á praça em 4 200$0 
Escudos. 

legado de D. Ana V. Ba-
rata de Figueiredo 

6) A quinta do Tesouro Ve-
lho, na Arregaça, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, com-
posta de casas de habitação e 
abegoarias, terras altas e baixas; 
confronta de norte com caminhos 
e casas do dr. Diogo Barata Cor-
tez, do nascente com o conde de 
Camarido e outros, do poente 
com o caminho que vai para a 
Portela e do sul com a vala que 
separa a quinta do prédio do sr. 
dr. Henrique de Figueiredo. É 
atravessada pela linha ferrea da 
Louzã. Vai á praça em 5,500$00 
Escudos. 

7) Uma morada de casas 
composta de lojas e trez andares 
na Couraça de Lisboa, com os 
n.os 11 a 13, freguezia da Sé Ve-
lha, confronta do nascente cora o 
beco da Amoreira, do sul com a 
Couraça de Lisboa e dos mais 
lados com Antonio Honorato 
Perdigão. Vai á praça, em 3.496$ 
Escudos. 

Estas casas estão oneradas com 
0 foro de 48 galinhas ou 5f>76 
em dinheiro com vencimento em 
1 de Novembro e laudetnio de 
dezena pago aos herdeiros da 
Condessa de Camarido, encargo 
a que fica obrigado o arrematan-
te visto ter sido deduzido ria res-
pectiva avaliação. 

Legado de D. Maria Ca-
rolina das Dôres 

Simões 

Uma morada de casas com-
postas de lojas e trez andares sita 
na rua Larga, hoje rua Candido 
dos Reis com os n.os 30, 32 e 34, 
freguezia de Sé Catedral. Con-
fronta do norte com a rua, do sul 
com João Marques Perdigão, e 
outros, do nascente com Valentim 
dos Santos Corte Real e do poen-
te com Antonio Veloso. Vai á 
praça em 1.000$00 Escudos. 

Grandes ma le s : 
Grandes remedios! 

I F X I i I S 
Moléstias da pele. Roumatismo 
sifilitico. Impurezas de sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 pa í ses 

E' depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

3 3 A 3 6 

OA.SA, Pretende-se, com quin-
tal, perto da baixa, livre em 

Setembro. Informações para a Li-
vraria Moura Marques, Portagem, 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da luz, n.° 8,1.°. Telef, 441. 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— LISBOA. 

Conimbricense 
d e Carualho 

A Direcção deste Monte-Pio, 
í ^ ^ a b e r aos seus associados, que 
nomeou á è B > c , ^ t i v 0 ° ex-m° 
sr. dr. João Franco Cavaco, que 
pode ser procurado no consulto-
rio da Santa Casa da Misericórdia, 
todos os dias úteis das 12 ás 14 
horas, e fazerem as suas chama-
das para a sua residencia, na Cou-
raça de Lisboa 38, 2 °. 

Coimbra, 4 de Julho de 1917. 
O Presidente da Direcção, 

Adriano da Silva Ferreira. 

f n Õ D I S T Ã 
JjiiIIa Rodrigues Dias 

R. de Quebra Costas, 33 
COIMBRA — 

E s c o l a P r á t i c a d e Comercio 
Olímpio da Cruz 
Precisa dum socio, pelo seu 

actual proprietário não poder só 
com o movimento que já tem, e 
dar lhe o desenvolvimento de que 
carece; depois de que, se garan-
tem bons lucros. 

Para as bases da sociedade, na 
mesma Escola, rua Joaquim An-
tonio d'Aguiar, 57. - COIMBRA., 

QoOidades litepQpias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns A n o s D e p o i s (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
RRENDA-SE uma casa es-

paçosa com um grande 
quintal, na Portela do Mondego, 
estação das Carvalhosas. 

Para tratar na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio, Coimbra. 

Escritorio forense 
ANTONIO JORGE DE ARAUJO FONSECA 

(Escrivão-notario subst uitido) 
S O L I C I T A D O R 

S é i a -A. gr» li cl &. 
Vila F r a n c a d e Xira J S H . NOVÍ d o A l m a d a , H , 2 . ° , E 

Casa-chalet 
VENDE-SE uma casa-chalet, 

em muito boas condições, 
com 72 metros quadrados de ter-
reno para quintal, com paragem 
do electrico á porta, na Rua Fi-
gueira da Foz, 44 e 46. 

A praça particular efectuar-se-á 
pelas 12 horas do dia 15 de Julho 
do corrente ano, no escritorio do 
sr. Eduardo Ferreira Arnaldo, R, 
da Sofia, 35, l.p. 

s 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Julho de 1917 

Velas cTErbori 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Edital 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz saber que, em conformi-
dade do codigo administrativo e 
lei de 9 de Junho de 1916 se pu-
blica a alteração ao n.° 5.° do ar-
tigo 2.° do regulamento dos im-
postos municipais e que fica com 
a redacção seguinte: 

«Os generos que os particu-
lares recebem para seu consumo, 
sendo da própria colheita. > 

Aprovado em sessão plenária 
da Camara Municipal de Coimbra 
de 18 de Abril de 1917, tendo si-
do submetido ao referendum das 
juntas das freguesias e considera-
da aprovada em conformidade do 
artigo 20.° e seu § único da lei de 
23 de Junho de 1916. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 27 de Junho de 1917. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pelico Lopes Feraeira Neto. 

n. 

RRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

41 da Rua João Cabreiro. 

ARRENDA-SE um 3.° andar 
na rua Eduardo Coelho 

n.° 108. E' espaçoso, ventilado e 
com muita luz. 

V B O M emprego de capital para 
rendimento ou estabeleci-

mento de qualquer industria ou 
comercio. Nesta redacção se diz. 

O S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

sua residencia da Sofia, 70, 2.°, 
para a mesma rua, 69, 1.° andar. 

O escritorio continua na Praça 
8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

>RECISA-SE oficial para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

f P7 

ALÃO D 
cleputa 

BARBEASo, I 

Nova Mercearia 
D O S 

C J A Ç A D O X & E S 
CANTIGA CASA F A R I A ) 

Francisco R a m o s P i r e s 
Ex=empregado h Cooperativa dos Empregados Públicos 

tino completo m generos de mercear ia e papelaria 
~~~ iTnttb ctíc», 

Espec ia l idade^ 
zcbio la'"' - « a v i n h o s d e 

J[ 3EEE3E 31 

John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

I N D V S T E I A L A G R Í C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C. 
Escritorio 

= Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço t e l egrá f i co 
S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i luminação e força motriz 

•'-T J 
meza 

arfâa fpirr 

tonceir-
Mc 

o por este çirf':í. Pas-
^ sa-se este salão, na rua dos 
Gatos, 17, bem afreguezada, assim 
como vende uma casa com 3 an-
dares e uma boa loja, com um 
bom passeio para a rua de S. João, 
para tratar, com seu dono, na rua 
dos Gatos, n.° 17, loja. 

VENDE-SE um gramofone de 
l.a, da Companhia France-

sa, em bom estado de conserva-
ção, com discos duplos diversos, 
dos melhores autores. Para tratar, 
Café-Paris, Marco da Feira. 

L 

o m p a o i 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. 1 . 3 4 4 : 1 

O 

VE N D E - S E uma armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

VENDEM-SE 5 portas de fer-
ro, onduladas. 

Para tratar, com Hermínio A. 
de Moura & Irmão, rua Ferreira 
Borges. 

VENDE-SE um magnifico pré-
dio urbano, perto da esta-

ção nova do caminho de ferro e 
das principais ruas da baixa, com-
posto de casa de habitação, bons 
armazéns e amplos barracões, pa-
teo com agua nativa e tanques. 

Trata-se todos os dias úteis, 
das 13 ás 15 horas, na Rua Ante-
ro do Quental, 43, 2.°, Coimbra. 

VENDE-SE uma cadela Per-
digueira e duas armas de 

O 
o 

o o 

fogo Bernard. 
Rua da Sofia, 36 a 

538.137$359 Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposiiado na Caixa 

Gerai de Depositos 98.8S3$750 
Total : . . . . 637.021$109 

Indenisações , por prejuízos , p a g a s até 3i de d e z e m b r o de 1911 
4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 _ 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D;ANDRADE, Sucessor 

Pua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
® 

40. 

Edital 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz saber que, em conformi-
dade do codigo administrativo e 
lei de 9 de Junho de 1916 se pu-
blica a alteração ao § 2 0 do arti-
go 1.° da postura sobre velocipe-
dia e que fica com a redação se-
guinte : 

«Igualmente ficam isentos da 
inscrição como velocipedista ou 
motociclista, quando em serviço, 
os miliiares, boletineiros, policias, 
bombeiros, vigias municipais e 
oficiais de deligencias. > 

Aprovado em sessão plenária 
da Camara Municipal de Coim-
bra de 18 de Abril de 1917, tendo 
sido submetido ao referendum 
das juntas das freguesias e consi-
derada aprovada em conformidade 
do artigo 20.° e seu § único da 
lei de 23 de Junho de 1916. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 27 de Junho de 1917. 

O Presiaente da Comissão Executiva, 

Silvio Pèlico Lopes Ferreira Neto. 

ADoneio 
(2° PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se pu-
blicar o respectivo segundo ul-
timo anuncio, a citar o execu-
tado José Maria de Valadares 
Fernandes, solteiro, menor pú-
bere, filho de D. Maria da Glo-
ria Valadares, proprietária, re-
sidente que era em Vila Real 
Traz-os-Montes, e agora au-
sente em parte incerta dos Es-
tados Unidos do Baasil para, 
no praso de 10 dias, findo o 
dos éditos, pagar conjunta-
mente com os outros executa-
dos, Francisco Xavier Cana-
varro de Valadares, casado, re-
sidente que foi, na cidade da 
Figueira da Foz, á rua Miguel 
Bombarda, e agora na vila de 
Cabeceiras de Bastos; D. Fer 
nanda Luiza Canavarro de Va-
ladares, solteira, proprietária, 
residente em Ribeira de Pena, 
comarca de Vila Pouca de 
Aguiar, e a dita D. Maria da 
Gloria Valadares Fernandes, e 
os outros seus filhos Francis-

Oficina de r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s e l e c t r i c a s dirigida por e n g e n h e i f t e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE -
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. -— 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. ± ± 4. 

Moinhos c prensas para LAGARES de aaeiíe 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
, Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maqu inas de atar^ax^y tâffaxas . etc. 

Acessórias de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas a p t a s para a e x e c u ç ã o de todos os t raba lhos de cons trução m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

d a L i b e r d a â @ » 3 7 
L I S B O A 

T e m o b t i d o a 

co Xavier de Valadares Fer-
nandes, Pedro Maria de Vala-
dares Fernandes e Maria Be-
nedita de Valadares Fernan-
des, todos proprietários, resi-
dentes em Vila Real Traz-os 
Montes, a quantia de 15$75,5, 
de custas em divida do Tribu-
nal da Relação do Porto liqui-
dados nos autos de agravo co 
mercial, entre partes, como 
agravante Maria do Carmo 
Forjaz de Gusmão e agravados 
o dito Francisco Xavier Cana^ 
varro de Valadares e.outros, 
QU nomear bens á penhora su-
ficientes para esse pagamento 
sob pena de se devolver do 
exequente — o Magistrado do 
Ministério Publico e direito de 
fazer tal nomeação. 

Coimbra, 29 de Junho de 
1917. 

G escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidâo. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

~ A D V O G A D O 
h . dc Carva lho Lacas 

Rua da Sofia, n.° 2 2 - 1 . " 

Com os preços baratos que faz aos seus 
Lanifícios para fatos e vestidos 

Chegou nova c o l e c ç ã o d o s 
TECIDOS MfliIS CtlICS 

AUGUSTO LOPES 
67, Rua Visconde da Luz, 69. 

Peçam amostras e confrontem 
Casa na flwenlía Havarro 

Vende-se a casa da Avenida 
Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojâo e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos na Mer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

Flrmazcm dc azeite, 
cereais e aguardentes 

COMPRA E VENDE 
J 0 A 0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

Fábrica de cortumes 
de Coimbra 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho 
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra, 

Escola Normal 
EXAME DE ADMISSÃO 

JOÃO PIRES DA SILVA, 
professor da Esco la a n e x a 

jft Normal Primaria, abriu; 
1 

já o s e u curso de habil i ta-; 
ção , n o j i \ I T E R N A T 0 E 3 -

í COLAR, rua Venâncio Ro-1 
| dr igues , n.° 9 . - C O I M B R A , j ffi————» 

O procurador Gabriel e Melo, 
de Coimbra, está encarregado de 
emprestar sobre hipoteca, até á 
quantia de 10:000$00 em fracções 
não inferiores a 2;i 

A CHUM/FS* 
sjE! _ 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca dc carvalho, 
azinho cntrccasco e 

de sobro 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

BASILIO TELES 

Çontíitç e pesposta 
Acaba de sair mais 
um opusculo desta 
importante coléção. 

Preço 2 5 centa v o s 
Edição da BIBLIOTECA PORTtGfESA, Editora 

T. de Cedofeita, 54 - PORTO 

Á venda em todas as livrarias 
do pai; 
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Çadcia dc Coimbra 
O n o s s o presado e ilustre 

c o l e g a O Comercio do Porto, 
publicou uma serie de artigos 
s o b o titulo: As cadeias da Re-

fiação. Devem ser arrasadas. 
Nesses artigos descreve-se 

o horror dessas prisões, por tal 
modo em ruina, que todos re-
conhecem a absoluta necessi-
dade de arrasar aquele edifício 
para fazer desaparecer essa 
monstruosidade, peor do que 
a peor das inquisições, de tão 
triste recordação. 

O que se descreve nesses 
artigos escritos por quem visi-
tou essas cadeias, deixou no 
nosso espirito a mais dolorosa 
impressão. Custa a crer que se 
permita a permanencia de pre-
sos dentro dessas masmorras, 
horrendas, miseráveis, verda-
deiros tumulos de gente viva. 

Grita o autor desses arti-
gos: «Arrasá-las, arrasá-las, 
de vez e para sempre! * eis a 
única, a verdadeira, a dignifi-
cante solução. 

Não ha outra, nem outra 
pode admitir-se! 

Infelizmente o que se dá 
com as cadeias da Relação do 
Porto, sucede também com o 
Limoeiro, de Lisboa, com a 
Cadeia de SantaCruz, de Coim-
bra, e com quase todas as ca-
deias do país. Todas, ou quase 
todas são asquerosos antros, 
imundas pocilgas, sem nenhu-
ma condição de limpeza e hi-
giene. 

A Cadeia de Santa Cruz, 
que aí temos no coração da ci-
dade, pode ser e é com certeza 
uma segunda edição das ca-
deias da Relação do Porto. 

Ao lermos esses artigos, ti-
vemos a impressão de que eles 
se referiam á cadeia desta ci-
d a d e , q u e também precisa de 
ser arrasada para dela não ficar 
á vista uma única pedra. 

Não aconselhamos a que 
vão ali para não sair horrori-
sados e enjoados, como nos 
aconteceu a nós uma vez que 
tivemos a desgraça de lá en-
trar. Quem ali fôr pela pri-

meira vez sente-se profunda-
mente possuído duma grande 
impressão de dôr e de descon-
solo. Ficará sabendo bem que 
os que teem a desgraça dali 
permanecer, embora crimino-
sos e merecedores de castigo, 
vivem na maior das imundícies, 
numa casa que ha muito devia 
ter desaparecido, já pelas suas 
condições de ruina e miséria, 
já pela sua situação no mais 
concorrido ponto da cidade! 

Tem-se lembrado muitas 
vezes a conveniência e até o 
acto humanitario de mudar os 
presos da Cadeia de Santa Cruz 
para a Cadeia Nacional (anti-
ga Penitenciaria), mas tem ha-
vido oposição de alguém para 
a realisação deste grande be-
neficio para os presos e deste 
grande melhoramento para a 
cidade, que veria substituído 
esse velho e nojento edifício 
por outro novo, elegante e vis-
toso que decerto ali seria cons-
truído. 

O local é de primeira or-
dem e o espaço ocupado por 
esse edifício é bastante grande, 
podendo ainda aproveitar-se 
parte da alameda que lhe fica 
em frente Presta-se, portanto, 
esse sitio á construção dum 
grande edifício que pode ser 
aplicado para o tribunal, para 
afiliai da Caixa Economica, em 
que se anda falando ha muito, 
ou para outro fim. 

A cadeia é que não pode 
nem deve ali permanecer. É 
preciso ser humanitario até com 
os criminosos que teem a infe-
licidade de ir parar a essas ca-
sas. 

Terminamos este artigo do 
mesmo modo que acaba o do 
Comercio do Porto, referindo-
se ás cadeias da Relação: «Ar-
rasá-la, arrasá-la, de vez e para 
sempre! —eis a única, a ver-
dadeira, a dignificante solução. 
Não ha outra nem pode admi-
tir-se!» 

O mesmo é preciso fazer á 
Cadeia de Santa Cruz de Coim-
bra. 

tendo de seguir o itenerario de 
Leiria-Figueira. 

Afirma-se ser dentro deste dis-
trito que a estrada Lisboa ao 
Porto por Coimbra se encontra 
em pior estado. 

Não tarda que se proceda á 
distribuição de fundos para cons-
trução e reparação de estradas. 

Se não houver quem se im-
porte com isto, como tem acon-
tecido, esta cidade continuará a 
vêr-se esquecida no ministério do 
fomento, enquanto que outras lo-
calidades com bons amigos terão 
o prasêr de vêr patrocidadas e 
atendidas as suas pretenções. 

A Camara Municipal não só 
tem de prestar a sua atenção ás 
estradas que lhe pertencem, mas 
deve pedir ao governo a constru-
ção das novas estradas para o alto 
de Santa Clara e do Val de Ca-
nas á estrada de Penacova, ambas 
elas numa extensão não superior 
a 3 quilómetros. 

Ao sr. director das obras pu-
blicas pedimos igualmente que 
não descure este assunto, antes 
pelo contrario empregue todos os 
esforços para ser feita a devida 
dotação para estradas neste dis-
trito. 

C R I T I C A L I T E R Á R I A 

Legado 
Veio a esta cidade o nosso pa-

trício sr. José Maria Alves Ferrei-
ra Júnior, antigo comerciante em 
S. Paulo e actualmente residente 
em Lisboa, comunicar á adminis-
tração dos hospitais da Universi-
dade ser o testamenteiro do nosso 
conterrâneo sr. Tomaz Alberto Al-
ves Saraiva, que foi também ne-
gociante em S. Paulo, e ha pouco 
em Lisboa, e ter este legado aos 
mesmos hospitais a quantia de 
3:000$00 fortes, que destinava á 
melhoria de material das enferma-
rias e cirurgia. 

Este benemerito que tão no-
bremente deixou o seu nome vin-
culado a uma obra altruísta, é ir-
mão da sr.a condessa de Lobão. 

Estradas 
Estamos no época em que se 

faz a dotação para estradas. 
O distrito de Coimbra, e de-

signadamente este concelho, ha 
anos que tem sido muito esque-
cido no ministério do fomento, e 
contudo ha aí estradas que muito 
convém que se façam e outras que 
se proceda á sua reparação. 

Infelizmente não vimos quem 
por este assunto, aliás importante, 
se tenha interessado. 

No ano passado o ministério 
da guerra fez constar ao do fo-
mento a necessidade de construir 
uma nova estrada para o alto de 
Santa Clara, onde existem os 
quartéis de infantaria 35 e do 
grupo de metralhadoras. 

Alegava aquele ministério que 
muito difícil e perigoso se torna o 
transito pela atual estrada das via-
turas;, o que é uma grande ver-
dade. 

Nunca mais se tornou a falar 
em tal assunto, perdendo-se uma 
boa ocasião de reforçar este pe-
dido. 

A estrada dos Tovins ao Pi-
coto, Dianteiro e S. Paulo de 
Frades está paralisada ha muito 
e sem esperança de ser concluída. 

Será uma bonita estrada e de 
grande interesse publico. 

Também se reconhece a con-
veniência de construir uns dois qui-
lómetros de estrada para ligar Va-
le de Canas com a estrada de Pe-
nacova. Nela se anda falando ha 
muitos anos. 

Mas tudo isto tem falta de pa-
drinho, infelizmente, enquanto que 
em muitas outras terras aparece 
sempre quem patrocine as suas 
pretenções. 

Já que estamos falando em es-
tradas, vem a proposito pergun-
tar: Quando mandará a Camara 
Municipal construir o pequeno 
lanço de estrada das Almas da 
Conchada pelo Pio, a ligar com 
a estrada de Coselhas? 

Aquele lanço de estrada, que 
não chega a ter 1 quilómetro, 
constituía um dos muitos melho-
ramentos por que se empenhava, 
com justa razão, o saudoso Dr. 
Dias da Silva, que Coimbra nun-
ca poderá esquecer. 

Pelo que diz respeito á estra-
da de Lisboa ao Porto, a mais 
importante do país, ela encontra-
se num tal estado de ruina proxi-
mo de Coimbra, que o passeio 
automobilista que está para se fa-
zer n lo pode realisar-se por aqui, 

POR COIMBRA E PELft SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
As rscordaçõss da Coimbra oferecidas aos cursos 

Coimbra foi e é uma cidade 
de arte e indiscutivelmente o fu-
turo da verdadeira arte está na 
industria popular. Eis, pois, o 
motivo porque esta Direcção tem 
lançado mão de todos os meios 
ao seu alcance para fazer propa-
ganda do valor do artista conim-
bricense e evidenciar as suas pre-
ciosas disposições. 

Assim recorremos ás sumida-
des artísticas para organisarem 

í ima exposição regional, de cuja 
comissão é presidente o sr. dr. 
Joaquim Martins Teixeira de Car 
valho e vice-presidente o sr. dr. 
Eugénio Sanches da Gama; e ain-
da mais temos feito a propaganda 
pratica de comprar objectos pro-
venientes dos nossos artistas, ofe-
recendo-os como recordação aos 
cursos que teem destinguido esta 
cidade com as suas reuniões. 

Todas estas pequenas recor-
dações teem sido recebidas com 
verdadeiro entusiasmo e inteli-
gentemente temos sido apoiados 
inscrevendo-se actualmente estes 
cursos como socios desta Socie-
dade. 

Exposição Nacional de Artes 6raflcas 
A Direcção da Associação dos 

Industriais de Artes Graficas do 
Norte, pede nos para tornarmos 
publico que sc realisará no pro-
ximo mez de Novembro, no edi-
fício do Palacio de Cristal Por-
tuense uma exposição das Artes 
Graficas. 

Dedicadas amigas de Coimbra 
D. Maria Isabel Figueiredo 

Costa, D. Maria da Conceição 
Candida S. Matos, D. Maria da 
Conceição Correia, D. Maria Bar-
bosa Canais Andrade, D. Laura 
Fernandes Madureira de Brito, 

Hora de Nôa, por JOAM CABRAL DO N A S C I -
MENTO. 

No exilio, por A L F R E D O DE FREITAS-BRANCO. 

Neste seu terceiro livro, onde um decadentismo de novos estilos, 
enlanguesce o ritmo de novas nuances de beleza e colorido, Joam 
Cabral do Nascimento escreveu trinta e trez sonetos que são um ra-
risante filigrana de fausto e ritmo. Livro revelador de uma grande 
individualidade de artista, ele atesta bem quanto vale o auctor a que 
me refiro e.qual o papel que entre os poetas novos,a sua emoção 
representa. Á hora mística e oficiante de nôa, evocada num ritual de 
arte estilisante, o intuito do livro revela-se neste terceto do seu soneto 
de abertura: 

Hora de Nôa, hora de oiro e sangue . . . 
E assim no cálix dessa flor exangue 
Eu molho a pena e escrevo os meus sonetos. 

Tem o livro sonetos de uma beleza flagrante como A elegancia 
dos chorões, Exilio, O meu dialecto, A hora das jóias e o Rictus da 
boca, onde o seu orgulho d'artista escreveu a sua auto biografia de 
desdem: 

Vivo exilado e triste a minha Arte, 
Afastado do mundo, em qualquer parte 
Onde o eco dos outros já não vem. 

E assim, meço a distancia surpreendente 
Que se alonga de mim á outra gente — 
Na curva ascencional do seu desdem. 

Toda a arte do artista é um portico de beleza rasgado para o 
ritmo e para a côr. 

Livro onde uma leve incoerencia d artista valorisa o seu proprio 
valor, ele define a ancia que o auctor sentiu ao levantar de sobre a 
alma vã e morrente das coisas, a poeira bordada e ondeante do seu 
estilo, renda de oiro tecida pelas mãos de uma infanta bordando ao 
som nostálgico de uma reverie. O seu estilo pincela em oiro e fausto, 
rimas rarisantes e bisarras, onde a lingua ondeia novos ritmos, todos 
de uma exquisita beleza e forma. 

Os mais belos sonetos da Hora de Nôa são certamente os sone-
tos Aquelas mãos, que transcrevo: 

Tuberculosas mãos, longas e brancas 
P'ias quais ha muito tempo eu sofro e moiro 
Formas de neve e jaspe, curvas d'ancas, 
Ânforas gregas enlaçadas d Viro. 

Aquelas mãos, eu sei, são o tesoiro 
De tantas graças divinais e francas. 
Tão leves . . . mesmo assim trazem-me agoiro 
Aquelas mãos anemicas e brancas! 

Mãos de perfume velho do Oriente 
Destilam mirra e incenso, no veludo 
Do ritual litúrgico mais lasso . . . 

Mas essas mãos agora são somente 
Urn pesadelo persistente e agudo 
Dos meus olhos de febre e de cansaço. 

E o segundo: 

Aquelas mãos de livida faiança 
Que vibram e estremecem e se enfusam, 
Aquelas mãos de santa onde se cruzam 
Rios azues duma corrente mansa; 

Aquelas mãos que trasem á lembrança 
Trovas d'amor que menesteis produzam; 
Aque as mãos que eu sei que se não usam 
Senão em braços debeis de creança; 

Mãos de princeza dum império eslavo, 
E tendo a graça flexual d'um cravo 
Entre um blóco de rendas e de folhos; 

Arquiducaes, metalicas, esguias . . . 
Ah, são as mãos translúcidas e frias 
Com que a Quimera vem fechar-me os olhos . . . 

Livro que é de uma graça florentina, ele é bem num esoterismo 
que sõ nos timbra de orgulho, para os raros apenas. E quando a arte 
tende a selecionar-se e a aristocratisar-se na seleção da sua beleza 
eleita e peregrina, por si só ela revela a sua própria beleza. 

Portanto a Hora de Nôa exteriorisa em beleza, a graça da sua 
própria beleza. 

O artista da Ana Clara, livro de um vila-mourismo revelante 
de um observador e de um escritor de grandes recursos, publicou 
agora um livro de contos No exilio, onde numa leve elegancia de frase 
narra alguns episodios das incursões realistas em que tomou parte. 
Alfredo de Freitas-Branco enfileira entre os prosadores da novíssima 
geração com um nome já feito e a sua prosa tocada de um leve sopro 
de esvelteza e graça, lembra a prosa ondeante e nervosa de Manuel 
de Sousa Pinto. Embora neste seu ultimo livro o assunto o afaste da 
preocupação de fazer arte, alguns pontos ha onde a sua sensibilidade 
traduz bem o seu estilo d'artista e a sua elegancia de esteta. Vejamos 
a frase «Os Pirinéus como braços gigantes erguidos para o ceu es-
condiam nas nuvens negras os cimos brancos de neve» do conto 
Recordações. Ela atesta que o artista observando, soube no entanto 
sentir a preocupação d'arte. E esta «Uma manhã, antes do sol se re-
vestir da sua capa de asperges. . .» de uma fina imagem e graça no 
conto Reveillon. E esta: «Nem uma lagrima deslisa manso, por aque-
les semblantes indiferentes, onde as sombras de tristeza por vezes se 
desvanecem num sorriso esquecido. . .» que lembra as esmaecidas 
tintas de um vitral antigo. 

Cavalgosa donde transcrevi a ultima frase é talvez o melhor 
conto do livro, todo ele evocador de momentos que a sua retina numa 
grande intuição de observador fixou, e agora reproduz, com uma 
grande verdade pictórica de descrição e verdade. Se o livro não de-
fine o artista para quem não conheça a sua obra, ele revela no entanto 
o escritor. Qualidades que fazem de Alfredo Freitas-Branco um dos 
melhores artistas da prosa, na novíssima camada literaria. 

CORRÊA DA COSTA 

R A I N H A S A N T A 
Foi extraordinariamente con-

corrida a festa á Rainha Santa, no 
domingo de tarde, na igreja de 
Santa Clara. 

Afluíram ali milhares de pes-
soas, que não só enchiam com- . 
pletamente o grande templo, mas 
o claustro, que é o maior do país, 
tendo sido impossível ali entrar 
mais de 2:000 pessoas que ficaram 
no pateo. 

Houve missa solene e na festa 
da tarde Te-Deum e sermão pelo 
distinto orador rev.° conego Dias 
d'Andrade 

Em seguida realisou-se a pro-
cissão em volta do claustro, cons-
tando das irmandades da Rainha 
Santa e da Ordem Terceira, bas-
tantes anjos, clero, grande nume-
ro de irmãs da confraria e filar-
mónica dos orfãos. Conduzia o 
Santo Lenho o rev.° conego Mau-
ricio. 

No magnifico andor foi con-
duzida a antiga imagem. 

Deram-se durante a procissão 
scenas que bastante sensibilizaram 
quem as presenceou. Muitas pes-
soas em ardentes suplicas de fé ro-
gavam á Rainha Santa que inter-
venha para que se faça a paz e 
faça regressar com saúde as pes-
soas queridas que teem nos cam-
pos de batalha. 

Foi muito notado que na pro-
cissão não figurasse a nova ima-
gem da Rainha Santa, a obra su-
blime de Teixeira Lopes, que por 
si imprime a maior fé e a maior 
devoção. 

Concorrendo ali no domingo 
mais^de 6:000 pessoas, o que era 
de esperar, e bem se podia ter 
feito, era fazer desaparecer a gra-
de de ferro que separa a igreja 
do côro debaixo. 

Neste côro ha capacidade pa-
ra comportar mais de 1:000 pes-
soas, que teriam por ali uma por-
ta de saída para o claustro. Não 
vêmos nenhuma conveniência em 
conservar essa grade. 

Junto do tumulo da Rainha 
Santa foram colocados muitas car-
tas, retratos e suplicas de pessoas 
que tem militares nos campos de 
batalha. 

Durante a festa fizeram turnos 
de homenagem á Rainha Santa, 
na capela-mor, varias senhoras. 

Mais de 100 militares solicita-
ram ali ás senhoras que fossem 
suas madrinhas de guerra, pedido 
a que nenhuma se escusou. 

A devoção á Rainha Santa no 
mesmo templo continua até ao fim 
do mês, indo ali cantar um grupo 
de senhoras. 

Ontem, dia da tradicional fei-
ra da Rainha Santa, a concorrên-
cia a Santa Clara foi bastante. 

A G R A D E C I M E N T O 
É-me sumamente agradavei fa-

zer publico o meu agradecimento 
ao Ex.mo Dr. Alvaro de Matos, pe-
lo zelo, inteligência e carinho com 
que me tratou na minha longa 
doença, de que me encontro livre 
e em plena convalescença, graças 
á sua assistência, ao seu saber e 
tacto, que, o distinguem, apezar 
de novo, como um abalisado cli-
nico. 

O Ex.mo Dr. Morais Sarmento, 
ouvido algumas vezes em confe-
rencia, é também credor do meu 
reconhecimento. Ao talento e mi-
nuciosos cuidados de ambos, de-
vo, seguramente, o ter triunfado 
duma pertinaz doença; a ambos 
pois deixo aqui exarado o mais 
grato e reconhecido agradecimen-
to. 

Coimbra, 6 de Julho de 1917. 
Maria Rosalina da Paz 

Barbosa Ruas. 

Desastre 
Deu entrada no hospital da Uni-

versidade com a perna direita fra-
cturada, em virtude da queda de 
um carro de bois, Augusto . Go-
mes Pinto, de 22 anos, de Canas 
de Senhorim. 

r*. 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Portugai-Hespantia — Foi um Numero 
Único, interessantíssimo, publi-
cado, no Porto, em 1885, por 
iniciativa dos alumnos da Aca-
demia Portuense de Bellas Ar-
tes, e por elles profusamente 
illustrado, para ser vendido a 
beneficio das victimas sobrevi-
ventes dos terramotos na Anda-
luzia. É publicação devéras es-
timável, e obteve uma excellen-
te acceitação. Imprimiu-se naTy-
pographia Occidental, e, a par-' 
te illustrada, na Lytographia Por-
tugueza, a Vapor, de Sebastião 
Sanhudo. 

- Foi a melhor de quantas 
revistas teem sido publicadas no 
Porto, a melhor de todas as que 
teem impresso prélos portugue-
zes, e das melhores que teem 
apparecido em todo o mundo. 
N'estas condições, se faz honra 
ao paiz, honra principalmente o 
Porto, onde foi redigida e im-
pressa. Não é a lisonja que nos 
move a penna ao traçar estas li-
nhas, mas o convencimento ple-
no e seguro em que nos acha-
mos, pelo muito que n'este ge-
nero de bibliographia conhece-
mos, de que nunca se publicou 
no Porto e em Portugal, revista 
alguma que possa, mesmo de 
longe, ter alguma equiparação 
com a Portugalia. Fundada em 
1899, tendo por director Ricar-
do Severo, redactor em chefe 
Rocha Peixoto e secretario da 
redacção Fonseca Cardoso, des-
de logo conquistou a Portuga-

lia os mais justos'e bem funda-
dos créditos de publicação pri-
macial. Tendo por sub-titulo: 
«Materiaes para o estudo do po-
vo portuguez», e por collabora-
dores as primeiras capacidades 
do paiz nos diversos ramos da 
historia, da ethnographia, da ar-
cheologia, etc., comprehende-se 
bem, por medianamente instruí-
do que se seja, o alto valor de 
uma revista d'esta ordem, logo 
á simples vista de qualquer dos 
interessantes números publica-
dos, que constituem outros tan-
tos inestimáveis volumes. Cada 
um d'esses números, ou fascí-
culos, forma, com effeito, um 
volume preciosíssimo, magnifi-
camente impresso nas officinas 
da Imprensa Moderna, da rua 
do Duque de Loulé, 101 a 107. 
Nenhum fascículo conta menos 
de seis folhas de impressão, ha-
vendo alguns que ultrapassam 
esse limite. O seu formato era 
20 X 2 8 , sendo a publicação fei-
ta em períodos não determina-
dos, mas sempre com larga có-
pia de illustrações adequadas ao 
texto, e este sempre de alto in-
teresse e proveitosa licção. Ne-
nhuma bibliotheca que se prese 
poderá dispensar uma publica-
ção d'esta ordem, sobretudo se 
fôr portuense ou portuguez o 
seu possuidor, pois verdadeiro 
portuguez e portuense não será 
quem esta publicação desconhe-
ça e a não tenha, em logar apar-
te, na estante dos seus livros 
mais estimados. A divisa da Por-
tugalia era esta: Pela Grey, e de 
quanto a serviu e honrou dizem-
no bem alto os fascículos publi-
cados. Pena foi que se não pro-
longasse a sua existencia, além 
da do seu iilustre fundador, o 
malogrado Rocha Peixoto, que 
a morte tão prematuramente ar-
rebatou ás lettras e á sciencia. 

Segue. 
A L B E R T O B E S S A 

« 0 Instituto» 
• Recebemos o numero de Ju-
nho desta importante revista. Traz 
variada colaboração, entre a qual 
avulta tudo o que diz respeito ao 
congresso de Sevilha. Publica o 
notável discurso de D. Eduardo 
Dato, actual presidente de conse-
lho de Espanha, e as alocuções dos 
srs. drs. Gomes Teixeira e Costa 
Lobo. 

Não podemos deixar de nos 
referir dum modo especial ao bem 
elaborado artigo Antropologia da 
Beira Alta, pelo sr. Antonio Au-
gusto Mendes Correia. 

O sumario completo é o se-
guinte : Congresso de Sevilha — 
Discurso inaugural do congresso, 
por D. Eduardo Dato; Discurso 
do reitor da Universidade do Por-
to, dr. Gomes Teixeira; Palavras 
de El-Rei D. Afonso XIII; Discur-
so pronunciado pelo presidente do 
Instituto, dr. Costa Lobo; Discur-
so pronunciado pelo reitor da Uni-
versidade do Porto, dr. Gomes Tei-
xeira; Antropologia da Beira Alta, 
por Antonio Augusto Mendes Cor-
reia; Esboço dum vocabularic aria-
no, por Carlos de Passos; Docu-
mentos sobre varias industrias por-
tuguesas, por Sousa Viterbo; O 
Fausto de Gcethe, por Gustavo 
Ramos. 

Estudantes de Medicina 
Os quintanistas de Medicina 

projectam comemorar festivamen-
te a conclusão dos seus trabalhos 
escolares, havendo além das tra-
dicionais demonstrações de rego-
sijo um jantar de despedida. 

i • • 
Festividades 

A festividade a S. Sebastião que 
se devia realisar aos Arcos do Jar-
dim no proximo domingo ficou 
transferida para o domingo ime 
diato, 22 do corrente. 

* 

Com todo o esplendor teve lo-
gar no domingo ultimo, na visi-
nha povoação de S. Paulo de Fra-
des, a festa em honra do S. S., sob 
a direcção do pároco, o sr. Joa-
quim Maria Ferreira, que sempre 
se esmera pelo lusimento das fes-
tas na sua igreja. 

A procissão ia organisada com 
muita ordem, sendo portador da 
umbela o seu oferente, o sr. Fran-
cisco Diogo Cristóvam, 

D. Maria do Carmo Marques 
Sufragando a alma desta sau-

dosa senhora, esposa do nosso res-
peitável amigo sr. Adriano Mar-
ques, celebrou-se ontem em Santa 
Cruz uma missa a que assistiram 
o viuvo e muitas pessoas da famí-
lia e das suas relações. 

No fim do piedoso acto foram 
distribuídas algumas esmolas por 
pessoas necessitadas. 

Concurso hipico 
Continuou no domingo o con-

curso hipico, promovido pelo Ti-
ro e Sport, sendo disputadas as 
provas Grande Premio de Coim-
bra e Taça de Honra, de que fo-
ram vencedores: 

1.° cavalo Dandy montado por 
M. Latino, premio 150$00; 2.° Bo-
hémine, por Latino, 70$00; 3.° 
Boby, por Latino, 30$00; 4.° Ro-
lha, por Vilardebó, 15$00; 5.° Ar-
mamar, por L. Menezes, 15,$00; 
6.° Gcant, por Borges Almeida, 
10-S00; 7.° Cabrita, por Sacramen-
to Monteiro, 10*»00; 8.° Ondina, 
por F. Coutinho; 9.° Quick, por 
A. Margaride; 10.° Andorinha, por 
Sacramento Monteiro; Bacan-
te, por L. Faro; 12 "Zarolho, por 
Craveiro Lopes. Os 4 últimos ti-
veram laços. 

2.a prova: 1.° Mariola, por 
Sousa Coutinho, Taça de Honra; 
2.° Garoto, por L. Faro, um ob-
jecto de arte. 

Ontem foi o ultimo dia de 
concurso, com Apresentação de ca-
valos ou éguas de sela, nacionais, 
sendo classificado, o Armamar, 
montado por L. Menezes, com ob-
jecto de arte. 

Apresentação de cavalos ou 
éguas estranjeiras, classificada a 
Ondina, por F. Coutinho, com um 
objecto de arte. 

Na prova Percurso de Caça fo 
ram vencedores: 

1.° Rolha, montado por Vilar-
debó, premio 50í$00; 2.° Armamar, 
por L. Menezes, 20>j00; 3.° Bacan-
te, por Luiz Faro, 10^00; 4.° Géant, 
por Borges Almeida, 10#00; 5.° 
Dandy, por M. Latino, 10-300; ó.° 
Andorinha, por Falco Pereira, 
10^00; 7.° Cabrito, por S. Mon-
teiro, 10$00; 8.° Miquette, por J. 
Margaride; 9.° Boby, por Latino; 
10.° Garoto, por L. Faro; 11.° 
Ondina, por F. Coutinho; 12.° 
Mariola, S. Coutinho. Os 5 últi-
mos tiveram laços, 

A G U E R & A 
Todos os amores se fundem 

no amor da Patria (Omnes omnium 
caritates pairia una complexa est 
: pro qua quis bónus dubitet mor-
tem appetere?) 

A alma popular, que é sempre 
a vida e a força de uma naciona-
lidade e de uma raça, vibra e pal-
pita comovedoramente nas pala-
vras simples e ingénuas dos nos-
sos soldados, que foram para a 
França derramar o seu sangue pe-
la grandeza do nome Português e 
pelos ideais nobilíssimos da Razão 
e da Justiça. 

Heróis sublimes do dever, cu-
jas palavras nos arrancam lagri-
mas, e que, sem darem por isso, 
a rir e a cantar, evocam e ressur-
gem as homéricas campanhas dos 
nossos antepassados. 

Das linhas de fogo ocidentais 
valentes guerreiros escrevem fra-
ses de tal estoicismo e de tal se-
renidade, que pena é não pode-
rem coligir-se todas. 

Seriam um ensinamento, um 
exemplo, apesar do . . . pitoresco 
da forma e da ortografia. 

Destaquemos algumas de va-
rias cartas dirigidas ao honrado 
e energico empregado municipal 
(guarda freio dos electricos) José 
Mendes Esponso, que toda a Ci-
dade conhece, pois, ha mêses, pe-
rante uma grande multidão, sendo 
temerosa a cheia do Mondego, ati-
rou-se, mesmo vestido e calçado, 
ao rio, e com grave perigo con-
seguiu salvar uma mulher que a 
corrente arrastava. 

França. — Sr. Esponso. — Isto 
por aqui está assim... mas tenho 
fé em Deus de que em breve re-
gressaremos a Portugal cheios de 
heroísmo em defendermos a nossa 
Patria, que estava enxovalhada 
pelos bandidos e malfeitores dos 
alemães. Por isso nós estamos a 
cumprir um dever que todos os 
soldados portugueses estão com-
prindo, quando eles vão entrando 
para as trincheiras com o grande 
entusiasmo que eles vão sabendo, 
eles que vão lutar com o inimigo. 

... que fui fazer uma visita 
aos boches. E com muita alegria, 
correu tudo muito bem, não houve 
novidade nenhuma, estivemos a dis-
tancia de... 

Aquilo é uma brincadeira, pa-
rece o arraial da Senhora das Pre-
ces. Tem foguetões de lagrimas, 
tem foguetes de 100 bombas, da-
queles que estoiram em menos de 
um minuto, que fazem doer os ou-
vidos, que parece que vão pelo ar 
parece que vão por umas calhas. 

Emfim é complectamente um 
arraiai e a gente pelo caminho ia 
tam contentes que parece que Ía-
mos para uma festa. Os franzeses 
estavam admirados pelas terras 
aonde a gente passava, pela nossa 
alegria... 

As francesas são muito meigas 
e amaveis, mas o peór é a gente 
entendê-las, se a gente soubesse fa-
lar francez aqui era uma mina, e 
são também muito bonitas . . . 

Se eu tivesse a sorte de voltar 
então terei muito que lhe dizer, 
mas não será tam depressa como 
eu queria, mas tenho fè de voltar, 
e depois ficarei com uma historia 
para toda a minha vida. 

... o que a gente estima mais 
aqui é ter saúde para desempenho 
do nosso logar nesth grande luta 
em que estamos envolvidos, e nin-
guém sabe melhor do que nós que 
andamos cá, ... mas cá andamos 
com os boches a tombos e levam 
pancada de moio ... 

Senhor primo, nós aqui pode-
mos dizer que andamos sempre em 
festa, ha aqui fitas que nem no 
teatro Circo aparecem tam bonitas. 

Gonvite 
São convidados os 2.0S sargen-

tos, l.os cabos e soldados da re-
serva pertencentes ao regimento 
de infantaria 23 para irem servir 
na província de Angola nos ter-
mos do decreto de 14 de Novem 
bro de 1901. 

Os que aceitarem devem apre-
sentar a sua declaração na séde 
daquele regimento ou envia-la por 
intermedio* da autoridade admi 
nistrativa até 15 do corrente. 

M M M C A R V Ã O - I LENHA S E R R A M 
2 6 - R U A D í \ N O G U E I R f t - 3 2 

Carvão de sobro de 1. e 2/ qualidade, carvão da s e r r a (vulgar) , koqtie e lenha s e r r a d a 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

Ped idos pelo te lefone 

CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O S 7 B Í Z A R R Õ D A F O N S E C A 
Representações, comissões e conta própria 

Kermesse • 
Resultou muito brilhante a fes-

ta promovida pelos bombeiros mu-
nicipais desta cidade, a favor da 
Cruzada das Mulheres Portugue-
sas. Uma parte da Avenida Sá da 
Bandeira estava lindamentea orna-
mentada, vendo-se ali dois elegan-
tes pavilhões, em um dos quais 
se exibiu um rancho infantil, que 
se apresentou muito bem ensaiado 
de forma a merecer os maiores 
aplausos. 

No domingo esteve ali a ban-
da de infantaria 23 e ontem a Fi-
larmónica 1.° de Maio, que exe-
cutou muito bem alguns núme-
ros de musica 

Foram oferecidas muitas e va-
liosas prendas para a kermesse. 

Nos dois primeiros dias o pro-
duto desta festa foi de 400$00 
aproximadamente. 

Continua no sabado e domin-
go. 

Nicolau da Fonseca 
Este nosso presado amigo aca-

ba de ser nomeado director da 
Agencia do Banco de Portugal 
em Bragança, motivos porque o 
felicitamos calorosamente. 

O sr. Nicolau da Fonseca é 
um dos funcionários mais distintos 
do Banco de Portugal não l'ne fal-
tando portanto qualidades para o 
bom desempenho do cargo para 
que merecidamente vem de ser 
nomeado. 

Centro Unionista 
Este centro politico mudou a 

sua séde da Rua Quebra-Costas 
para o Largo Miguel Bombarda, 
n.° 11, 1.° andar. 

L e r mais noticias na 
ultima pagina. 
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Contribuição industrial 
Em virtude de novas disposi-

ções legais deixaram de existir os 
períodos de reclamações contra a 
matriz industrial de 1 a 10 de Ju-
lho e de 5 a 10 de Dezembro, 
creando-se uma reclamação geral 
sobre qualquer motivo de 1 de 
Janeiro a 31 de Março do ano ime-
diato ao da colecta. 

Missão de estudo 
Parte brevemente para a Fran-

ça a fim de concluir a missão de 
estudo de que foi encarregado pe 
la Faculdade de Sciencias, o sr. 
dr. Henrique de Figueiredo. 

Crime de furto 
Deu ontem entrada na cadeia 

Anibal Cesar de Vilhena Gamboa, 
de Peso da Regoa, por ter come-
tido o furto de 110$00 na fabrica 
de cortumes desta cidade. 

Foi lhe apreendida a quantia 
de 10$00. 

Por intenção dos nossos soldados 
Na segunda-feira, ás 10 horas, 

será celebrada no altar de N. S 
da Conceição em Santa Cruz, uma 
missa por intenção das nossas tro-
pas que combatem em França. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora que tem 
ali uma pessoa querida de sua fa-
mília, 

Concurso 
Prestaram ontem as suas pro-

vas para revisores dos-electricos 
os condutores srs. Manuel Gon-
çalves e Fausto Eugénio, os úni-
cos concorrentes. 

Requerimentos indeferidos 
Foram indeferidos os três re-

querimentos dos indivíduos que 
concorreram ao logar de secreta-
rio da administração do concelho 
de Poiares. 

Beneficio 
O Grupo Adelino Veiga pro-

move para o dia 16 do corrente 
um espectáculo no Teatro Aveni-
da. em beneficio de J. F. Malva. 

Representa-se a peça em 4 
actos Os Filhos da Miséria, 

Rua Adelino Veiga 
A Rua Adelino Veiga, a mais 

concorrida das ruas do bairro bai-
xo por ser a de mais fácil transito 
para a estação do caminho de fer-
ro, permanecerá muito tempo ain-
da no estado em que se encontra, 
cheia de montes de terra que nem 
sequer tratam de terraplanar. 

Era naturalíssimo que se não 
fizesse o alteamento desta rua e a 
sua nova canalisação sem estar tu-
do apostos e pronto para se con-
cluir essa obra no mais curto pra-
so. Não aconteceu, porem, assim 
pois já se sabe que as obras pu-
blicas não podem tratar agora da 
canalisação por falta de manilhas! 

Porque se não deram ao inco-
modo, antes de principiar a obra, 
de saber se se podia tratar da 
canalisação com a brevidade que 
o caso exige? E assim quem po-
derá saber quando essa rua estará 
transitavel e em estado de não pa-
recer mal aos nossos visitantes? 

Não terá a Camara quem veja 
estas coisas? Não é á falta de 
pessoal. 

Parece existir má vontade con-
tra os moradores desta rua, que 
se conserva de noite ás escuras! 

M m ê u s m 
Faz hoje anos a menina Idalina Ra-

poso, filha do sr. José Maria da Silva 
Raposo. 

UêUSM <S •MMé§é§ 
Para a Figueira da Foz, a sr." D. 

Guilhermina da Piedade Lopes, e o sr. 
dr. Miguel Antonio Trancoso. 

Faculdade de Medicina 
Realisam hoje as suas ultimas 

provas para 2.0S assistentes da Fa-
culdade de Medicina, os srs. drs. 
Egidio da Costa Azevedo Aires e 
Fausto Lopo Patrício de Carvalho. 

Notas fa l sas 
Deve haver o máximo cuidado 

no recebimento das notas de 2$50, 
pois apareceram em circulação 
grande numero destas notas fal-
sas. 

Aí fica o aviso. 

Cadaver num poço 
Ontem apareceu num poço da 

Quinta da Nogueira, ao Calhabé, 
o cadaver do sr. Antonio Teles, 
lavrante, de 68 anos, residente nas 
Torres. 

O infeliz ha tempo que deu in-
dícios de loucura, tratando-se por 
isso dum suicídio. 

Audiências gerais 
A primeira audiência geral 

deste trimestre que se efectua no 
dia 28 do corrente, é de Celso 
Pinto de Sousa, de Azere, conce-
lho de Taboa, pelo crime de fur-
to. E' advogado de defesa o sr. 
dr. Carvalho Lucas. 

Achado importante 
O sr. Antonio Garcia Regencio 

tem em seu poder um cheque im-
portante, e bem assim outros do-
cumentos que entregará ao seu 
proprietário. 

O sr. Regencio vem pois de 
praticar um acto de honradez que 
o torna muito digno, 

Carroça que se volta 
O carroceiro Manuel Maria, de 

22 anos, das Carvalhosas, ao ser-
viço do sr. Antonio Mateus, desta 
cidade, ia no domingo de manhã 
sobre uma carroça de que era con-
dutor para a Figueira da Foz, com 
uma mobília. Proximo da Geria 
o veículo voltou-se sendo o infeliz 
colhido e morto. 

Sob a direcção do sr. dr. Al-
meida Ribeiro foi ontem auto-
psiado o cadaver da victima pelos 
alunos Acácio da Silva Ribeiro, 
que foi operador; Antonio Maria 
Branquinho do Amaral Pereira, 
ajudante, e Daniel Guedes de Bar-
ros Santos, relator. 

A causa da morte foram he-
morragias internas. 

O funeral da vitima realisou-se 
ontem e dele foi encarregada a 
agencia do sr. José Antonio de 
Oliveira. 

Autopsia 
Sob a direcção do sr. dr. Al-

meida Ribeiro foi ontem feita pe-
los alunos Amadeu Campos Paiva, 
Joaquim Silvestre Correia Encar-
nação, Antonio de Matos Tudela 
de Vasconcelos, a autopsia ao cada-
ver dum recemnascido, filho de 
Maria Rosa, da Ribeira de Frades. 

O b i t u á r i o 

Faleceu na Carapinheira do 
Campo o importante proprietário 
dali, sr. José Simões Pessoa. 

0 notório Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

P R f l Ç f i 8 D E M T i l O 
(Largo de Sansão) 25-1.°, D . 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
beleceu, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 
Telefone 2 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Julho de 1 9 1 7 

À Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que, em 
conformidade do codigo ad-
ministrativo e lei de 9 de Ju-
nho de 1916 se publica o se-
guinte : 

'D. PEDRO V, 
Artigo 1.° — O Mercado < D. 

Pedro V» é destinado á venda de 
hortaliças, plantas, flores, frutas, 
cereais, legumes, carnes, peixe, 
louças, pão, caça, quinquilharias, 
e ainda calçado e roupa. 

Artigo 2.° —O Mercado abre-
se todos os dias: 
ás 7 horas, nos meses de Janeiro, 

Fevereiro, Novembro e De-
zembro ; 

ás 6 horas nos meses de Março, 
Abril, Setembro e Outubro; 

ás 5 horas nos mêses de Maio, 
Junho, Julho e Agosto. 

Artigo 3.°J— O serviço interno 
do Mercado é dirigido pelo fiscal 
respectivo e incumbe-lhe sob sua 
responsabilidade: 

1.° Dar parte á Camara das 
irregularidades cometidas pelos 
empregados em serviço no Mer-
cado ; 

2.° Distribuir os trabalhos 
atendendo á aptidão de cada um 
dos empregados; 

3.° Suspender a venda e apreen-
der os generos alimentícios, que 
pelo seu estado e condições sejam 
prejudiciais á salubridade publica, 
dando conhecimento á Camara 
para ulterior procedimento; 

4.° Destinar o lugar aos ven-
dedores ; 

5.° Dar nota para a Secretaria 
da Camara afim de serem passa-
das as licenças para a venda em 
lugares fixos ou permanentes, con-
sultando em tais casos o vereador 
respectivo; 

5." Executar e fazer executar 
•as disposições do presente regu-
lamento providenciando sempre 
nos casos omissos com prudência 
e inteira justiça, salvaguardando 
sempre o rendimento do Merca-
do e os interesses do Município. 

Artigo 4.° —Aos empregados 
subordinados ao fiscal do Mer-
cado compete: 

1.° Dar parte ao fiscal de qual-
quer facto criminoso ocorrido no 
Mercado, ultrajes á moral publica 
e qualquer ocorrência irregular 
praticada dentro do Mercado; 

2.° Executar as ordens supe-
riormente transmitidas a bem dos 
interesses do Município, regulari 
dade de serviço e manutenção da 
ordem dentro do Mercado; 

3.° Tratar com todo o respeito 
e atenção os vendedores e outras 
pessoas que frequentem o Mer-
cado. 

Artigo 5.° — O fiscal do Mer-
cado, e os empregados ao servi-
ço deste estabelecimento, são com-
petentes para impôr as penalida-
des designadas neste Regulamen-
to e no Código de Posturas, sem-
pre que as transgressões sejam 
praticadas dentro do mesmo Mer-
cado. 

Artigo 6.° — E' proibido a qual-

3uer pessoa sob pena $25 a 1$00 
e multa ou de suspensão de 5 a 

30 dias^ 
: 1.° Estabelecer venda de gé-
neros no Mercado sem que te-
nha pago antes a importancia re-
lativa ao terreno que ocupa; 

2.° Expôr á venda generos ali-
mentícios, que pelo seu estado e 
condições sejam prejudiciais á sa-
lubridade publica, sem prejuízo 
do disposto no n.° 3.° do artigo 

3." Lançar para o pavimento 
do Mercado quaisquer resíduos 
de animais, penas de ave, folhas 
ou restos de hortaliças, cascas de 
frutas ou legumes, lixo, agua suja, 
etc.; 

4.° Colocar nas lojas, barracas 
ou lugares, qualquer mobiliário 
que não seja superiormente auto-
risado; 

5.° Deixar que quaisquer ani-
mais destinados á venda ou em 
transito no Mercado, permaneçam 
em posição incomoda; 

6.° Deixar abertas as torneiras 
da agua; 

7.° Correr, gritar, proferir pa-
lavras obscenas, incomodar por 
qualquer forma as pessoas que 
frequentem o Mercado; 

8.° Expôr géneros á venda 
fóra dos lugares destinados pelo 
fiscal e outros empregados em 
serviço no Mercado; 

9.° Vender géneros diferentes 
daqueles para que obteve licença; 

10.° Acender lume em fogão, 
f o g a r e i r o o u q u a l q u e r o u t r a for-

Papel para embrulhos 
( I M P R E S S O ) 

fl' uendB na Praça do Comercio, n, ll 
ma, nos lugares, barracas, ou ou-
tro sitio do pavimento do Mer-
cado. 

Artigo 7.° —E' expressamente 
proibido trespassar lojas, barracas 
e lugares fixos sem previa autori-
sação da Camara. 

Artigo 8.°—E' proibido sob 
pena de multa de $50 a 2$00 ou 
de suspensão de 5 a 30 dias: 

1 E x p ô r á venda generos su-
jeitos a pesar ou a medir sem o 
vendedor estar munido das res-
pectivas balanças, pêsos e medi-
das. 

2.° Comprar dentro do Mer-
cado para tornar a vender gene-
ros alimentícios, antes das 10 ho-
ras nos meses de Maio, Junho, 
Julho, Agosto e Setembro; e an-
tes das 11 horas nos meses res-
tantes. 

§ único. — Para os negocian-
tes de fóra do Mercado o horário 
é respectivamente ás 12 e 13 ho-
ras. 

Artigo 9.° — O vendedor que 
insultar alguém ou se lhe dirija 
em termos inconvenientes ou des-
viar o comprador da venda de 
outrem, incorre na pena estabele-
cida no artigo anterior. 

§ único. — Qualquer pessoa 
que dentro do Mercado se dirija 
em termos menos correctos a ou-
trem, incorre na pena de multa 
de $25; as reincidências são ele-
vadas ao dobro da pena. 

Artigo 10.° —Para execução 
do disposto neste Regulamento, 
haverá quatro especies de bilhe-
tes que justificarão a ocupação 
dos lugares no Mercado de con-
formidade com a tabela anexa a 
este Regulamento. 

§ único. — E' obrigatorio para 
os vendedores, que desejem per-
manecer durante o ano em lugar 
certo, o pagamento de licença 
anual, além do pagamento do bi-
lhete diário ou outros encargos. 

Artigo 11.° —E' expressamen-
te proibido a qualquer pessoa a 
venda ambulante de generos ou 
artigos dentro do Mercado iguais 
aos que se encontrem a vender 
nos lagares fixos ou amovíveis, 
sob pena de $25 por cada dia de 
transgressão. 

§ único. — O disposto neste 
artigo é extensivo a distancia do 
recinto do Mercado de cem me-
tros pelo menos, e os transgres-
sores incorrem na mesma pena. 

Artigo 12.° —Todas as pes-
soas, que conduzem artigos ou 
generos destinados á venda no 
Mercado, são obrigadas ao paga-
mento do bilhete da taxa de $01 
por cada volume que possa ocu-
par até lm2,0 de terreno, quer se 
destinem a lugares fixos ou amo-
víveis. 

§ único. — As transgressões 
deste artigo são punidas com a 
pena de multa de $25. 

Artigo 13.° — As obrigações 
dos vendedores de carnes nos ta-
lhos e barracas, estão enumeradas 
nos artigos 7.°, 8.° e 9.° do Codi-
go de Posturas cujas transgressões 
serão reguladas pelo mesmo Co-
digo. 

§ único. — Alem do disposto 
neste artigo, os vendedores de 
carnes ficam também sujeitos ás 
disposições do Regulamento do 
Mercado, na parte que lhes fôr 
aplicavel. 

Artigo 14.° — Aos vendedores, 
que ocupem logares certos ou fi-
xos, é retirada a licença desde que 
deixem de exercer o seu negocio 
livremente durante cinco dias con-
secutivos, salvo caso de doença. 

§ único. — Os vendedores que 
incorram no disposto neste artigo 
não teem direito a qualquer inde-
nisação. 

Tabela de preços 
togares fixos para ventia de roupas feitas, 

louças, legumes, cereais e irutas 
Por cada dia 5,m'25 de terreno 

4 centavos. 
Por cada dia 2.m-75 de terreno 

2 centavos. 
Logares amovíveis 

Por cada dia 5,m- 5 de terreno 
8 centavos. 

Por cada dra 2,m-75 de terreno 
4 centavos. 

Por cada dia 1 . ,ni 35 de terreno 
2 centavos. 

Logares destinados a vendedores de galinhas, 
caça e aves diversas 

Por cada dia 5,ra-5 de terreno 
8 centavos. 

Por cada dia 2,m-75 de terreno 
3 centavos. 

Por cada dia l,m235 de terreno 
3 centavos. 

Licença para garantia do logar certo ou fixo 
Por cada logar até 5,m25 por 

ano 50 centavos. 

Logares para venda de carnes e miudezas 
miudezas de animais 

Por cada 5,m25 por um ano 
16$00 escudos. 

Por cada*2,m-75 por um ano 
8$00 escudos. 

Carne de vaca e vitela 
Por cada quilo $00,7 centavos. 

Carnes de porco e carneiro 
Por cada quilo $00,4 centavos. 
Aprovado em sessão plenaria 

da Camara Municipal de Coim-
bra, de 18 de Abril de 1917, ten-
do sido submetido ao referendum 
das Juntas das freguesias e consi-
derado aprovado em conformida-
de do artigo 20.° e seu § único 
da lei de 23 de Junho de 1916. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho 27 de Junho de 1917. 

O Presidente da Comissão Executiva, 
Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incorno-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substítue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima-, chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
pará toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. 

Nova Mercearia 
D O S 

CAÇADORES 
C A N T I G A C A S A F A R I A ) 

Francisco Ramos Pires 
Ex=empregado d a Cooperat iva d o s E m p r e g a d o s P ú b l i c o s 

— . — — 

Sortido completo cm generos ile mercear ia e papelaria 
E s p e c i a l i d a d e c m v i n h o s d c m e z a 

CALtlABÈ 

B A N C O POPULAR PORTUGUEZ 
C A P I T A L I M I C 1 3 L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

H O P O t t O : 
Rua do Loureiro 

M M f o c a a e s p e c l e f i e o p e r a ç õ e s S a n e a r i a s 

D e p o s i t o s 
T p c t n s F e p e n e i a s 

D e s c o n t o s 

C h e q u e s e c a r t a s d e c r e d i t o c c i r c u l a r e s s o -
b r e t o d o s o s p a i z e s 

Compra e venda de coupons, papeis 
de credito, letras, notas e moedas 

estrangeiras 

Delegação em Coimbra: 
5 0 — R U / 5 D O C O R V O - 6 0 

(Casa Antonio Fernandes & Filho) 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 , 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depositos 93.883$750 
Total ó37.02T$1Õ9 

Indenisações, por prejuízos,pagas até 3! de dezembro de Í9I! q 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 O 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XÂ VIER p'ANDRADE,Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ÍQOOOQÍ 
LUGA-SE a loja em que es-

teve a Farmacia Adriana, na 
Fraca da Republica, n.os 33 e 34. 

Também se aluga ou vende 
uma armação de riga com 7 cor-
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para "farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o maxiino cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos, ts te aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e l$i50 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3b. 

Agradecimento 
Francisco Rodrigues Estrela, 

sua mulher, Ana de Jesus, e sua 
filha Isilda de Jesus Estrela, veem 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que durante a grave e 
prolongada doença de seu filho e 
irmão João Rodrigues Estrela, por 
ele se interessaram, bem como a 
todas as pessoas que por convite 
e por sua expontanea vontade, se 
dignaram acompanhar o desven-
turado moço á sua ultima morada, 
não esquecendo também e muito 
especialmente, como penhor de 
gratidão de que somos devedores, 
os ex.mos srs. drs. Armando Leal 
Gonçalves e Bissaia Barreto, os 
quais foram incansaveis durante a 
doença que o victimou, usando 
das suas grandes qualidades de 
médicos abalisados, de todos os 
meios scientificos. 

Coimbra, 7 de Julho de 1917. 

lERDIGUEIRA. Desapareceu 
de casa do seu proprietário 

ha cerca de 20 dias. 
E' pigarça com malhas casta-

nhas e dá pelo nome de Boia. 
Pede-se a quem a encontrar o 

favor de a entregar a seu dono. 
Nesta redacção se diz. 

Horário dos comboios 
DESDE 8 DE JUNHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Altar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto, ( i s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 
0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(As terças, quintas c sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

BASILIO TELES 

Ç o n O i t ç £ r e s p o s t a 
Acaba da sair mais 
um opusculo desta 
importante coléção. 

Preço 2 5 c e n t a v o s 
Etiição da BIBLIOTECA PORTUGUESA, Editora 

T. de Cedofeita, 54 - PORTO 
Á venda em todas as livrarias 

do paiz 

Monte-Pio Conimbricense 
Marfins de Carvalho 
A Direcção deste Monte-Pio, 

faz saber aos seus associados, que 
nomeou seu facultativo o ex.mo 

sr. dr. João Francisco Cavaco, que 
pocíe ser procurado no consulto-
rio da Santa Casa da Misericórdia, 
todos os dias úteis das 12 ás 14 
horas, e fazerem as suas chama-
das para a sua residencia, na Cou-
raça de Lisboa 38, 2.°. 

Coimbra, 4 de Julho de 1917. 
O Presidente da Direcção, 

Adriano da Silva Ferreira. 

Casa-chalet 
ENDE-SE uma casa-chalet, 

em muito boas condições, 
com 72 metros quadrados de ter-
reno para quintal, com paragem 
do electrico á porta, na Rua Fi-
gueira da Foz, 44 e 46. 

A praça particular efectuar-se-á 
pelas 12 horas do dia 15 de Julho 
do corrente ano, no escritorio do 
sr. Eduardo Ferreira Arnaldo, R. 
da Sofia, 35, 1.°. 

Alfaiataria Luzo-Brasileira 
2t i ?SLIôi"fc€2 

CARLOS DE CARVALHO 
BUA pEBRA CASTAS, 4? e 49. Coimbra. 

j u l i a R o d r i g u e s D i a s 
R. de Quebra Costas, 33 

COIMBRA 

BRINCO Perdeu-se na Rua 
Ferreira Borges ou suas 

proximidades, um brinco, em que 
a sua dona tem grande estimação. 

Não tem nenhum valor real. 
Dão-se alviçaras a quem o en-

tregar nesta redacção onde está 
o outro para confrontar. 

E s c r i t o r i o f o r e n s e 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da luz, b.° 8 , Telef . 441 . 

C O I M B R A 

P I N T O D R C o s i a 
+ + + ADVOGADO + + + 

RUA DA SOFIA, 23-1.0 

COIMBRÃ 



GAZETA DE COIMBRA, de li de Julho de 4 9 1 7 

Junta Gerai 
A Comissão Executiva da Jun-

ta Geral na sua ultima sessão to-
mou as seguintes resoluções: 

Foram aprovados plenamente 
os seguintes orçamentos para 1917-
1918: 

Concelho de Coimbra: Vene-
rável Ordem Terceira da Peniten-
cia de S. Francisco, da freguesia 
de Santa Cruz. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital: Irmandade de Nossa Se-
nhora das Preces, da freguesia da 
Aldeia das Dez. 

Concelho de Penela: Confra-
ria do SS. e Nossa Senhora do 
Rosario, da freguesia do Espi-
nhal. 

Concelho de Soure: Santa 
Casa da Misericórdia, da fregue-
sia de Vila Nova de Anços. 

Com alterações: 
Instituto de Nossa Senhora 

da Graça, da freguesia de S. João 
do Campo. 

Foram também proferidos acor-
dãos de quitação sobre os seguin-
tes processos de contas de 1914-
1915. 

Concelho de Taboa: Irman-

dade de Nossa Senhora do Lore-
to da freguesia de Vila Nova de 
Oliveirinha. 

Concelho de Penacova: Ir-
mandade do SS. da freguesia de 
Penacova. 

Concelho de Penela: Irman-
dade de Nossa Senhora das Ne-
ves de Alfafar da freguesia de 
Podentes; Confraria do Santíssi-
mo da freguesia de S. Miguel. 

Concelho de Soure: Irmanda-
de da Ordem Terceira e confra-
ria do SS. da mesma vila. 

Concelho de Arganil: Santa 
Casa de Vila Cova de Sub-Avô. 
Todos estes processos são relati-
vos ao ano de 1915 1916, sendo 
este ultimo julgado com respon-
sabilidade para a Mesa Gerente, 
por terem excedido uma das ver-
bas do seu orçamento. 

Tomou-se conhecimento dum 
oficio do Inspector de Finanças 
do districto, em que comunicava, 
que a partir do mez corrente, os 
pagamentos mensais do producto 
da cota real de agua destinada á 
sustentação dos expostos e desva-
lidos deste distrito, serão feitos 
directamente á Comissão Execu-
tiva da Junta. 

Donativo pa ra os nossos polires 
A esmola de 5$00 que nos 

foi enviada pelo nosso respeitável 
amigo e conterrâneo A. S. M., re-
sidente em Lisboa, destinada a 10 
pobres e para ser distribuída no 
dia da Rainha Santa, foi feita da 
seguinte forma: 

Belarmina da Conceição, tu-
berculosa, rua Dr. Pedro Roxa. 

Solima Correia, de 6 anos e 
orfã de pai e mãe, rua Luiz Car-
doso. 

Maria do Rosario, viuva, Mon-
tarroio. 

Julia Lopes, quase cega, rua 
Pedro Cardoso. 

Maria da Boa Morte, viuva, 
com filhos menores, em Montar-
roio. 

Maria Adelaide, aleijada, Santa 
Clara. 

Antonio, cordoeiro, quase cego, 
rua Velha. 

Maria dos Prasêres, viuva, 
Montarroio. 

João Ferreira, muito pobre, 
Romal. 

Maria Rosa, viuva, rua Direita. 
Agradecemos mais uma vez 

em nome dos contemplados. 

ir=ir g F 3 1 

John M. Sumner & C. 
m 

f í l S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A I * A C H E U G O X i A 
DE 

Baptista, Filho & C. 
Escritorlo 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

L Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectricas de Iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado t f t Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecânica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, óleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29—Avenida da Liberdade—37 
LISBOA 

F E S E 1 E S n 

ARRENDA-SE uma casa es-
paçosa com um grande 

quintal, na Portela do Mondego, 
estação das Carvalhosas. 

Para tratar na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio, Coimbra. 

CASA. Pretende-se, com quin-
tal, perto da baixa, livre em 

Setembro. Informações para a Li-
vraria Moura Marques, Portagem. 

S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

sua residencia da Sofia, 70, 2.°, 
para a mesma rua, 69, 1.° andar. 

O escritorio continua na Praça 
8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

PI£ECISA-SE oficial para fo-
" tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

ALÃO DE BARBEAR. Pas 
sa-se este salão, na rua dos 

Gatos, 17, bem afreguezada, assim 
como vende uma casa com 3 an-
dares e uma boa loja, com um 
bom passeio para a rua de S. João, 
para tratar, com seu dono, na rua 
dos Gatos, n.° 17, loja. 

VENDE-SE um gramofone de 
1.*, da Companhia France-

sa, em bom estado de conserva-
ção, com discos duplos diversos, 
dos melhores autores. Para tratar, 
Café-Paris, Marco da Feira. 

VE N D E - S E uma armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

"WFENDE-SE uma cadela Per-
•» digueira e duas armas de 

fogo Bernard. 
Rua da Sofia, 36 a 40. 

Casa na Avenida Navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos na Mer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

Fábrica dc cortumes 
dc Coimbra 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

PELOS TRIBUNAIS 
Relação do POrto 

Causas julgadas na sessão de 6 

Escrivão Ferreira: Agravo civvel — 
Francisco Rodrigues da Cunha Lucas, 
codtra Clotilde Irene da Silva Ouro. Pro-
vido.—Coimbra. 

Escrivão Melo: Agravo cível—José 
Fernandes Cardoso contra D. Maria da 
Correia de Santa Apolonia Pires da Cos-
ta. Negado provimento. — Coimbra. 

Caiação de prédios 
Apesar dos esforços da Cama-

ra para a caiação dos prédios, ain-
da por aí se vêem muitos num es-
tado vergonhoso por falta de lim-
pesa e de cal. 

Insistimos por isso neste as-
sunto, para que continuem as di-
ligencias da Camara, a fim de con-
seguir habituar os proprietários a 
terem as suas casas devidamente 
caiadas. 

A Camara que se não esqueça 
da fachada da Adega Central e do 
edifício da escola do largo da Fei-
ra, que, do lado da rua Rego de 
Agua, se encontra com as paredes 
negras e indecentes. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13' ,16) 

Feijão vermelho 1$350 
branco 1$300 

» amarelo 1$200 
rajado 1$100 

» frade lfOOO 
Trigo branco 1$250 

» tremês 1$200 
Milho branco 1&100 

» amarelo 1$100 
Grão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro, 4^600 e 4,0800 
Batatas. 750 

Libras, 9,5000. Ouro, 8 5 % 

Be MONTEMOR (Medida de 14 ' ,63 ) 
Trigo 11600 
Milho branco 1£200 

» amarelo 1 #200 
Centeio 1Í200 
Cevada 800 
Aveia 500 
Favas 1^040 
Grão de bico 1#100 
Chicharos 800 
Feijão môcho 1#350 

» branco 1^500 
» pateta 1^200 
» de mistura 1^100 
» frade 1^050 

Batatas, 15 quilos 550 
Tremoços, 20 litros 800 
Galinhas 800 
Frangos 300 
Ovos, o cento 22200 
Patos 450 

Pelo. estranjeico 
A China tornou ao imperialis-

mo. Muda de regimen politico 
com a mesma facilidade com que 
se vira uma casaca. 

— Na Alemanha ha mais mu-
lheres do que homens emprega-
dos nas industrias. 

— Pensa-se em fazer do Mon-
tenegro, Servia, Croacia e Escla-
vonia um só reino depois da guer-
ra. 

— Uma carta de um capelão 
militar português, em França, re-
fere que numa vila do norte da-
quela republica não existe pedra 
sobre pedra. 

Não ha uma casa, uma arvore, 
tudo é um montão de ruinas cau-
sadas pelo bombardeamento dos 
alemães. No meio, porém, des-
sas ruinas encontra-se um crucifi-
xo com a imagem de Cristo com-
pletamente intacto. 

A Sociedade Propaganda de 
Portugal abriu concurso para um 
projecto de hotel, oferecendo um 
prémio de 300$, outro de 100$ 
e dois de 50$ para o 1.°, 2.°, 3.° 
e 4.° classificados em primeiro lo-
gar. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca dc carvalho, 
azinho cntrccasco c 

dc sobro 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

ÍEsco 
§ EXAM 

Escola Normal 
EXÂME de admissão 

J0Â0 PIRES DA SILVA, 
professor da Escola anexa 
â Normal Primaria, abriu 

\ jà o seu curso de habílita-
jçãoTnoTNTERNATO E S -
j COLAR, rua Venâncio Ro-
! drigues, n.° 9 . » COIMBRA. 

Armazém dc azeite, 
ccrcais c aguardentes 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

OoOidades litepapias 
Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

DINHEIRO 
O procurador Gabriel e Melo, 

de Coimbra, está encarregado de 
emprestar sobre hipoteca, até á 
quantia de 10:000$00 em fracções 
não inferiores a 2:0Q0$00. 

o b t i d o a 

Casa das 
Com os preços baratos w faz aos seus 

Lanifícios para fatos e vestidos 
Chegou nova colecção dos 

TECIDOS MftIS CliICS 
AUGUSTO LOPES 

67, Rua Visconde da Luz, 69. 

Peçam amostpas e eonfpontem 

| Ortopedista portuense | 
g g g l l g g g 

PATENTE N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doen tes ds bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
: : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

MEHCÂDO G A Z E T A D E C o s m b r a 

Lutando com enormes dificuldades, em presença da grave 
crise economica que tem avasalado o pais e nomeadamente 
da crise do papel, e sendo o seu único meio de existencia o 
favor concedido pelos seus assinantes, faz lembrar aos seus 
nobres amigos do Brasil e Africa a necessidade da cobrança 
das suas assinaturas. 

Este momento é verdadeiramente angustioso e as empre-
zas jornalísticas, como a nossa, ou tem de desaparecer com-
pletamente aniquiladas ou entregar-se a uma vida de sacrifí-
cios, vencida somente com a ajuda e boa vontade dos seus 
amigos. 

E por isso, e atendendo ás circunstancias graves em que 
se encontram os jornais da provinda, que nós apelamos para 
os nossos amigos e assinantes do Brasil e Africa com a con-
vicção firme e plena que não se poderão esquecer dum jornal 
que tem empenhado todas as suas forças para o levantamento 
desta linda cidade de Coimbra e do bom nome portuguez. 

Pedimos, portanto a todos os assinantes em divida das 
suas assinaturas, algumas em grande atrazo, o favor de nos 
remeterem as suas importâncias o que desde já muito agra-
decemos. 

o 
Publicou ha dias o nosso 

estimado colega A Província 
um artigo editorial ácerca do 
mercado que aí temos e que é, 
incontestavelmente, a maior 
vergonha da nossa terra. 

Esse artigo, a proposito do 
que a Gazeta de Coimbra pu-
blicou anteriormente sobre o 
mesmo assunto, lembra a con-
veniência de escolher outro lo-
cal, afim de se proder prolon-
gar a Avenida Sá da Bandeira 
até ao edifício do correio e te-
legrafo, o que seria, sem du-
vida uma bela obra. 

Neste caso seriam vendi-
dos terrenos do lado da Fonte 
Nova, no que se podiam apu-
rar alguns milhares de escudos. 

O local escolhido pelo au-
tor desse artigo para o novo 
mercado é o terreiro da Erva 
e largo de Santa Justa, sendo 
preciso demolir alguns prédios 
da rua da Sofia para que o 
mercado tivesse a sua fachada 
principal para esta rua. 

Teriam de ser alteados es-
ses terrenos não só para o 
mercado mas em volta dele, 
abrindo 80 estabelecimentos 
no proprio mercado, que po-
diam dar de renda, cada um, 
200$00. Calcula o articulista 
em 150:000$00 a importancia 
das expropriações e constru-
ção do novo mercado; incluin-
do o pavilhão de peixe, e para 
compensar esta despesa, faz 
conta á venda de terrenos jun-
to á Fonte Nova e ao aluguel 
das barracas do mercado, que 
podiam ter venda permanente, 
além dos rendimentos proprios 
pela ocupação dos logares, 

A nosso vêr o artigo tem 
muito de aproveitável. 

E' fóra de duvida que o lo-
cal em que se acha o mercado 
é mais central do que o terrei-
ro da Erva, que o articulista 
escolheu por não encontrar ou-
tro que melhor possa satisfa-
zer pela menor despesa das 
expropriações. 

Como situação, o local on-
de está o mercado é preferível 
a qualquer outro, sem deixar-
mos de concordar que ele não 
tem condições de capacidade 
para se fazer ali um mercado 
amplo, cercado de ruas por 
todos os lados. 

Actualmente o lado sul do 
mercado está encostado á bar-
reira, o que é um grande de-
feito para as suas boas condi-
ções higiénicas. Embora não 
muito distante do actual, viria o 
novo mercado a ficar quase num 
ponto extremo da cidade e pa-
ra fazer toda essa obra crêmos 
bem que não chegariam os 
1 5 0 contos calculados, pois 
seria preciso fazer o alteamen-

Corrêa da Costa 
Parte para Lisboa na próxima 

semana o nosso distinto colabora-
dor e aluno do 3.° ano da Facul-
dade de Direito, sr. Joaquim Cor-
rêa da Costa, que apoz alguns 
dias de estada na capital irá pas-
sar algumas semanas na sua Quin-
ta da Filipa (Moita do Ribatejo). 

Embora os seus trabalhos uni-
versitários e literários o prendam 
bastante, conta no entanto publicar 
fllgwmas Cartas da Provinda. 

to das ruas que cercam o ter-
reiro da Erva para o livrar 
completamente das cheias do 
Mondego, e fazer maior nume-
ro de expropriações do que se 
imagina para regularisar esse 
terreno, torna-lo bem acessí-
vel e com boas comunicações. 

Achamos demasiadamente 
excessivo o numero de 80 bar-
racas calculadas e muito mais 
ainda o preço de 200 escudos 
de renda cada uma. 

Quando muito podiam dar 
esta renda apenas as que tives-
sem frente para a rua da Sofia, 
as outras certamente não pro-
duziam semilhante renda. 

Os 150 contos calculados 
para essa grande obra não che-
gariam para tão grande des 
pesa. 

Ha quem opine pela Sota, 
Romal e ruas das Rãs, das 
Azeiteiras e de Adelino Veiga, 
ponto mais central e mais po-
puloso da cidade, que seria 
muitíssimo beneficiado e me-
lhorado. 

Era esta a maneira de abrir 
fáceis comunicações da cidade 
para a estação do caminho de 
ferro. As expropriações seriam 
em maior numero, mas quase 
todos pequenos e velhos pré-
dios. 

Mas tudo isto é pura fan-
tasia. Quando nenhuma Ca-
mara Municipal durante os anos 
de existencia do atual mercado 
se importou em o mlhorar e aca-
bar, o que se pode esperar de 
grandes e arrojadas ideias co-
mo esta, que transformaria, é 
certo, uma importante parte 
do bairro.baixo, fazendo desa-
parecer o labirinto de ruas es-
treitas, tortas e feias para as 
transformar num bairro mo-
derno? 

Onde estão os homens ca-
pazes de se meter nesse gran-
de empreendimento? 

Seria preciso fazer resusei-
tar os drs. Dias da Silva e Mar-
noco e Sousa ou entregar a ad-
ministração municipal de Coim-
bra á Camara do Porto, que 
anda transformando essa cida-
de, deitando a baixo e cons-
truindo de novo á custa de 
muito dinheiro. 

Nós já nos contentávamos 
em vêr um elegante, comodo e 
amplo mercado no local onde 
está, mas até esta esperança 
nos falece ao vermos que o 
bairro do Penedo da Saudade 
se conserva ha nove anos com 
as ruas ainda nem sequer ter-
raplenadas, cheias de sulcos e 
de montes de terra! 

Só uma arrojada emprêsa 
seria capaz de por em prática 
essa ideia da mudança do mer-
cado, como quer a Provinda. 

Empregados de f inanças 
Está convocada para o dia 22, 

no Hotel Avenida, uma reunião 
magna da classe do pessoal de fi-
nanças, para ser apreciado e dis-
cutido um projecto de reorgani-
sação dos serviços de finanças, 
elaborado por uma comissão de 
funcionários do norte do país. 

Far-se-ão representar todas as 
categorias e o voto será pessoal. 

Esta reunião deve ser bastante 
concorrida. 

Do Amor e da Morte, [ 
p o r R U Y G O M E S . 

Não conheço em pessoa o sr. 
Ruy Gomes cujo recente livro Do 
Amor e da Morte me vem cair ás 
mãos, e todavia isso me não inibe 
de enviar-lhe, apoz trez quartos 
d'hora de leitura, na efusão do 
contentamento febril, os meus 
mais rasgados elogios. Já o seu 
nome, trazido pela solicitude de 
amigos seus, peregrinára até ao li-
minar desta especie de jardim sus-
penso onde habitam os meus so-
nhos, e calcula-se como ao possuir 
agora um livro da sua cinzeladura, 
não saberia senão aproveitar o gra-
to ensejo de sondar-lhe a obra 
com carinho, procurando desco-
brir-lhe a alma encoberta nos ver-
geis da fantasia, com o ancioso 
cuidado de quem rccega tesoiros 
de que ha noticia, ocultos profun-
damente nas profundidades do 
mar., 

E com efeito duma desusada 
beleza que muito bem fica a um 
homem de letras, mórmente ao 
iniciar a sua carreira, todo esse pe-
queno livro 110 qual trez contos 
apenas se enfeixam, como forman-
do a grinalda votiva em que o sr. 
Ruy Gomes condensa os seus en-
levamentos de infante, posta sobre 
a sagrada ara onde paraizam os 
seus encantos de rapaz, a sua ma-
ravilhosa sêde de irreal e as suas 
febres de amor. Mas que amor! 
Falando dele, como de resto to-
dos que aos dezenove anos se pro-
põem fazer literatura, consegue o 
sr. Ruy Gomes, repisando um mo-
tivo já cançado, não ser nunca ba-
nal. Esse amor das suas persona-
gens, que outra coisa mais não 
vem a ser alem do seu proprio 
amor, do amor que o sr. Ruy Go-
mes sente, é um amor diverso do 
que faz do maior numero das crea-
turas viventes a série dos aman 
tes idiotas e dos namorados bo-
çais. Ha de o sr. Ruy Gomes, 
que tão extraordinárias coisas pa-
rece assim sentir, fazer em pessoa 
a delicia das mulheres histéricas, 
sequiosas da sofreguidão dum efe-
bo extravagante e devo crer, em 
Coimbra, por este tempo de guer-
ra em que os latinos se propõem 
fazer valer vitalidades de raça, al-
guma enlouquecida Messalina terá 
pensado premiar-lhe alguma vez a 
incontinência, desejando pôr-lhe 
ao peito a cruz de guerra. 

Porque, não ha duvida, o sr. 
Ruy Gomes é literariamente uma 
pessoa exótica, procurando a ex-
centricidade como fonte de beleza, 
e tirando das extraordinarias coi-
sas em que pensa um delicioso 
efeito estonteante. Ha no seu con-
to Nómadas, por exemplo, uma 
zíngara que na crise aguda de cio, 
pensando no homem que apetecia 
lhe dilacerasse a carne púbere, sen-
tia uma volúpia enorme a deixar-
se enroscar por uma serpe. O Sr. 
Ruy Gomes o conta assim: 

Era na pequena cidade onde a conhe-
ci. Uma noite,— tinha apertado o calor, 
e no ceu, pirilampejante de luz, palpita-
vam as estrelas em eflúvios mágne icos. 
Deitada «obre a cama, sem dormir, a zín-
gara idealisava a figura do seu amado de 
sonho, e as caricias que ele lhe prodiga-
l isaria. . . E a sua carne abrasada estre-
mecia de volúpia, tinha palpitações, anhe-
lando saturnais de goso. 

Junto a si, num caixote, dormia a sua 
serpente predilecta. Chamou-a; e ela foi 
de vagarinho cachoando ritmos. Subiu á 
cama, contornou-lhe as coxas, trepou-lhe 
ao ventre, osculou-lhe os seios, envolven-
do-a, e a sua carne, numa calidez de fe-
bre, frem ;a em espasmes ao contacto da-
quele corpo frio e escamoso, que a abra-
çava, que a fazia sofrer um goso deshu-
mano. 

Num delirio sensual, pegou-lhe na ca-
beça, beijou-a, agarrando-lh'a entre as 
mãos, meteu a lingua dela na sua boca 
ardente, e ficando toda a noite acordada, 
com a serpente a cingir-lhe o corpo, con-
torcendo-se em estertores de volúpia. 

Ao outro dia tinha os olhos pisados, 
o corpo entorpecido e os membros las-
sos. Davam-lhe tonturas, e não lhe ape-
tecia comer, absorta num entorpecimen-
to inerte, que lhe alagava os nervos. 

Não me seria necessário pro-
longar mais a vista sobre o livro 
para formar ideia já completa do 
que seja o sr, Ruy Gomes escri-

l tor. Tem uma predilecção parti-
cular pela scena em que o perso-
nagem é degenerado como essa 
cigana sobre que a dr. Egas Mo-
niz desejaria fazer incidir o olho 
clinico, a fim de lhe perscrutar a 
morbidez que tão raro as nossas 
burguezas revelam, vergonhosas 
de denunciar os seus pobres ca-
sos patologicos. A doença da zín-
gara é a doença do tempo, não 
tentando o sr. Ruy Gomes senão 
corporisar nela, que é uma estran-
geira, talvez para não ferir a mç 
destia das mulheres portuguesas, 
a depravação a que a época dos 
requintes nos levou. 

Falemos porem do livro: quan-
do assim se escreve prosa suficien-
temente plastica, movimentada de 
bons ritmos e mesclada de côr va-
ria; quando tomando essa prosa 
que é um produto da nossa sen-
sibilidade, da nossa estesia e do 
nosso culto d'arte, a pomos ao 
serviço da inteligência; e quando 
por virtude da perfeita harmonia 
da sensibilidade e da inteligência 
fazemos um belo romance, uma 
novela adoravel ou um lindo con-
to, é-se já naturalmente um escri-
tor, e como tal a nossa carreira 
está aberta. Eis o que sucede com 
o sr. Ruy Gomes: o seu recente 
livro aparecido ha poucos dias é 
o que se pode chamar bem feito. 
E como livro bem feito, julgo eu, 
basta o fazê-lo já notado entre os 
homens de letras recem-vindos, 
apesar da tenra idade que me di-
zem ainda agora possue. 

A L B I N O DE M E N E Z E S 

POLITICA INTERNACIONAL 
Decididamente desequilibrou-

se o senso comum em todo o mun-
do. Com a guerra tem-se praticado 
as maiores barbaridades, verdadei-
ros horrores. 

Na Rússia não reina a harmo-
nia que é precisa neste periodo 
historico. Uns puxam para um la-
do, outros puxam para outro. 

Na Grécia teem-se visto gre-
gos por causa da neutralidade, 
tendo o rei de abdicar. 

Na China vai lá o diabo, fa-
zendo dela ora uma republica ora 
uma monarquia. Quase todas as 
semanas viram a casaca. 

Na Espanha os ares apresentam-
se fuscos ha tempo, vendo-se o rei 
na necessidade de demitir a sua 
casa militar, como lhe foi indicado 
pelas juntas de defeza do exercito. 

De modo que tudo anda a vol-
tas com mi! dificuldades, uns por 
causa da guerra, outros por causa 
de questões internas de ordem po 
lítica. 

E uma balança sem governo 
que precisa de grande concerto. 

Tudo que se vai vendo em to-
do o mundo bem mostra que o 
fiel da balança está estragado. 

Uma conferenc ia importante 
Entre as conferencias que ain-

da este ano se realisarão no Insti-
tuto de Coimbra conta se uma 
devéras importante que é um pro-
fundo trabalho scientifico do sr. 
dr. Paulo de Barros. 

Versará sobre mecânica apli-
cada, afim de determinar nas pon-
tes e viadutos metálicos, tanto pa-
ra estradas como para caminhos 
de ferro, as zonas perigosas nas 
barras da rotula, obstando á sua 
ruptura por esforços ainda não 
bem determinados. 

O sr. dr. Paulo de Barros pro-
põe-se resolver este assunto, sen-
do este trabalho depois apresen-
tado ao ministro do fomento, afim 
de serem alteradas as disposições 
regulamentares do decreto de Fe-
vereiro de 1897. 

IMS • <qm-

O curso do 4.° ano da Facul-
dade de Letras de Lisboa, esteve 
nesta cidade, na quarta feira, em 
missão de estudo, acompanhado 
do seu professor o sr. dr, José 
Leite de Vasconcelos, 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Concurso tis um projecto de hotel 

Junto da Propaganda de Por-
tugal está aberto o seguinte con-
curso para um projecto de hotel 
até 31 de Dezembro de 1917: 

1.° O hotel será projectado 
para o minimo de 50 quartos e 
por forma a ser ampliado a 100. 

2.° A arquitectura exterior do 
hotel e a sua ornamentação in-
terna serão tanto quanto possível 
as da antiga casa portuguesa do 
século XVII e XVIII. 

3.° Deve-se ter em vista a 
Guia dos Proprietários de Hotéis 
e o decreto 1121 de 28 de No-
vembro de 1914. 

4.° Os concorrentes deverão 
apresentar plantas dos diferentes 
pavimentos, alçados e cortes e 
ainda memorias descritivas. 

5.° A classificação será feita 
por juri até 31 de Janeiro de 1918. 

6.° A Propaganda de Portugal 
concederá os seguintes prémios: 
1.° de 300$00; 2.° de 100$00; 
dois de 50$00 em 3.° e 4.° logar. 

Dão-se mais esclarecimentos 
na séde da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. 

Nota desta Direcção: Estes 
hotéis destinam-se a localidades 
onde não existem ainda hotéis 
confortáveis. 

Dedicadas amigas de Coimbra 
D. Maria Leonor Bacelar Qua-

resma, D. Sara Ferreira de Car-
valho e Sousa, D. Maria Sousa de 
Almeida, D. Laura Mesquita, D. 
Adriana Martins Ribeiro Saraiva, 
D. Maria Pia de Magalhães Tovar 
de Lemos. 

Frontaria do Liceu 
O engenheiro sr. Brito e Cunha, 

a cargo de quem estão os traba-
lhos da reforma da frontaria do 
Licêu Dr. José Falcão, teve de in-
terromper os seus estudos por 
motivo de doença, os quais reco 
meçará dentro em breve. 

Dizem-nos que aquelas obras 
atingem a algumas dezenas de 
contos. 

E x a m e s de Medicina 
Assignado por todos os minis-

tros foi publicado um decreto per-
mitindo aos alunos do periodo 
transitorio das faculdades de me-
dicina, que na presente época fi-
caram reprovados em algum ou 
alguns dos exames do 5.° ano, á 
admissão a novos exames, se as-
sim o requererem, os quais devem 
realisar-se até 15 de Agosto. Tam-
bém podem requerer a sua admis-
são a estes exames, os alunos ha-
bilitados com o 5.° ano de referi-
do periodo transitorio e que não 
se apresentaram a exame na actual 
época. 

MISERICÓRDIA 
Numa antiga Historia da cida-

de de Coimbra, encontramos hoje 
a seguinte referencia á Misericór-
dia: 

He Irmandade que passa de duzentos 
Irmãos, puríssimos no sangue, pelas exa-
ctas diligencias, que lhes fazem, tanto No-
bres, como Meeanicos, de ofícios capszes, 
que possão entrar na Mesa dos Vinte e 
quatro. Estes todos se asseníão em Mêsa 
redonda, para mostrar, que entre Irmãos, 
não ha precedencia; como sucedeu a El-
Rey Filipe Prudente, que hindo hum Ir-
mão da Misericórdia a dar-lhe conta, em 
como a Mêsa tinha eleito a Sua Magesta-
de, por irmão, o tratou com affabilidade, 
não consentindo que na despedida lhe 
beijasse a mão, dizendo-lhe que já era 
seu irmão. 

Alguns séculos depois ainda a 
Misericórdia de Coimbra tem ir-
mãos de duas categorias ou gra-
duações ! 

Livros novos 
Devem aparecer brevemente as 

Odes Anacreonticas, traduzidas 
por Luiz Calado Nunes, que á li-
teratura nacional tem dado o me-
lhor da sua inteligência; Cantigas, 
por José Rebelo, redactor da Al-
ma Nova, e colaborador literário 
d'O Século, da noite. 

São nomes sobejamente conhe-
cidos no nosso meio literário, sen-
do desnecessário dizer que os tra-
balhos anunciados devem ser 
aguardados com grande ancieda-
de. A edição é da Biblioteca Nova 
Alma, revista de arte e literatura. 

Teatro Soasa Bastos 
Hesperia, no PODER SOBERANO 

Continuam a exibir-se todas as 
noites, neste magnifico teatro, os 
mais lindos films animatograficos, 
interpretados pelos melhores artis-
tas de cinematógrafo. 

A época de verão, explorada 
no Teatro Sousa Bastos, tem evi-
denciado que a nova empreza se 
não poupa a esforços, trazendo a 
Coimbra belíssimos números dê 
variedades, que todas as noites al-
cançam os mais rasgados aplausos. 

Ainda ha pouco tempo pisaram 
as taboas do palco dois artistas de 
fama mundial, Los Alpinos, exí-
mios tocadores de bandurra e vio-
la espanhola, executando os mais 
difíceis números do seu reporto-
rio, como o Anel de ferro, a gran-
de marcha de Mozart, canções por-
tuguesas, etc. 

Está anunciada para breve a exi-
bição duma magnifica fita cinemà-
tografica, Poder Soberano, em seis 
partes, interpretada pela distinta e 
inegualavel artista italiana Hespe-
ria, a Duze do cinematógrafo. 

Hoje continuam as representa-
ções da explendida Troupe Dra-
matica Portuguesa, formada por 
distintos artistas dos teatros de Lis-
boa, com o reportorio seguinte: 
Conflitos d'alma, O perdão, A ma-
nhã, Mentira, Viva Portugal, O me-
do das bengalas, Mater dolorosa, 
Pela patria, Ressuscitado, etc, 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL ° 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Portugal Medico — Appareceu em Ja-
neiro de 1915, no Porto, o pri-
meiro numero, com o sub-titulo 
de «Archivos portuguezes de 
medicina. — Revista mensal de 
sciencias medicas e para — me-
dicas, e de interesses profissio-
naes». Veio em continuação e 
substituição da revista Vida Me-
dica, a qual, por seu turno, con-
tinuára e substituirá, em 1914, 
a Gazeta dos Hospitaes, funda-
da em 1907. Redactor principal: 
o dr. Almeida Garrett; e n'esse 
primeiro numero collaboraram 
os drs. Alberto Saavedra, J. V. 
de Lemos Peixoto, Joaquim Gra-
ça, José Martins, Barbosa e Vas-
co de Oliveira. É publicação ex-
cellente, hombreando bem com 
as revistas estrangeiras mais con-
sideradas da especialidade. Re-
dacção na própria casa da typo-
graphia da Encyclopedia Portu-
gueza, na rua Candido dos Reis, 
47. 

Portugala Rsvuo — Ao Porto cabe tam-
bém, que saibamos, a iniciativa 
da primeira publicação, em Por-
tugal, redigida em lingua Espe-
ranto. Com o titulo da rubrica 
começou a publicar-se em Janei-
ro de 1909, uma revista mensal, 
orgão dos esperantistas portu-
guezes, de que era proprietário 
J. A. Proença, tendo a redakoei-
jo kaj administrejo (redacção e 
administração) na rua do Rosa-
rio, 215. Não logrou larga exis-
tencia. 

Portugueza (A) — Como seguimento 
do historico diário A Republica 
Portugueza, que o mallogro da 
revolução de 31 de janeiro de 
1891 havia feito terminar com 
o proprio numero d'esse dia, 
appareceu, no Porto, a 8 de Fe-
vereiro de 1892, o primeiro nu-
mero d'A Portugueza, dirigida 

por Dyonisio Ferreira dos San-
tos Silva, tendo a redacção ins-
tallada na rua de D. Pedro, 99, 
1.° andar. Appareceu com as de-
signações de n.° 1 e 1.° anno, 
mas dentro de alguns mezes 
mudou de numeração, passan-
do a seguir a que ficára inter-
rompida d'A Republica Portu-
gueza, apresentando o cabeça-
lho de modo a que désse a im-
pressão de ter apenas suprimi-
do a palavra Republica. Esse ca-
beçalho tinha esta disposição: 

A PORTUGUEZA. 
Passou então a ser dirigida 

por Heliodoro Salgado, e a ter 
como redactor principal (sim-
plesmente honorário, e com so-
brada razão) João Chagas, ao 
tempo cumprindo a pena de de-
gredo em Africa, como impli-
cado na revolta republicana de 
1891. Desse degredado politico 
publicava, amiudadas vezes, ar-
tigos e cartas, que ele enviava 
de Africa por todos os paque-
tes. Passado que foi o anno de 
1892, o jornal começou deca-
hindo, até que suspendeu defi-
nitivamente Quando João Cha-
gas regressou á patria, já amnis-
tiado, fez resurgir A Portugue-
za, mas em Lisboa, e com o ti-
tulo A Marselheza. 

Portuguez (11) — Foi um bi-semanario 
politico, litterario e noticioso, 
propriedade de José Antonio Al-
ves Vianna e Henrique da Silva 
Dias, tendo por collaboradores 
Gualdino de Campos, Sá de Al-
bergaria, Viriato Silva e Manuel 
Vieira da Natividade, cujo pri-
meiro numero sahiu, no Porto, 
a 10 de Junho de 1883, prose-
guindo durante alguns mezes a 
publicação. Imprimia-se na Ty-
pographia do Dez de Março, da 
rua de D. Fernando, onde tinha 
também a redacção. Defendia a 
politica progressista. 

Portuguezes e Brazileiros — Diz-nos Sil-
va Pereira que foi uma «galeria 
biographica illustrada», que se 
publicou no Porto em 188Ò, mas 
não nos fornece nenhum outro 
esclarecimento. Não vimosexem-
plar algum. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Uma vergonha! 
Desde que se encontra na ram-

pa do fim da ponte de Santa Cla-
ra uma caravana de ciganos, que 
aumentou o numero de mendi-
gos nesta cidade, vendo-se por aí 
exemplares na maior desgraça e 
miséria, que envergonham Coim-
bra. 

Uns com as pernas e braços 
torcidos, outros rastejando pelo 
chão, outros mostrando horrendas 
pustulas, tudo isto se não devia 
permitir na nossa terra, que é bem 
mais alguma coisa do que qual-
quer aldeia sertaneja. 

Ha também creanças nojentas, 
asquerosas no seu todo, que es-
tendem a mão á caridade publica. 

Tudo se supõe que pertença á 
tal caravana, que noutra qualquer 
terra não seria permitida, princi-
palmente com tão grande perma-
nência. 

Chamamos para o caso a aten-
ção da policia e pedimos-lhe que 
que se lembre que Coimbra não 
é nenhum sertão africano. 

Rainha Santa 
Todos os dias é muito concor-

rida a devoção á Rainha Santa, a 
qual se realisa ás 20 horas, na igre-
ja de Santa-Clara, até ao fim do 
corrente mês. 

No dia 31 celebra-se ali pom-
posa festividade, prégando o dis-
tinto orador, já muito conhecido 
e apreciado em Coimbra, reveren-
do Ferreira, abade resignatario de 
Anta. 

Consta que um grupo de se-
nhoras de Lisboa projecta vir em 
peregrinação á mesma igreja para 
suplicar á Padroeira de Coimbra 
que se faça a paz o mais breve pos-
sível, com honra para os países 
aliados. 

Representação 
A Camara representou ao sr. 

ministro do fomento pedindo a 
conclusão da estrada nacional n.° 
10, que atravessará o Vaale de 
Coselhas, partindo do Arco Pin-
tado 

?mwvgr\ i 
Em todas at pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

i franco da porta compranda 2 frasco% 

Nova assoc iação 
Na quinta feira reuniram-se 

os logistas de barbeiro e cabelei-
reiro de Coimbra para tratarem 
da fundação duma associação de 
classe, cujos estatutos foram apro-
vados e ontem entregues ao sr. 
governador civil. 

Também foram eleitos os cor-
pos gerentes que hão de funcio-
nar no corrente ano, os quais fi-
caram assim constituídos: 

Assembleia geral. Presidente 
Manuel Pessoa Leitão; secretários 
Adriano Marques Monteiro e João 
Miguel Andrade Ruas. 

Direcção. Presidente. Antonio 
Azevedo; vice-presidente, Manue 
Dias Pimentel Júnior; secretários, 
Hermenerico Borja dos Santos e 
Alfredo Martins; tesoureiro, Bazi-
lio Diniz. 

Vogais, José Mota e José Lo-
pes da Fonseca. 

Toda a correspondência pode 
ser dirigida ao secretario da di-
recção. 

Tufão 
Pelo vale do Mondego passou 

ontem, proximo das 15 horas um 
tufão que causou um grande pa 
nico entre as lavadeiras que se 
achavam no rio 

A roupa que se encontrava 
no areal foi pelos ares, indo parte 
dela cair ao alto da Çoncháda. 

Crime repe lente 
m S. Fructuoso é barbaramente 

as sass inado um velho 
de 55 anos 

No proximo logar de S. Fru-
ctuoso deu-se na noite de terça 
para quarta-feira um crime hor-
roroso que pela sua monstruosi-
dade, tão pouco característica do 
nosso povo, veio cortar a pacatez 
do nosso meio, fazendo-se á volta 
dele os maiores e os mais diver-
sos comentários. 

Não contestamos a má indole 
de que era dotada a victima e pe-
o que no povo da sua terra go-

sava da pior fama, mas o que é 
certo também é que a monstruo-
sidade praticada em S. Fructuoso 
não pode ser justificada nem tão 
pouco aplaudida como o povo 
dali ávido de vingança parece ter 
eito. 

Os principais autores do cri-
me são Manuel Quatorze, de 27 
anos, empregado na Casa Singer 
desta cidade; Antonio Francisco 
^oque, 25 anos; José Neves, ta-
berneiro, em casa de quem se fi-
zeram os últimos preparativos pa-
ra o crime; Antonio José Almeida, 
de 38 anos, e a quem falta um 
3raço; Joaquim Quatorze, de 30 
anos, e José Maria Antunes Qua-
orze, de 22 anos, todos de S. 
-rutuoso. 

Joaquim Maria Martins, viuvo, 
de 55 anos, antigo negociante de 
gados, e que em S. Fructuoso era 
conhecido pelo Marreco e pelo 
Justiceiro, possuía alguns haveres 
uma grande parte dos quais gas-
tou com a justiça, atendendo ás 
suas qualidades de homem de de-
mandas e donde lhe veio o nome 
de Justiceiro. A questão mais sim-
ples era objecto para um proces-
so e assim fez ir até aos tribunais 
muitos dos seus conterrâneos, 
motivo por que ha muitos anos 
aqueles não o consideravam antes 
he tinham um verdadeiro odio, 
endo já sido frustrada a tentativa 

de o assassinarem. 
Aconteceu, porém, na ultima 

quarta feira, o Justiceiro ter cha-
mado ao comissariado de policia 
alguns indivíduos de S. Fructuoso, 
os quais acusara de o terem agre-
dido e a um seu irmão que é de-
mente. O caso não foi resolvido 
naquele dia, tendo de voltar to-
dos na segunda feira, mas entre 
os arguidos logo ficou a ideia de 
perpetrar o crime naquela noite. 

E, assim, dirigiram-se para S. 
Fructuoso, onde chegaram pela 
meia noite, indo logo bater á 
porta do Justiceiro que a essa 
hora dormia. 

Descendo, abriu a porta, mas 
vendo a atitude ameaçadora das 
importunas visitas, imediatamente 
a fechou indo gritar por socorro 
a uma das janelas de casa, sem 
que ninguém lho prestasse. En-
tretanto os assaltantes munidos 
dum machado, arrombaram a 
porta e logo agarraram o Justi-
ceiro que ainda se defendeu com 
um pau fazendo um ferimento na 
cabeça a Joaquim Quatorze. 

Uma vez na rua, conduziram 
a sua victima em completo estado 
de nudez e de rastos que pedia 
que o deixassem porque a todos 
perdoaria, até proximo da igreja, 
onde chegou com as costas es-
quartejadas pelo mato que se en-
contra nas ruas. Ao lado da 
igreja os terríveis assassinos con-
cluíram então a sua obra sinistra, 
matando á paulada, a golpes de 
navalha e parece que á machada-
da o pobre Justiceiro. 

Entretanto o povo começara a 
afluir em maior numero, pois o 
sino ia tocando a rebate e de tal 
forma que o Manuel Quatorze 
que foi encarregado dessa tarefa 
apresenta as mãos feridas pela 
corrente do sino. 

O povo assistiu, pois, ao ca-
nibalesco espectáculo e até um 
dos assassinos afirma que tempo 
depois do crime ainda ouviu dar 
uma paulada no cadaver! 

A policia ao chegar a S. Fru-
ctuoso encontrou as ruas quasi 
desertas e o mesmo sucedeu ao 
regedor que cobriu o cadaver 
com uma esteira, não vendo pes-
soa alguma perto dele, e a sua 
admiração foi grande quando os 
da própria terra lhe perguntaram 
se tinha havido alguma novidade. 

A policia tem prestado rele-
vantes serviços para a completa 
descoberta do crime. 

Os prêsos são hoje enviados 
para o poder judicial. 

Sob a presidencia do meretis-
simo juiz de direito e debaixo da 
direcção do conselho medico le-
gal composto pelos professores 
srs. drs. Luiz dos Santos Viegas, 
Luiz Pereira da Costa e Fernan 

do d'Almeida Ribeiro, realisou-se 
ontem pelos alunos da cadeira de 
medicina legal, srs. José Estevam 
Azevedo, Amadeu de Campos 
Paiva e José Forjaz de Sampaio, 
operadores, e Joaquim Silvestre 
Correia Encarnação, relator, a au-
topsia do Martins, verificando-se 
ter sido a causa da morte hemor-
ragias resultantes de traumatis-
mos. 

Consta-nos que o cadaver apre-
sentava todas as costelas partidas 
e um largo ferimento na região 
frontal que parece ter sido feito 
com um machado. 

Nova publicação 
Na próxima semana será pos-

to á venda um livro do sr. Tei-
xeira de Sousa, intitulado Respon-
sabilidades históricas, que se des-
tina a fazer grande sucesso. 

Foi editado pelos srs. Fran-
cisco França & Armênio. 

Nomeações 
Precedendo concurso de pro-

vas publicas, em que obteve a clas-
sificação de 15 valores, foi nomea-
do revisor dos electricos na sessão 
do quinta-feira, (12), o sr. Fausto 
Eugénio Cruz. 

É um chefe de família muito 
inteligente e muito honrado, sem-
pre revelando a mais impecável 
educação quer perante os seus su-
periores, quer no movimento con-
tinuo dos electricos, onde de ha 
muito tem desempenhado o logar 
de conductor. 

Passou para a vaga dele o pri-
meiro supra Artur Bernardino. 

Ficou inscrito o supra Alberto 
Afonso. 

Foi classificada de efectiva a 
nomeação provisoria do zelador-
chefe, Ferreira de Matos, ao qual 
agouramos uma carreira distinta, 
pois possue os melhores predica-
dos. 

A todos os nossos parabéns. 

Ler mais noticias na 
ultima pagina. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Encontra-se ha dias acampada 

uma caravana de ciganos no areal 
do rio, ao fim da rampa da ponte 
de Santa Clara. Compõe-se de ho-
mens, mulheres ecreanças, uns sãos 
como pêros, outros cegos e aleija-
dos. 

A raça dos ciganos anda espa-
lhada por toda a parte, dividida 
em vários ramos e com diversos 
nomes. 

Vivem, principalmente, da in-
trugice, com que enganam os pa-
palvos por formas varias. Pedem 
esmola, vendem objectos de ves-
tuário e outros generos, usam dum 
jogo chamado a corriola, que con-
siste numa fita enrolada na qual se 
mete um pausinho, um lápis por 
exemplo, que para ganhar deve fi-
car preso quando a fita se desen-
rola. Quem desconhecer o logro 
cai na corriola, que é o mesmo 
que cair na arriosca. 

Mostram-se feiticeiros, lêem a 
buena-dicha, usam da cartomancia, 
fazem negocios de troca e venda 
de cavalgaduras, e roubam. 

Apesar da sua pouca religiosi-
dade e da sua vida cheia de de-
feitos, a Inquisição não teve mui-
to que fazer com eles. Que se sai-
ba apenas a cigana Garcia de Mira, 
foi processada por fazer aparecer 
num papel posto em agua a figura 
dum defunto. 

Os inquisidores não acharam 
no caso o dedo do diabo e limita-
ram-se a repreender a cigana. Pro-
vavelmente tinham medo dos ateus 
adv.inhos. 

Houve cortes no primeiro quar-
tel do século xvi, que se ocupa-
ram dos ciganos, aplicando-lhes 
penas de expulsão, açoutes com 
baraço e pregão, galés e pena ca-
pital. 

Ha bonitos tipos de ciganas, 
mas a sua beleza é pouco dura-
doura e quase desaparece na imun-
dície em que vivem. Nas ciganas 
encontram-se bons cavaleiros e sal-
tadores. 

Comem de tudo, até carne de 
animais desenterrados. 

Quando teem dinheiro tratam-

se bem, comendo do melhor. São 
desesperados por dôces e por fu-
mar, em geral analfabetos, nada 
aceados e ás vezes generosos. 

Um distinto clinico conimbri-
cense, que já não é vivo, cõntou-
me que uma noite de inverno foi 
chamado por um cigano para ir 
ao Rocio de Santa Clara ver um 
seu companheiro que tinha sido 
ferido com uma facada Não só lhe 
poseram carro á porta, mas paga-
ram-lhe mais do que ele pediu. 

Alguns usam batisar os filhos 
em mais duma freguesia para au-
mentar o numero de compadres 
e criar depois confusões no recen-
seamento militar. 

É interessante a giria ou calão 
que adoptam e que ijem o diabo 
entende. 

Aí vai uma amostra: Decem-
brunclio. El mesuncho de las bo-
cunchas. Andam los calés de mon-
tuncho en montuncho para poder 
jalar. Enerun abela, y sicabamos 
a randar, pa benir bon tempisa-
ro, para los chaborrilos poder ja-
lar. 

Isto quer dizer: Dezembro. O 
mês das fomes. Andam os ciga-
nos de monte em monte para po-
der comer. Janeiro vem, e saimos 
a roubar para vir bom tempo, pa-
ra os filhos poderem comer. 

No meio dos grandes defeitos 
desta gente, encontram-se alguns 
com coração para sentir e para 
amar, chegando a socorrer viuvas 
e filhos que ficam sem recursos 
pela morte dos seus chefes. O ciú-
me leva-os á prática dos maiores 
crimes, embora muitos vivam na 
mais degradante concubinagem, 
sem respeito uns pelos outros. 

Teem cantos originais em que 
figura quase sempre o pandeiro. 

Algumas tribus usam narcoti-
sar facilmente as pessoas que eles 
querem roubar. 

Este assunto é grande demais 
para uma simples crónica da se-
mana e por isso deixo de mencio-
nar muitos outros pontos interes-
santes da vida dos ciganos e po-
nho ponto final. 

JUCA 

' DEPOSITO III CARVÃO I LENHA SERRADA 
2 6 - R U / S Dft N O G U E I ^ f t - 3 2 

Carvão de sobro ds V e V Qualidade, Gama da serra (vulgar) , Roque e l e ia serrada 
E n t r e g a n o s domicíl ios sem a u m e n t o de p reço 

Ped idos pelo te lefone 

CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

f tDRIftNQ R. B Í Z ^ R R O DA FGNSECft 
Representações, comissões e conta própria 

6eos cia sociedade 
é&msséêm 

Faz anos na segunda feira, o sr.João 
Machado Júnior. 

Questão cereal ífera 
A Associação Comercial de 

Coimbra reunida conjuntamente 
com os representantes da agricul-
tura e negociantes de cereais deste 
distrito para apreciar o decreto 
sobre cereais, publicado ultima-
mente resolveu dirigir uma repre-
sentação ao ministro do trabalho, 
na qual se pede a modificação ou 
anulação do diploma referido. 

No proximo numero publica-
remos a representação que já foi 
foi entregue ao sr. governador 
civil que a fará chegar ás mãos 
do ministro. 

Trata-se de um segredo? 
Quem pode assim dar á tez as 

côres da idade juvenil; ao olhar 
embaciado, languido, a expressão, 
a vivacidade? Quem, pois, lucta 
contra estas dores de cabeça, in-
cessantes, estas tristezas sem mo-
tivo, estas digestões laboriosas, es-
ta fadiga sentida, de manhã ao 
acordar; este resfriamento dos pés 
e das mãos? É o Ferro Bravais, 
em gotas concentradas, que cura 
todas as causas do empobrecimen-
to do sangue. 

Curso de ( 8 6 6 
Reune-se amanhã nesta cidade 

o curso teologico-juridico de 1866, 
que aqui vem comemorar o 51.° 
aniversario da sua formatura. 

Deste curso fazem parte os srs. 
drs. Francisco Silveira Viana, Au-
gusto Mendes Barata, conselheiro 
José Luiz Ferreira Freire, José Pe-
reira Paiva Pita e Luiz Maria da 
Silva Ramos. 

Este curso teve como profes-
sores entre outros os srs. drs. Fer-
nandes Vaz e Bernardo de Albu-
querque, que ainda existem. O ul-
timo professor que faleceu foi o 
bispo de Calcedonia, que ainda o 
ano passado se reuniu com os seus 
antigos discípulos nesta cidade. 

Os bacharéis tiram grupo foto-
gráfico amanhã, de que foi encar-
regado o hábil artista sr. Afonso 
Rasteiro. 

Pretensão deferida 
A Comissão Distrital de As-

sistência atendeu o pedido da junta 
de paroquia de Santa Clara para 
que o saldo de 43$6õ da impor-
tância que foi distribuída àquela 
junta para distribuir pelos alaga-
dos das inundações de 1915, fos-
se empregado na construção duns 
muros para alargamento do cemi-
terio daquela localidade. 

A Camara recebeu ontem mais 
dois vagons de trigo, vindos do 
Alemtejo. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Francisca da Silva Vieira, estremo-
sa irmã do sr. dr. Eduardo Vieira, 
considerado advogado e notário. 

— Também se finou o sr. José 
Simões de Castro Carvalho, anti-
go e estimado farmacêutico. 

— Faleceu a menina Aurora, 
de 7 mêses, filha do quintanista 
de Direito, sr. Bazilio d'Azeredo 
Pinto de Oliveira. 

Sentidos pêsames ás famílias 
doridas. 

Falta de iluminação 
Queixa-se-nos um negociante 

da Rua Eduardo Coelho, da falta 
de iluminação daquela rua, pedin-
do nos que solicitemos da Cama-
ra Municipal que a rua seja ilumi-
nada como carece, atendendo ao 
elevado numero de estabelecimen-
tos comerciais ali existentes. 

Aquele nosso amigo tem mui-
ta razão, e por isso estamos cer-
tos que a Camara atenda o seu pe-
dido que nós patrocinamos, soli-
citando da ilustre vereação muni-
cipal a sua interferencia no caso. 

Roubo do Tesouro da Sé 
Se o julgamento dos agravos 

apresentados por alguns dos in-
divíduos implicados neste sensa-
cional roubo se efectuar na próxima 
terça feira, na Relação do Porto, 
é de presumir que a audiência se 
realise no proximo trimestre, 
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Mais vale cuidar da sua 
saúde do que da doença 

Fóra dos momentos em que 
e l a se encontra seriamente com-
prometida, manifesta-se, em geral 
a respeito da própria saúde uma 
deplorável falta de cuidado. Nin-
gem se quer convencer de que 
tal qual uma maquina de que nos 
servimos continuamente, para po-
der funcionar sempre com a mes-
ma regularidade, o organismo 
humano carece de ser cuidadosa-
mente vigiado e tratado. 

Por isso mesmo, os organis-
mos ainda os mais robustos, sen-
do descurados, não se encontram 
ao abrigo das pequeninas misé-
rias que pouco a pouco, os vão 
gastando, até que por ultimo os 
minam e arruinam definitivamente. 

Convençam-se bem de que as 
referidas pequeninas misérias que 
se manifestam sob a forma de do-
res de cabeça, dores e desarran-
jos de estomago, más digestões 
insomnias, etc., merecem mais 
alguma coisa que o despreso. 
São um indicio muito grave e serio 
de que as fontes das nossas for-
ças e da nossa resistencia, o san-
gue e os nervos deixaram de ser 
generosas como eram dantes, e 
de que os diferentes orgãos já 
não podem tirar delas todos os 
elementos nutritivos de que teem 
necessidade. E, em tal caso, se 
não renovarmos, se não revivifi-
carmos essas fontes preciosas, as 
nossas forças virão com o tempo 
a exgotar-se. 

E afinal de contas, muitíssimo 
simples e pouco dispendioso con-
servar ou restituir ao sangue o seu 
vigor e manter os nervos em bom 
estado. As Pílulas Pink, tomadas 
a proposito,—principalmente nas 
mudanças de estação,—desempe-
nham belissimamente essa tarefa. 

Estas pílulas regeneram o san-
gue, aumentando-lhe a percenta-
gem de globulos vermelhos, re-
temperam os nervos e dão aos 
organismos fatigados novo viço, 
força e resistencia. As Pílulas Pink 
não precisam de nenhum rehimen 
especial. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 10.3. 

Agradec imento 
Maria Pureza Pessoa e filhos 

alanceados pela irreparavel perda 
do seu sempre chorado marido e 
pai Julio da Costa Pessoa, veem 
por este meio, e na impossibili-
dade de pessoalmente o fazerem, 
agradecer a todos aqueles que os 
acompanharam em tão doloroso 
transe, quer acompanhando-nos 
na doença do saudoso falecido, 
quer prestando á sua memoria a 
derradeira homenagem. 

Sem desprimor para ninguém, 
é dever nosso especialisar aqui o 
ex.mo sr. dr. José Rodrigues d'01i-
veira, clinico muito digno e justa-
mente considerado, pela dedica-
ção e bôa vontade com que apli-
cou os meios que a sciencia lhe 
faculta para a salvação do desdi-
toso falecido. 

A todos, pois, o tiosso profun-
do testemunho de gratidão e agra-
decimento. 

Coimbra, 10 de julho de 1917. 

0 notário Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabel ião Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

P R f l Ç T i 8 D C M 3 I O 
(Largo de Sansão) 25-1.°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
beleceu, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das lõ horas. 

Telefone J2 

J^LUGA-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor 
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz, 

Fábrica de ladrilhos em mosaico 
de D O N A T O & I R M Ã O 

Rua da Moeda, 146 . -COIMBR/Í . 

ANUNCIO 

revogação de mandato 
Ex.mo Sr. Dr. Juiz de 

Direito 
O Dr. João Carlos Freire 

Cortez Madeira, e mulher, D. 
Maria Cesaltina Doria Cortez 
Madeira, tendo passado pro-
curação ao Ex.mo Sr. Dr. An-
tonio Bandeira, advogado nes-
ta comarca, para lhe tratar as-
suntos de seu interesse, vem 
nos termos dos artigos 646 e 
649 do Codigo do Processo 
Civil requerer a V. Ex.a para 
que se digne mandar notificar 
o referido mandatario, de que 
os suplentes lhe revogam o 
seu mandato, e por isso não 
pode continuar mais a fazer 
uso dos poderes que no mes-
mo lhe são conferidos. 

Pede a V Ex.a que se 
digne deferir. 

O Advogado, 
Carlos Granjo. 

Deferido. 
Coimbra, 23 de Abril de 

1917, 
Sousa Mendes. * 

C E R T I D Ã O 
Certifico que hoje pelas 

treze horas, em suas moradas 
e própria pessoa, notifiquei o 
Ex.mo Sr. Dr. Antonio Ban-
deira, advogado nesta comar-
ca, para o conteúdo no pre-
sente requerimento e seu des-
pacho que lhe li e dei a ler, 
entregando-lhe neste acto o 
duplicado que vinha junto. 
Disse que ficara be-txi sciente e 
comigo vai assinar- prescen-
dindo de nota. 

Coimbra, aos vinte e qua-
tro de Abril de mil novecen-
tos e desesete. 

Antonio Bandeira. 
O Oficial de Diligencias, 

Abílio Lopes da Silva. 

SERVIÇO DA REPUBLICA 
ÍDanutenção fDilitap 

A N U N C I O 
O Conselho Gerente deste es-

tabelecimento faz publico que até 
ás 15 horas do dia 30 de Julho 
corrente, recebe propostas para o 
fornecimento de fava, aveia e pa-
lha para o consumo dos solipe-
des do exercito, das localidades 
abaixo designadas, desde a data 
da aprovação das mesmas até 31 
de Agosto de 1918: Abrantes, 
Alcobaça, Alcochete, Amarante, 
Águeda, Aveiro, Beja, Bragança, 
Braga, Barcelos, Coimbra, Caste-
lo Branco, Covilhã, Chaves, Es-
tremoz, Elvas, Évora, Faro, Fi-
gueira da Foz, Guarda, Guima-
rães, Lagos, Leiria, Lamego, Ma-
fra, Nelas, Ovar, Penafiel, Pena-
macor, Portalegre, Porto, Povoa 
de Varzim, Queluz, Santarém, Se-
túbal, Tavira, Tancos, Tomar, Tor-
res Novas, Valença, Vendas Novas, 
Vila Viçosa, Vizeu, Viana do Cas-
telo e Vila Rial. 

Os proponentes deverão de-
signar quais as localidades em que 
se propõem executar os forneci-
mentos e bem assim os preços 
dos géneros referidos a cada qui-
lo, com respeito ao grão, e a ca-
da quinze quilos, relativamente á 
palha. 

Nas propostas deverão os pro-
ponentes declarar que se sujeitam 
ás respectivas condições, cujos 
exemplares se acham patentes na 
secretaria da Manutenção, suas 
sucursais e depositos e unidades 
das localidades acima referidas. 

Beato, 10 de Julho de 1917. 
O Secretário 

do Conselho Gerente, 
Francisco Moreira d'Almeida 

Capitão, 

^ V e l a s cTErbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

14 da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra. 
de Maio, 33 a 36. 

Drogaria Marques, Praça 8 

Papel para embrulhos 
( I M P R E S S O ) 

A' v e n d a na P r a ç a do Comercio, n.° 11 

N o v a M c r c c a r i a 
D O S 

6AÇABORES 
CANTIGA CASA FARIA) 

=999===^— 

Francisco R a m o s P ire s 
Ex=empregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

• • • • • — 

Sortido completo em p e r o s de mercearia e papelaria 
Especialidade cm vinhos dc meza 

CALHftBÈ 

C o n v o c a ç ã o 
Por ordem do sr. presidente 

da assembleia geral da Associação 
das Creches de Coimbra, são con-
vidados os socios a comparecer na 
séde da Creche, Rua de Montar-
roio, pelas 14 horas do dia 15 do 
corrente mês. Fins: examinar as 
contas do ano findo e eleger os 
corpos gerentes. 

Não havendo numero legal de 
socios fica paro o domingo ime-
diato. 

Coimbra, 5 de julho de 1917. 
O vice-secretario, 

Gaspar dos Santos Bastos. 

BASILIO TELES 

Çonflitç ç resposta 
Acaba de sair mais 
um opusculo desta 
importante coléção. 

P r e ç o 2 5 c e n t a v o s 
Edição da BIBLIOTECA PORTUGUESA, Editora 

T. de Cedofeita, 54 - PORTO 
Á venda em todas as livrarias 

do paiz 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n.° 8,1.°. Telef. 441. 

QQOQQQOOGOlOQOQQQOQOaOQQO 

o áÈs Companhia de Seguros 8 
F 1 D E L X D A D E § 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

CAPITAL 1.344:0001000 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 

538.137S359 

98.883$750 
Total 637.021$109 

Inden i sações , por prejuízos , p a g a s a té 31 de d e z e m b r o de 1911 
4 ,151:424^314 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

iocxx)oooooooo;cxxxx?ooocx)i 

S o c i e d a d e Anónima 
de Responsabi l i -

dade Limitada 
— • — 

SÉDE; Rua do 
Comercio, 56 

L I S B O A 
f 

Capital social, esc 1.200.000$00 
Fundos de reserva, esc. . . . 291.000$00 
Indemnisações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. . 1.538.661$86 

Esta ant iga Companhia e f e c t u a s e g u r o s sobre 
prédios , mobíl ias , e s tabe lec imontos e g e n e r o s a r -
m a z e n a d o s , s e g u r o s marít imos, pos ta i s e quebra 
de vidros. SETiMO ANO GRATUITO • <* 

Correspondente em Coimbra: 

Jose Joaquim Silva Pereira. 
PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 

tf/ Si» W t y ( S M 

ANUNCIO 

Revogação de mandato 
Serafim Gomes de Seiça, 

solteiro, maior, Bacharel for-
mado em Direito, e advogado 
em Lourenço Marques, onde 
reside, em 1911 passou pro-
curação a seu pai Serafim Go-
mes Ferreira, residente no lo-
gar e freguezia de S. João do 
Campo, com plenos poderes 
de administração e de transi-
gir em qualquer contracto, mas 
como lhe constasse, que seu 
pai projectava auzentar-se com 
demora, e bem assim que sua 
mãe D. Maria Ribeiro de Sei-
ça, que estava divorciada, fa-
lecera, entendeu ser necessá-
rio, o recorrer a seu tio Joa-
quim Ribeiro de Seiça, sol-
teiro sui júris, e residente em 
S. João do Campo, para subs-
tituir seu pai, e legalmente o 
representar judicial ou extra-
judicialmente na administração 
da sua casa, e em qualquer 
contracto, e escritura de parti-
lhas, poderes que constam da 
procuração, que seu tio pos-
sue, e para o que requereu 
com o devido respeito a legal 
notificação de revogação de 
mandato passado a seu pai; o 
que se torna publico em obe-
diência ao art. 646 § 1.° do 
Codigo do Processo Civil. 

Grandes m a l e s 
Grandes r e m e d i o s ! 

Moléstias de pele. Reumatismo 
sifilitico. Impurezas de sangue 

curam*se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1S050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA MARQUES PE-
REIRA, PRAÇA 8 DE MAIO, 

33 A 36 

Deposito gera l : Farmac ia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— L I S B O A . 

Escritorio forense 
ANTONIO JORGE DE ARAUJO FONSECA 

(Escrivão-notario substuitido) 
S O L I C I T A D O R 

Séde -A.gf933.cla. 
V ila F r a n c a d e Xira R . N o v a d o A l m a d a , H , 2 , ° , E 

Casa-cha le t 
Vende-se uma casa-chalet, em 

muito boas condições, com 72 me-
tros quadrados de terreno para 
quintal, com paragem do electri-
co á porta, na rua Figueira da 
Foz, 44 e 46. 

A praça particular efectuar-se-á 
pelas 12 horas do dia 15 de Julho 
do corrente ano, no escritorio do 
sr. Eduardo Ferreira Arnaldo, rua 
da Sofia, 35, 1.°, 

ANUNCIO 

Revogação de mandato 
I!.mo e Ex.mo Sr. Juiz de 

Direito da Comarca 
de Coimbra 

Diz D. Maria Cesaltina 
Planas Doria Cortez Madeira, 
casada com João Carlos Frei-
re Cortez Madeira, bacharel 
formado em direito, actual-
mente doente no Hospital da 
Universidade de Coimbra, que 
tendo constituído este seu ma-
rido, em 9 de Janeiro de 1916, 
seu procurador para praticar 
certos actos, pretende retirar 
ao mesmo seu marido o man-
dato, pelo que requer a V. 
Ex.a que mande notifica-lo 
para não fazer uso da procura-
ção, sendo a notificação feita 
pelo escrivão de semana. 

Pede a V. Ex.a se digne 
deferir-lhe. 

E. R. M. 
O Advogado, 

Manuel de Oliveira Chaves 
e Castro. 
Deferido, cumprindo-se o 

disposto no § único do artigo 
645 do codigo de processo 
civil. 

Coimbra, 17 de Março de 
1916. 

Sousa Mendes. * 

C E R T I D Ã O 
Dou fé que hoje de tarde 

vim ao Hospital da Universi-
dade, e quarto numero sete, e 
aqui intifiquei o Bacharel João 
Carlos Freire Cortez Madeira, 
meu conhecido, para não fazer 
mais uso da procuração que 
lhe passou sua esposa Dona 
Maria Cesaltina Planas Doria 
Cortez Madeira, em nove de 
Janeiro do corrente ano, por-
que, a contar de hoje, a mes-
ma sua esposa lhe retira o 
mandato constituído pela dita 
procuração; como tudo consta 
do duplicado do requerimento 
— que antecede que neste 
acto lhe entreguei. — Ficou 
bem sciente, e vem assinar 
comigo. 

Coimbra, vinte e dois de 
Março de mil novecentos e 
dezeseis. 
João Carlos Freire Cortez 

Madeira. 
O escrivão, 

Joaquim Alves de Faria. 

Hotel Martinho 
Figueira da Foz 

Eduardo Augusto Martinho, 
proprietário do Hotel Martinho, 
da Figueira da Foz, participa aos 
seus amigos e fregúezes que ten-
do trespassado o seu Hotel Jardim 
Espafiol, mudou para o seu anti-
go Hotel Martinho, da rua dos 
Banhos, n.° 25, onde espero con-
tinuar a receber os seus amigos e 
fregúezes. 

Figueira, 8 de Julho de 1917, 
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Serviço telegrafo-postal 
Foi dada ordem para haver 

mais um empregado, das 8 ás 18 
horas, na repartição do fiel da es-
tação telegrafo-postal desta cidade. 

Este empregadoserá unicamen-
te encarregado da taxação de tele-
gramas, vendas de selos e posta 
restante. 

O serviço assim deve ficar em 
muito melhores condições, evitan-
do que o publico ali perca muito 
tempo. 

Agradecemos terem atendido 
as nossas reclamações. 

É tal o aumento de serviço que 
ali tem havido, que ainda ha dois 
ou trez anos se fazia com dois em-
pregados e já hoje são indispen-
sáveis quatro. 

Por intenção das nossas tropas 
Na segunda-feira, ás 10 horas, 

será celebrada na igreja^ de Santa 
Cruz, no altar de N. S. da Con-
ceição, uma missa por intenção 
das nossas tropas que combatem 
em França. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora que tem 
ali uma pessoa querida da sua fa-
mília. 

P E L O S T R I B U N A I S 
~ Relação do ROrto 

Causas julgadas na sessão de 10 
Apelação comercial. Apelante Anto-

nio da Silva Pagão, contra José da Silva 
Pita. Revogada.—Figueira da Foz. 

Apelação eivei. José Vicente, contra 
José Quaresma e outro. Confirmada. — 
Arganil. 

Distribuição do dia 10 
Arganil—Clotilde Dias o outros, con-

tra Francisco Neves Sanches e mulher. 
Juiz relator, C. Fonseca; escrivão Melo.^r 
Apelação eivei. 

Montemór-o-Velho — Eugénio Bran-
dão Pertira de Melo, contra João Faria 
ou João Serrano. Juiz relator, Lacerda; 
escrivão, Coutinho.—Agravo. 

Passagem dos processos que estão 
a final 

Penacova—Melo—Francisco Lopes 
dos Santos.—De A. Magalhães a C. Fon-
seca. 

Lousan — Ferreira — Rosa de Jesus e 
outra.— De Temudo a R. Campos. 

Figueira da Foz—Melo—João Simões 
Cartaxo.—De Alvares a Temudo. 

Suspensão 
A Camara castigou a vende-

deira do mercado, Maria José de 
Figueiredo, com 30 dias de sus-
pensão. 

AZEITE 
Um dos generos de consumo 

que vai sempre subindo de preço 
é o azeite, que já se compra a 52 
centavos o litro, com tendencia 
para subir. 

Quem nos dera o tempo em 
que se pagava a 36 centavos e se 
gritava tanto contra este preço que 
foi preciso manda-lo vir de Es-
panha. 

Haverá razão para o azeite se 
pagar agora a 52 centavos o litro, 
quando se espera este ano uma 
colheita mais que regular? 

Não andará por aí abuso da 
parte de quem vende? 

Haja quem olhe por este as-
sunto, que é importante, pois o 
azeite é dos generos mais essen-
ciais e indispensáveis. 

Sé da Guarda 
O sr. dr. Paulo de Barros par-

tiu ontem para a Guarda onde foi 
conferenciar com o seu colega de 
aquele distrito sobre os trabalhos 
de reparação de que está carecen-
do a catedral daquela cidade. 

S. ex.a permanece alguns dias 
naquela cidade. 

CEIKIITERIQ DA C0NCHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 19 de Junho: Olivia d'Almeida 

Figueiredo, filha de Antonio. Fernandes 
Figueiredo e Maria José Costa cTAlmeida, 
de S. Pedro da Beira, de 30 anos. 

Dia 20: Antonio Gomes, filho de 
Antonio Luiz Gomes e Maria Joaquina, 
de 51 anos, de Oliveira de Azemeis. 

Guilhermina Gonçalves Neves, filha 
de Antonio José Gonçalves e Libania 
Maxima Neves, de 67 anos. 

Dia 21: Maria Augusta Teixeira, filha 
de Augusto Teixeira e Maria Fajarda, de 
23 anos, das Alhadas. 

Dia 24: Olimpia Emilia, filha de Ma-
nuel Ferreira da Costa e Esperança Emi-
lia, de 44 anos, ria Mealhada. 

João Rodrigues Estrela, filho de Fran-
cisco Rodrigues Estrela e Ana de Jesus, 
de 18 anos, de Ancião. 

Dia 26: João Duarte Fonseca, filho de 
João Duarte e Ana da Conceição, de 61 
anos, de Coja. 

Julio da Costa Pessoa, filho de Amân-
cio Anibal Costa e Elisa da Piedade 
Costa, de 32 anos, da Figueira da Foz. 

Dia 28: Armando Jardim, filho de 
João Jardim e Maria José, de 1 mês, de 
Coimbra. 

Dia 29: Georgina P. Oliveira, filha de 
Domingos de Oliveira e Maria Pina Oli-
veira, de 2 anos, de Coimbra. 

Dia 30: Iria Candida dc Albuquer-
que, filha de Crispim José Militão e Ma-
ria Joana Gama Militão, de 60 anos, de 
Vizeu. 

Maria Nazaré, filha de Albano Anto-

nio Alves e Joséfa Gomes Seco, de 33 
anos, de Santo Antonio dos Olivais. 

Dia 2 de Julho: Victoria Gomes, filha 
de Vicente Gomes e Ana de Jesus, de 
63 anos, de Miranda do Corvo. 

Dia 3: Antonio Luiz Cabral, filho de 
José Paulo e Alaria Candida, de 70 anos, 
de Vila Real. 

Maria da Conceição, filha de Francis-
co Almeida, de 2 anos, de Coimbra. 

Dia 5: Manuel doe Santos, filho de 
João dos Santos e Maria Delfina., de 64 
anos, de Coimbra. 

Dia 8: José Ferreira Ramalho, filho 
de Manuel Ramalho e Maria Rita, de 66 
anos, de Alcobaça. 

Ginkana automobilista 
Realisa-se ámanhã, ás 16 e meia 

horas, na insua dos Bentos a gin-
kana automobilista promovida pe-
la Sociedade da Cruz Branca. 

O produto desta brilhante festa 
desportiva destina-se ás victimas 
das guerra. 

A inscrição termina hoje ás 17 
horas, na Tabacaria Crespo. 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 1." turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

M E R C A D O S 
.. :—: í*. 

De COIMBRA (medida de 13',16) 
Feijão vermelho 1$350 

» branco 1$300 
» amarelo 1$200 
» rajado 1$100 
» frade 1$000 

Trigo branco 1$250 
» tremês 1$200 

Milho branco lf 100 
» amarelo lf 100 

Grão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro, 4#600 e 4á800 
Batatas 750 

Libras, 9£000. Ouro, 85 % 

Feira de S. Bartolomeu 
A Comissão Executiva Muni-

cipal resolveu que a feira de S. 
Bartolomeu se realisasse no cor-
rente ano em Santa Clara. 

Alguns proprietários de Cer-
nache reclamaram contra a forma 
como está sendo dividida a agua. 

Foi aposentado com $70 diá-
rios, o zelador-chefe sr. Germa-
no Antunes Sousa. 
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John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A L â G E I € O L A 

m 

DE 

Baptista, Filho & C. 
Escritorio 

= Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R C 

Oficinas 

R. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações e lectricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especial ista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado t t t Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— ? e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4. Esmagadores de uya, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29—Avenida da Liberdade=37 

H E 
L I S B O A 

E Í E E 1 
RRENDA-SE uma casa es-

paçosa com um grande 
quintal, na Portela do Mondego, 
estação das Carvalhosas. 

Para tratar na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio, Coimbra. 

RINCO Perdeu-se na Rua 
Ferreira Borges ou suas 

proximidades, um brinco, em que 
a sua dona tem grande estimação. 

Não tem nenhum valor real. 
Dão-se alviçaras a quem o en-

tregar nesta redacção onde está 
o outro para confrontar. 

OASA, Prétende-se, com quin-
tal, perto da baixa, livre em 

Setembro. Informações para a Li-
vraria Moura Marques, Portagem. 

S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

gua residençia da Sofia, 70, 2.°, 

para a mesma rua, 69, 1.° andar, 
O escritorio continua na Praça 

8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

PRECISA-SE oficial para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

SALÀO DE BARBEAR. Pas 

sa-se este salão, na rua dos 
Gatos, 17, bem afreguezada, assim 
como vende uma casa com 3 an-
dares e uma boa loja, com um 
bom passeio para a rua de S. João, 
para tratar, com seu dono, na rua 
dos Gatos, n.° 17, loja. 

VENDE-SE um gramofone de 
l.a, da Companhia France-

sa, em bom estado de conserva-
ção, com discos duplos diversos, 
dos melhores autores. Para tratar, 
Café-Paris, Marco da Feira, 

VE N D E - S E u m a armação 
composta de 6 corpos, pro 

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

Casa na Avenida Navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojao e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos na Mer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

ffrmazem dc azeite, 
cercais e aguardentes 

COMPRA E VENDE 
JOÃO VIEIRA DA SILVA UMA 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca dc carvalho, 
azinho cntrecasco c 

de sobro 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

í — — — — — — — 

Escola Normal 
EXAME DE ADMISSÃO 

JOÃO PIRES DÃ SILVA, j 
professor da Escola anexa! 
à Normal Primaria, abriu ^ 

; já o seu curso de habilita-; 
S Ção, n o J N T E R N A T 0 E S - § 
| COLAR, rua Venâncio Ro- 2 
| drigues, n.Q 9 . -COIMBRA 

Fábrica dc cortumcs 
de Coimbra 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

QoOidades litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns A n o s Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
encadernado em percaiina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
A D V O G A D O 

A. dc Carva lho L a c a s 
Rui U M M . ° 

w m m m m m w m 9 m m m m 
Sr*. / r ^ 

Õ R 
Tem obtido a 

das Lãs 
Com os preços baratos w faz aos seus 

Lanifícios para fatos e vestidos 
Chegou nova c o l e c ç ã o d o s 

TECIDOS MftlS CHICS 
AUGUSTO LOPES 

67, Rua Visconde da Luz, 69. 

Peçam amostpas e confrontem 

m m j j j t iímfWWW 
1 I I I 1 I C ... " = 

| Optopeclista portuense | 

M P A T E N T E N« 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sotram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las. , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, s em adapiaçao própria, vendidos, como rou-
pa de aigibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravissimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos eteitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

ftlbino Pinheiro Xa\?ier 
: : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAM1SARJA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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